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0 acir_rarlento dÀ coflpetiti.vidade ê'ntrê
Êconomias no côméfcio intêrnacionel veü levãhd'r â
contl:nuo de. moder-nizaGáo d09 pàrques indLlstriaÍs,
i11cr:emÊntor, dE- pt odutividede, qualidãde e de um novo
cãdÀ ve? meis l-e1âvante, a f1êxrbilidÀde.

as gr andes
um es +ôrGú
bqscando-sÉ

Parâmet ro,

O prêsênte êstudor pr-ocura dar uoã vi.Bãú compaÍativa
do qu{r vÉm ocor_rendo no c€nário inteÍnecional € no Et-:rsi'l , eír
ter.moE dÊ. modi+rcâGijes estt:LLtnrãis e or9Ànie!(ciúnàrÉ ltêl
lndl(Étria. Itentl_o dEste contexto, â tecnologia micl_oelett_6nica Ê
d€ infor-maÇáo tÊ-m um pãpe1 relevante. O terfto Automaçáo
IndtÍ.itf ial aq(ti €mpt-Ê.9ado, r:efÊre-se à forma corno estâB novàE
tecncr'l09iaÊ vêm se difundindo na indústt_ia. HojÊ dEnominê-se
tamt)Ê{m de Automâçâo lndLrgtÍiâl c0lí0 um Eetol-, na lnedidâ em qL{s
êxist!. uma in,jústriã rrfâÍtantâ. de equipamento$j que utilizaÍr ã
t ecnol og ra micl.óâletl_ônice.par_a aplicãçiíês iôdtrstÍiâj.s.

FinelmentÊ., àpresenta-se o PtograüÀ de RaiorganizaGás e
Automãção ÍndLlEtr'1al do FNIrÊ$, confir,nândo a preocupaçãcr desta
Inst itu:içáo.

INTRODUCÃO
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I T,RÍNCIPAlÉ SE6I.,IENTOS OUE CB14F,6EI,í O SEÍOR

lÍFCN - ií;oui nâs-Ftsrr.ãmentÀ ron Côirãn.lô l.luméri.A_

Eítes eguipementoE, cuja maÍol-iã rêprêsenta ÀqLtêleÉ
dê5tifiad,rs ao corte,/con+ot'maGío de mêtais, sáo o pfimElt-o passo
de autooêçiio naE manLlfetLlrâÉ de pl_ocêgsos discretoE. NestE
ãentidL1, os to1.noE, mandrilãdoras, t)_€sedoras oLl {LrredÊ11-às
convànci,onais, vâo sendo sL(bstítoidos pol_ tf,1'nos o(l centroE de
uslnagEm cN.

llNu - Comãndo Nu!úri c ô rôftErrtÀdori?ãJ-o

ConErste nô 'Cooputadol-" utilleado nas
máqllinâs-ferramÊntÂ. S(À +Ltncão é arnaaenar instruG6es e
cohtrolar as opera6óes da máquina atrevés de comando codj.ficados
numeficanente.

RobôE Ínriü<triàiq

Utilr.taremos a classificãcão dà
DrganizatrÕn for Standardization que og
manipulâdol_€s multl+LlnclonalE rEproql_Àm;iver",,
Poftênt{r da c1ã13si+1caÇâo Japonesa quE incluiplacÉ', mànipulâdorês sríÍplês não reprogramáveis.

Internet ionàl
dÊ'finê coflo

d i +€r ênt ênên t ê
os "pick ànd

5ío cor[putador_e9 com reÊuiso!i gr_á{icoE, Eãpazes dEgerar dêsênhos) animados o11 nío, úteiç pârâ a execrrç.{o dàrt
diver_sas fêE:.ri do ciclo de «m projeto, ebrân9É:ndo. concepção,
:1ná1ir-ê, d rfiensrionament o ê repl-EÉEnteção.

CÁfi -i:Jia!Jl3,l-r,u:§--âff -iji!iía__eeL[e.I[p u t ã (rJ r-

lle+êre-sê a.o [rEo de tecnologiê d6 computâ6ão
gerencx.àmento, contr-olê ê ope)-eGão da fiànLlfatLlt_ã atràvds
lnt er +acês com o coÍnputRdot .

de

Íl ÜAIr,/ÉAl'í t em
pa)'te ou todo o pi-oceEso

L(mã\ grande abr_angânEià pDdendo contt"olàt-
de mãírr,r f atur_R.

Il}ll:- - Í:omàn.ro Nuflér-i-çô triÍeto

sisteme nc, qLlal um conjLlnto de várias hFüN 9ão
Llú computadof.

É l"1m

-Í-

[ÂIr-_*f:rr: i Êt õ aááÍsij.jLQ_-a ôr- CÕmputadâL
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Ff.{S - §i<têmã< FlrxivFig, dã HâôL'fãt'rrã

Nâo existe aiôdã ufia definicáo rígida quanto aos Fl4S.
§ÉLt concÉito É emplô pois q(alquer linhê dê prodLtGáo diÉcretà
compogta por êquÍpalíêntos com comando numér1co cohp(rtàdor-izadoqL(e fLlnclonem de fol_ÍnÀ 1ntegl_ada Ínclulndo aí tEEtes e o
trânspo1.tê automático de produto e flatÊt_ieis, pode EÉl-
c l a6si ficedo cofio (tm FlíS .

EntÍetãnto, os Fl,{s mài5 comLlng tem Éido aquelês
dê$tinadoE áE linhas dê usinàgeÍB ondê os cent.los dê (rEihagem têm
o pãpe1 cêntral . ljuncionafi comendàdos por L(m DNC cêhtt-al (IrNC)
quÉ por sLla ve:a contr_ola tâmbém os foLrô8, vÊicu10s de tran5portêorl 9L(indãstê6 para e fiovitnentaçáo de fiãterial (?ê-rramentes,
pÍodut o acabído ê lnirtét-ie-pl'ioa),

Si st emaE men oE
Có1u laE dê hànulatur.ã-

FtÊSêfê-se a u,ma alltofiàGâo completa da manu+ôtura. Todog
{ls Pr_ocessos 5ão intÊEt"âdos e contt-o1ÀdOg por SistÊmas
compLrtâcionàis con+j.gtr]_ar:do Lrma vaEtà reije de comL,tn1caçáo.

l]Il5*--Ç-on !.Lp"LÀrJlJt:'§--d,Ê-.ur!t.Êsji,

[-IIL_:- Hà n Lr + à t rr r- a T n t Êo r à.r à p o]:L:anpl!tLÀdp_r-

Sl,i.J diBposit lvos que podêm ser prôsratÍados pãt-a
exêcrttaÍ rnstt'tLcóês de contl.ole dE mág(inas E otrêIaG6es dêproces!io. PoEsuem uma CPU, memória e módulos de Entrada-Saída
com inter{aces vafiádas Eon{ormê à aplicaGáo a ql.rÊ sâ dêstinam.
Sâo tambóm cienomlnâdos Controladol.es LógicÉ F,rogt-êhávErs (CLÍ,).

Controládor€s
sãú Eo Sing I €-l oop e
vàr iáv€ ir anâ1óg 1càs.

complexos e m€noreE gío d€nominados

de configurâcão dÊ hãtidu,âÍê mais simp'le6
l{ultr-loop, utilizadoÉ no trato com

Sáo Eistemãs mais comp lexoE, onúÉ as inlormãGijeE econtl_91'ls dLr pfoc€Eso Eão dÊsenvolvidos pof contrôles d€.clicãdos
Ê dlritribuido,jj pela plentÀ. EstÊs controlÊ5 +ilzem partê .le fla
)_ede e Íecebem :rnEtÍLlciíeE dê Ltm Eôitputador dÊdiEado côÍlcàractêrísticâs 6emElhantês a umà estaEão dê t.retralho 3A E1ts.

e RELÉ]Çi\O tIÜ SETOR COIl Ü CÜI1[,LEXÚ ELETÍiôNICo

üom o,i avanços da l.íicroeletr-ônicÀ ê Infol-mática, que
conlregLtit-arfi concêntra)_ toda a 1ógica do prodÊ:EsÀmênto É.m màssã
dêr dados T.oli podet_oso mlcroprocessãdoreE, podE.-5e di+undit-
Ê'no)-meflçnte o L(so dÉ àq(Lipâmênto:;, controledoE pol- €steEdx.ipo..itivos, voltadog FRr_a a mànu+àtrtr-a. A Automaçiio
:l.nd(.lstriai tot"na-se então viável poi!i não pt-É,ciÉa rncorrel-

-2-
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neces5ariàmente ne inplantação de 9)_andÊs sistemaE pâtâ
coÍtr_olai_ e producáo- úE contro'les podem 9êr deEcentralj"zados e
â nàtL(rêzà modLt1a)' da tÉcíoic|91a mj.cÍoeiEtt_ônica per-mite
Àutomatizãl- gradLlalmente umã plànta. (48)

E tambem através dêstês equipamentos de AL{tomacão
lndu-.tr_iRl ) qRE Ee difundê tal base téEnica, pêrnitindo
êxtr_apolal_ sua aplicacáo parã muito â1ém daE +r-ontêiÍas do qLle
Eê delimítou Eer_ o Complexo Êletrônrco. Estê, po)- srra vez,
const itui-gê n$m dos maiorês, se não o ínÀioi- LtsLLáf1o degteg
EqLtipâmentori. SEm dúv1da, EÊn srau dê utilrzecão pelas
índLiEtrlãs dêstê complêxo, pàt_t1culâfmentÊ da mlci:crêlêtrónica É1

dDs mais êlêvado!r. Tã1 fâto se êxp11ca náo apenaE pela sinE.t-gia
tEcnologicâ mas também por nece6Eita|. dê el€vÀdà q(Àiidadê,
con'f1abi1idâdê € flexibilidad€ (no cêso dà lndListr-ia +abricãnte
de BenE Fr.nÀrs) nà Ft_oorrc:io oLr concêpção (CAI|) doE prodLrtos.
A1Én disso, eEsa indústria já nâEceu êutomàtizada.

A anáIiEe dos tópi.co5 Eegüintes Eâo bãsêadÀE no forte
impacto que a AtttomaÇão tem sclb as indústt-ias de processos
discr_Etos plincipâlmentÊ aE q(e trabalhan coí lote6 oédir,9 oLlpêquênos, F'arã aE r,ndústrias considet_adãs d6 procesÉoE
continr(os (qllímicã ê petr-oqL(imicà, siderursi!\, +ar-mÂcéuticá,
PaP€1 e cê1u1ô.jê, trebidas, êtc), a AutofiâcãD Industr-ial não
tl_oL(xe grandes modificã66es a nivel orEãnizacional potE optoce!rso de prodrrclio Já Ê integrado e ênvolvr dÊ fiânEit-a 9êral
FoLlca i nt Ér +êrênc i.-r de mão-de-obra.

Llontudo, oe; inc)'êmentos em termog dê e{ic1êr,cià glúbâ1
ds processo €. flE-lhol'a na qLLalidadê do prodLrtô tôm sldcl
SuficiÊntÊs Farâ a r:êÀl1iração de peÉados investítnentoE cl Ê1

íâ(ltomaÇão ne.jtÊ tipo de rndListrià, t-€prêgentando um )-elevante
mÊrcÀdo. U {ator llexibiltdâdê, é mãtli signíficetivo FRra :r,j
1ndúãtIias üÉ procEssos di6cfetos com lot€g mécj j.oE oll pegL(enos.
N§o oh!itantê, esta diterEnciaçijo 1ndúEtr-iâ d€ proEesEolj
drscl_etoE e coôtinr,Los, vei sê f€cjLlzindo umâ vêz clr-re a integração
Felà Automacâo gêrà um lluxo continuo de pt_oduGio, perclêndo o
Eignificado do termo pt-ocegsos discretos.

3 FLEXÍFILI):IAIIE, Uh NOVO I"ARÂIlETRO ÚE COI,lFETIT-TVÍIJADE

8..(o N..ion.ldê D.5eôrolvime.to Económi.o . So(l.l

Na medida êm q|Le dent1-o do prôcesEo nàturãl fleconcorrência càpitaliste, es âmprêsãE veín buÉcândo cadã vqz maiscli+erenciàr_ guir lillhà de ofÊrta, seja âmpliando â femília d6produtoc ôl,L sejã j.ntl-oduzindo incvac6es inct-ementais, aE
nE,res6i.dâdes ciÊ Ee tÊr rrm r,iEtemá de prodLlcão +lexi9êI Ee tornãú
cada vez maiol-eg-

F'crr guâ vez, o mê!_càdo conglrmidot- daç, 9r-al,1deã êconomlas
tornÀ-sÊ cada vÊz m!\is exi96..nte, dÊmÀndândo pot- pt.odLttos Eom boãqLralidÀde e qLlê Eàti6+ãGam s(âg nêcEsEldadêg egpêcj+icas.

Con.ieciientementê, as linhêE r-í9idas dê producâo vemgendo sLlbsrtitrLjdas pelas linhaE liêxív€is. 1l pêrr:odo dÊ proj€to
do ptfiduto (economla de êscopo) nêcEssitou àcelet-at-*sê dÀdã adiDàmicà clo flêrcâdo e o eficL(1-tamento do ciclo de vidi{ doE
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Produtog. En outraÉ pâlevrasI
â concepçiío do prodllto até
torôou-sê ufl fortê determi.nente

a Atrtonacão da hanu+atura, desdê
sLtà produGão ê comêrcial i.EaCão
dê conpêt it ivrdâde deE e[rpregaE.

B:n.o N:.ioírl dc D.tênvolvim.nlô tcônôúi.o e 5oci.l
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4 O ADVENTÚ DA NOVA BASE TÉCNICA

F'ot e técnôlo9ià micr-oeletrônica que pêrmitlLL o àvanGo
da:, empt_esas nâ-Jtà busca pcla flexibilidâde. A sllbsttturção da
ânti9a basE tdcnrca, a eietromecânicâ, por êsta nova teanologia
deu Lrm sà1to qLLalÍtativo na producão industrial(48) E 1ÊvoLi à
r€dÊfinj.Ção ne egtfLttura dE ofer_tÀ êm âlgLlns sêtores (Ex.
Automohilístico). Nêst€ sântido a 1ndústrra dàs economiaE mênoE
desenvolvldaE, thtensiva e,n mâo-de-obr_a, vãi pâ(Llatinàm€ntÊ
pâr_dEndo eEta vântegem compal-at iva dâ cLrsto o q|re imp l ica 6.m
moúi.+rcaEào noE p:\drii€s vrgentês da drvisão intLirnâcÍonal do
tr'abalho.

OS NOVOS ÉRINCÍF.1OS tIE OKCANIZACÃO tIA PROIIUCi{O5

*5 nrcÊEsiriadEE cr_Éscentê dE llexibil izar a produçáo e
Poftanto, cie Lrti.iizar_ ÊqLtipamen!oElgi5t€mas iDteligênteE gerãm
também Lrm novo desatio, q(rÊ d dê rêoÍ9an1zar o plenê.jamênt& e
controlE {lÀ pr_odLrGío E- o i{flbiÊntE dE trabalho. líaxrmrzal_ cls
!litoIoE Í:om a àLltomaçâ'] Ei9n1+Ica prodLri:1i o q«e á necessátro, na
qui\nt).daÍie Ê momento ne':e6sát_ios. ü JII' (J(tEt-1n-tine), LLma
{i1o$úfia de or_ganizaGão industr_iai deqenvoivida p€.loq
.iaprrnêsê6, vem ss cli.lundindo mrLndialmente pe1À slla eficáci.a
nestÉ: 9ÊrÊ ciam€nto. Sl(as Ft-inai.paiE càrãÊtEristicàE sãoi

5.1)
râP rdament e à.s

ttma t'lexibiIr.dadé na produçáo dÊ modo a
vãr_iaGóes no nix dE produto$;

etender

:i.Ê) reducão dos ÉstoqueE, obricando
rêllLlionaftento estrEito com oE fornecêdo]-es par-ã og
)-áp1doE a vâl_iaGtie!; nÀ oêmânda;

a uít
ej uEt E.j

5.11) r_educâo contír,ua do
mi.iquina na múdança de Lrm pi'oduto pat-a

tempo
outr:o;

de pl-êparâcáô dâ

5.4) t_edução dc,E tempos de movllnentâção e es'p€.r a,
emfrÍet-_,àhdo la5-'orLt pol_ prod\to ao lnváE de lÀlJ.-ont tLr.nclonal j

5.5) pÀrtÍcipÀção efetiva dôs tr.abaihâdol-êE nô
Processo pr_odLrtivo etr-ib(indo a Élês responsabrlidadE dit-eta no
f:rrntr_olÊ dâ pÍodução, nÀ qllâlÍdade do p)'odLrto Êm Elabor-ação((rri!rem dos cit_culos de contl_ole dê quàlidadL-) É na m*nutÉn6iic\

5.ó) Ém clà-corr_Éncià do item ante)-ior, bLrscÁ-re LrÍr
trã(balho dê grLrpo côm rrrna mão-de-ob1-e poli.valente, permitindc)
Llma visão maj.s aflpla do pl-ocê95o pródLltivo. As operac6es são
padr_onizadaB e o Iay-out Êm íot_ma dê ll é consid{r1_adD como o
eihôr, poÍs facj.l itÀ a operação d€ mais dê Ltma íàqüinà pelo

mesmo oFÊ].Ãdo)" j
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buscando l'lma
maiE

devê hâver ufia àctministra6áo descentrali.zada €
eEt)_Lrture hierárquicà ágil quê pê)'mità um tr"àbàlho
c]. iat iva E com Àutoqestáoi

5.A)
KêNIiAN, quê
cuant idadeg de

B..co Nr.ional d. D.rênvolyim.rto E.dóúi.ô. 5o.!.1

Lrme dês prlncipaiE carãcteristicàs
é um siEtÊma de inforÍnaGôes qüê
p r_ oduc áo êm cada ptoaesso.

do JIT é
contfole

NeEllltante també|n da nEcêssi,dadÊ de mãximÍzÀr o É,CP,
PÀra Àtendel_ eos pàd]-íie5 de pÊt_fot_mãnce e c[LEto exj.cridos nrste
novo ambientê, +oí desEnvoivido nos EUA o hÍ$iF (hânulactrrring
F(esourEe$ F'1Ànnin9), Ltm so.FtuarE perã conttrolat_ tode e producão
dÂ fianL{+átur_a, dÊ6de encomenda ató Êntl.ega do prodttto, vigando
mÍnrmÍzar êi,toqlleli, tempo de pl_oducâo, etc. Í91 sistErIlà vem se
difLLndindo Fot' víriâs 1ndúEtr_1;rE Eefi nEcesgÀl_iamente t_ê6pondêr
à,i éxp€ctativaE de todos u5 áÍios. Isto se êxp1icà porqL(E oáo d
o sLL+iciente paÍa 1nc):emEntal- ãr pt_odLttividaoe Eendo Àpêoas !im
item das vát_ia§ €xi9ôn.iaE dâ just-ih.-time.

6 FI.ÊXIEILITIT]TIE E E§iCALA IIÊ T,RÚTIUCÀO

NàtL(Íà1Íente,
P r- oc E lrso Produt ivo náo
Parã todos o:i sêture!l

que a necêssidade dê f1êxibili,dade do
ocorre con á mesmÀ íntêngidàde E per.iodo

Elã á pj"oporcional ao 9rã|l de dinamiEmo têcnôló9icc)
existênte no sÊtor. Velê acrescântar, q{re d {ttncáo talnbém dà,j,
c a )- a c t Ê l_ í s t i c a r- do Ííêrcado conELtmidof ê de onde se Iocaliuâ,
rdÊntilicãndo seu padr_ão cJe consumo. llma indústria dE bens dâ
consumo Eletl_ônicoE quê ãtêr.dÀ Âo exrgânte mercacio doÉ EuA, vÀi
necêssitãr Fôr" exemp'1o. ter ume prodtlEãô bem màiE +1ÊxíveI dc,
qllé EE atendes..e ao mercado dâ Amét_ica LÀtina.

0 just-in-tj.De r_ompe portânto, com o pr_rnciplo
ta:Jl01_ista dê orgànizacão industr_ial Ê vêm se Eonsolidando como
â for,na àdequada e mais alndã, necesgária pal-ã o novo ambientê
clã mÀnu{ÀtLrrà. Sêü dúvida, a eflcácia de Lrm i-nvêstÍmeÍto nÀ
automirGão da 1ndú5tfra está fortemênte contj.cionada a eEtã\
mllíjãnça dE mqntaiidRdÊ. ValÊ àcrêscêntal- qu6 a t_êcípi-ocã náo é
vel_dÀde1l_a, mêlhoÍ dizEncio, o jLlst-in-tim€ pol- sí nêsmo d êficâ"
(tl), embor_a â ãLltomàiào da manLtfaturã potEncializÊ sêus Ê{êitos,

Embore a ihtêfnRcíonallzacáo dos met_cados nãs econo|niacj
d§5a-involvldà6 vê11hâ 'lEvando ã Í9(alj.zar os pàdr6Ês dE demandã\,
nã9 êaonomiãs dE mêrcaoo maiE protêEido e conEeqLtentemente compàd)-ão dÊ consLLtÍo lnferior, exi..tê Llm trãrdê-o++ €ntr-e
f'lêxibilidadÊ e prodr.tçáo homogênea, €m maiol- ê!rcãla.

o
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7 ALÍERACóE§ NA ÉSTRUTURA II{IIUSTRIAL

Ag gl_andês enpresas são a5 1Íderes no prôcesso de
ilutomacão lndustrrâl . Na medtda efi que estaE váo mals ê nals
dlver_61ficàndo sêLls prodLttos parà det- rêspogtáB rápideE ão
mêrcâdo, a nêcêEgidâd€ d€. flextbil iza)_ suàs I inhãs traz como
decorrência eEtabelêcêrEm pÍiorídãdê5 do que produzir. Em
oLrtras paIRvr_as, pãssàm a extÊrnalizat: e fabt-1caÇão daqueles
Fr_odLrtos pâ$Eiveis de prod(ção em masga e de baixo contêúdô
tecnÕ1ógiao. A grendê enpt_Esa vem pãulatinàmentâ 9e tornã do uma
integrador_a quê fionta a6 pal_tes {abricades po)- Lrfla elevãdÀ gâma
de +ornEcÊdorês, por elR mêEma desenvo)vidos, É a denoninâda
empÍesa Sol (x) com seuE fot_necêdores específicos (planetag). A
pr_ime1r_a canalizà ês+ot_ços êfitão pà1.a a concepçâo s montegên do
pr_odLlto {inãI. NegtE sentldo, as economiãs de escopo são
+Llndamentais ê nê1a sE concêntfam Êsforcos de F.&0. ú
desenvolvrmento de uma faníliã dê ptodrLtos pêfmitê êconomre noproieto e na produção. A utílrzâçáo do CAII (üomputêr Aided
Irlâsign) rêduz o tempo pãra a concepcão do pl-odutó e sua
tabricàcâô. O CAD vâm sê tornendo pol-tÀnto, âsâenciÀl dêntr-o
dÉ$t E novo q(tâdÍo.

EstE- movímento tEm ocorrj.do tlpican€nte na indListÍia
dE lntormática na ql{a1 púdÊmos extrapolàt- ãtó exêmplos Em que â
empreÊê Frincipal gel'Íâ detentofe apenãlg do pl-ojato, tegte e
distribLtiEão (poslie da mer_ca) dos F]'odutoÊ hav€ndo paratê1emênte
!(m 9l_rrpo dê €úprêgâs a Ê1a aã6ociâdâs como tornecedot-aE. ü
mÉEmo podÊ .ier_ cítÀdo, Êmborã êm m€nor qrâu, pêr-R a ind(str1â
metal-meciinica têndo .iido a da Itá1ía citada como um êxêmplo de
incorporaGáo degte mclclelo. (á)

(,/a1e mêncioôar qLre o àvanço do principío de
fleribilldadÊ na íàlrtôrÍacáo Incjugtríâ1 jLrntàmentê com e +i1osolla
do .i Ll E t .- r. rr - t i m e , cl_ia Lrmâ rEaçlío êm cÀdei;r dês empresas
íntegrador_às Àté Eêus fot_necedorês. 0 qttê signi+1ca tãmbém
d j.zÊr' quê eFt es tii t imos nâo licÀm I ívr-Es do pt-ocêsso devendo
tambÉm aprêsentar ãlgumã {lexibilidâdE, no mínimo em quantidãde,
r_eol'9ãnízâr o FCF (Ír1aôêjàmEnto e Côntl-ole dÀ l-,rodúGão), pera
rêduzÍr no minifio os l-1scôs dâ acúmu1o de estoquês, a €1É
r6paEsÀdoÉ pêla c.mprese íõte9l_ado)-ã, bL(scar ãtrÂvég de p&It !ma
cÍeEaEnte qltâ1idâde nos seuE pl_odLrtoE e intefaqir- fia1E com a
emPl_Êsã intê91-ador_a necÊE5itãndo patâ i.sto dê uo guportE
in for-mát ico.

Nest€ §êntido há u,na delegação de +unGijes, obr-igando o
tornêÊedot_ â d6.Eenvolvêr tecnologià de produto e nâo apenas a
11abr!cãr segrLndo pt_ojetô dÉ-terminado pê1a empregâ "Sol", E oqLtE bem c1ÀEEi+icori-se como 'Irê5intE9l_aGão Ínt€gra{la _ (Adriano
F r_ oÊrnç ã,/He i t or_ i.tan6ttr - IEl-CilFPE).

(r() lermlnologrà l'ltilizadâ por
Industl'i.a1 Ir1vide".

F'IüRE , lí . J. e SAtsEL . 'The Sêconci
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oLLtró +ato impor_tÀntE é que nesta nova eEtl'utul'â
indugtriÀ1, marcâdÀ pê1à pfegênce rra Êfiprêse intEqrad01.a € sêu6
+ol-nêcc_dorEs, peqLlêna9 empr_esag podefi ter: estr pepel centrÀ1.
I5to acontece, degdÊ que sêjàm dEt€ntot_ês dê urÍà capacita6áo
têcnoldgica, EL({iciêntê pâr_â introdLlzir inovaciíeg. Ficâ neste
càsô evldente a potencielidâde de se ecLrr',!u1ar câpita1 a parti]-
Éomentê da l-ttilização da tecnologta como pt_od(rtô. tiátl"tralm€ntr,ql-te á nos setor_êE intêngivos de têcnologiâ como os dâ üomplexo
Lletl_ônrco onde se encontrâm taiE Éxêfip'106. Ire qLraiql"lêr forma,
na mÊdidâ €m que crêE.:rm) pela nêcessldade de alocat recut-sc)E
EL{cessivos em ta&!, se vâem obt_igedeg á ssEociat- cofl grandê6

Brnco N.cion.l d. D.!..rclyim..lo Eroôómi.o e soct.l

Éste moviinênto +ãvot_ecE- cóôseqlientemÉntê apenaE osgrândês +ol-neEsdoIeE qlrê, câprtalizÀdoE, congegLrem etêndet às
âxigênciÀs de mode)_nl.zaGáo, fàzêndE dEEaperêcét- màis r-apidã,nentê
ôE peq[enos {ornÊcêdorÊ8, pi'inaipelmânte aquelêÊ quê nâo
investirám em alglr,Ía cãpÀcitâção tecnoló9ici\. A tjtulo de
exêmp1o, â indLtstl_ia eutomotiva Eur_opéia soft eu Lrma bt_usca
mLtdeÍtCa na ELra ÊEtrutLlrâ. trâade 1975, Llm núme]-o êlevado de
{ornecedore6 de Rl-ttoFÊçaE (pêquânas {orjêrii{s e fundiG6e.-),p)_lnclpalmentÊ italianos e francêseE, tÍvêram dÊ {echal- suâ9pôrta5 diãntê à concorrÂncta dE-siguà1 com os g)-êndÊs
lornÉcedo)_c_:, eur_opelrs qr(e foràtí facionÀ1i?ândo e aLLtomãti?ândo
srlàE plÀntâs inclLLsive pàra {)ãzet_ tl_ÊntE à amÊRÇa .iâpc,|t,..ja_

- /-

'fambÊm como decorl_ência, ÊE+ot'côá ÍnEtÍtLrEionâi6 tem
Elcio +êito nas grandàs economiãs no Eent idô de ar,orar- ã
modÉ.rnÍ!ãc'do da pEq(ena e médiâ empresa pÀ1.á tazât- +)-Ente À êstes
novos Fqdti5es de EompÊt içã.,.

üabê rêEselta)- á1ndã, que ã\ têndência m€ncionadâ ãcioâ
no tocÀntE â deEcentl'ã11:âcão vel_!1ca1 e hot'izontàl náo dÊve Eer
9Ênrê)_E\Ii"ãda pafa todos EegmÊ.ntos rndLLEtl-iais ot( para ql"talqLlet-
àmbierrt€ económico êm que se opÊt-ê. lÍs5mo dEntro de ufl!.
indListr-iâ, num m€smo espaGo económico, Êm quâ Íie ob-cr€rva tal
tendênriê, EoExiEtrm càsos dÊ avãnços ná automÀçáo industr-ial
PerfianÊcÊndo ent)-etanto, rlÍd €EtflrtrtÍa vâl_tical. Existem
nâtu)-ãlmentLl ôutfos {atorÉs quE podêm nâo 1êva]' a tÀI
descentrâiizacío. Irêntré elêÉ é o {ato de eEpt-§6a achâf dair,
sequro controlàr- di)_ÊtÀÍnents a prodtcáo de seuE coriponentes Ê
mãnt€r_ à Frc,pr_iÊdàdê ê geEtão deÉ in{ormàçiie.i. úLltl-as empt-esa5
iltuâfi de {ormã híbl-1da neEtÉ sentido €êm tol-nÀr tl-àhsparEnteqral ErLâ ÊEtratesj.a. A IBí no 5€.3mênto dé informãticÀ, a
I-'hi1ipÉ com BenE dê {:on5u&o ou as g]'àndes êmpresâ9 do sÊtoi:
ãL(tDmotjilístÍco podêfl set- exefiF l os .

Vê1ê dizel_ Êntretanto, que ã queEtáo da
deEcentràiizaGão ãdminiÉt)-ati.va ê e adocão do jtrgt-in-time vêm,
como já menÊionado) se di+undlndc) pol- todo.. seqmêntos
i.ndLt5triâi5.
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ú invêstinento Ém aLttomecão quàndo fealizedo Eem Lrm

cuídadoso p lanêjamento podE tfazel_ os efêitos cont1.áf1os ao que
se pl_etendia ou seja, caiÍ á Pfodutrvidade, aumêntar os cl.lstos
{ixos e oper_acionals, dificulter' o fluxo dê lnformacóÊs gêr_ãndo
rÊlatórioE Êxce6s1vog, orL mLrito piol-, em tratando-sÊ de
manLl{Àtur_À, pode intensificÀr os conflitoE exiEtE-ntes E,ntr_e a
ár_êÀ de p)-oJeto e ên9Énharia (om a de ptoduÇão.

B.í.o N..ion:l d. D.r..volvimênio E.onôDico. so(i.l

a O PROÜESSO DE DECIS1IO HO IRVESÍII,íENTO

Um bom planejamÊnto pel'ã ãLrto$êcãú numa plànta tem de
envolvel_ todâg ê!i hiêfarqLlrâE êxrstentes no processo prodtrtivo.
íi IEI'l, Flor êxêmp1o, rEconhêcê s€r lundamental neEtE procêsso
modilicar internamente e imãgêÍr pEjor-ativa qllE Existe doE
pr_ojetistas ê pÉsquÍEador_es no tocantê à áreã dâ manufaturê.
FormoL(-sE então L(ma equlpê constitL(idá doE melhoreE elem€nto9 dÊ
Àmbas as át_eaE, num total de ?eO, para dêsê.nvÕ1vErêm
conjLrntamênte EoILlGiiê.s par_ã automaÇão. Como mÊtodoiogia levÀ-se
eos ptoiÊtistâE ôs p)_ob1êllla5 Êxi.5t€ntes na manu+atur_a ê
concomltântêfiânte Iêva-sê âoE técnicos dâ prodLrcão ã viÉão üÊ
como seriâ sLle áreÂ dêntl-o d05 pr_óximoÊ dois ou quÀtro enoE. Ial
ir'!êÍaciio êcontêcê nátL(ralmêntê num afibiente dê nãó(L+atLrra
jÀponês polE seu ÊEt1lo e visão é bêm di.fÊrêntÊ do àmer_tcano oLL

eLtrope(l (sà1vândo-se em pal.te a Ítí11ã). A malio)- pãrte dÊ suas
ÊD1tLçóê5 parâ incr-emento dE pr-od(ttividadÊ 6ão provrniêntês dos
técnj.Éo9 riâ linha dê produção er conformê sê íêncionou no
.ir.rEi:-in*timâ, ô6 "blLle-coIlar-s" tem Llmã qrãnde tesponlrablirdâd4
neste serrtido, principâlment€ no caso dÀs indúsiflaÍi qrLê Éxr9em
mlio'-dE-obr_a e6Fecializade como À6 do metàl-mecân1co. lsto
acontêce 1á com grLcesso porqLre por detl_ás des gfaftdes €úpfêsa5
como llatsLlshita, ToEhlba, Togota ou Níssan, os {undamentos dE
organj.zaGáo da produÇáo niio mLtdaram degdÉ oE tempoE do Shó9LlÍn.
Em oLrtl.as palavra.., o contato do jãponê5 corn ag úôoernaE linhâ9
de pÍod cáó tl-aciLrz o mEsmo sentimento honl-osD encontl_ãdo no
pà.jÉirdo par_a com ãE pequrnas o{icinas dÊ tr.1bã1ho qRaEe
{al, 11 1ar_ e5, os "job shoP5".

'Ialvez eEtÀ seja L(ma dÀE pr_incipÀiE difÊrenGas êntr_e a
Autômàcão Industr"ial nos EUA e no Japâo. Enquanto no primclr_o
ela êvoluiLr da tol'te tredicáo do Fordismo, de prodLlção em messe,
com â!; I inhã$ trans+§l- [ígiaja6 têntãndo sê tol_nar_ mÀrs
flexívÊis, no segundo câst, trâtàva-Ee de aLltomÀtizer âtfâvég dE
idéias i.ncr_êmentaiE oÉ pequenos ".iob Ehops' quê Já el'am
{lexivÉrj.E por pr_odLrzir_€m pequenos 1ote9. üomo consFqliênc1a os
EUA pà)'t r.rãm dil'rto para ã sonhada fáb.ice do futu]-o, o DItÍ(üomputer_ lntê9r"âted hàóulactul'ing), rêã1izândo pêsados
i.nvÊstimÉnto.j, nê sL(a gl-àndE maior_ie sem o rêtorno êspêl_ado. Já
os japon€9e6, mais p1_a9máticos, fot_am $Ê aLltomatizando
9rêdLr.a1$ente, a austos bem menor_es, gerando pêquenas ilhas dê
'l'nbrlcaçáo até lntegràrÉm-rras +ormando os FFl5 (Flexible
tlãnLrlactLrl_in9 S:Jstems). Apesar dÊ não serêm os srànrlEs ueLral_io6
dcJ CIIí, sáo os mais l_epresentativoe Ém I.i15, os q$ê mãiE tem
investidü Em ALLIoüêGão IndLrstlial e mals impol'tante, Eom o
mql h o1_ retol_no.

-8-
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0(trâ quâ6tão impot_tant6 no plan€jamento paÍa a
autonacão e o critério d€ aná1isê do invEstimento. A utlIizecão
finâncEil_a d€ métodos c1áEEicoE de taxaE de retol-no, â
pr_eocupãGão âm automÀtizal. com vistã5 a obtÊr poupança de
mão-de-obrã ê o hábr.to amÊricano de decrdir com ba5e em nlimEfos,
1êvor-(, sÊgLLndo aná1 ÍsÊ da lusinEss l,lêêk , empresaE dÊ méd Io Ê
pequ6no Pofte nos EIJA a invêEtir_ E)_ronêameote ou +real- suÀg
investidRs en autonàGáÕ. IEto pot'que âg và)-íávEis quâ dêvêm
balirâr tal ]nvêEtimêr,to, como maist_ cLlalidirdê, flêx1bilj.dade,
atendrmentú mals r_ápido eo cliênte. velocidãde nàs infor-mecóeE,
êtc, sáo intangívei6 ê trazem atrâvés dÀs modifj.ca6óês
est].utlrrats na empl_êse, rêtÕ]_noE de Ínài§ longo pt-àzo, hEsmÕ as
gr"and€5 êrtrprêÉâ5 liderÊs Êm contabilidedê e finencas noÉ ÉUA(thE E1g Eisht) )_ÊEonhecêm ô necessidãcle d€ modificar os métodos
trâciicionaiE de ava11e6ão de cLrEtos indrLEtriaiÉ. parã isEô
Pârticipãm dÊ LrmÀ coopÊrativa. criàdà há 4 ênos, dênoftinÀdâ
C,lnputer_ AidÊd íanLlfactul-in9-1ntÊrnâtional fnc (CAl.l-I) .tue vem
desenvolvÉndo softuJarÊE padt_onizadôs para 9êt:ênciamento destEs
cL($tos $ob Ltm novo en+oqLtê pa1.a que 9e posEa ã+eril- mê1hol- os
sÀnhos dÉ Fr_odLrtividâdê driot:t_ente5 da Automacão.

AEJ NECÉS5II'ANES TIE UT,íA F,ATIÊONIZACÁO

f'are à implantaEão de una automacão qLte envolva tode a
Iiibl-ica, o CIH, tot_na-Ee netê§gál_io qtte og vários dÉpã(i-tãmentos
9â côlnrLfiiquêm utiliirândo slEtÊm.1i, compatívÊis. huitaE tÊrn sido
ÂB dificLrlíãdes enc:ontradâ9 neEte sêntido, não exr.;te L(m lívl-ê
t1_ân!;itÕ de iDlot_macôÊs entt_ê os vários equipàmêntoE o qLLe 9E
cônsti.tuí n(m Eignificàtivo +ãtÕr inibj.dor pat a os âvâncoli destà
intEgraGão na menu+àtur-a. A üEnEr-àl hotot-5 pr:r set- umã dàspionêiÍÀs no ü1H (e pot_ lgso talvez a q(rêm ên{Íentou m;riE
d1t1Err1d.1dês), t'êsolveu tomat" iniEiativa na ctilacãô dE uorepadfonizaçáo pará comlrnicãÇão dos vários sistêm;1É envolvidog
nrroà p'lantà industrial. Ireôomina-se hAF, - Hânu+acturinq
Âutomation F'r_otocol - c)-iado êm 19ile, ta1 foi sLla evoluGão qLte
{o1 inclu.ido nos pada64s ISD * IhtErnationãl Standàr-d
Ürganizat ion - petmit indo E{la maiot- dif§são a üivâj mLrndial . 0s
ÊuropêrLs po1- exEmploJ ãpegat- de terem cfiado o E€.Ll pt-ôtocoIô, o
DNIIA - CommL{nication N€tworl( for líanLl+acturing Applr.cations -
mant ivêl-am compãt it i l idãdÉ. com o llAF' .

ÁpEsal- dâ Gh têl- sído quêm mals investiu no
desênvolvimEntâ deçte protclcólo, dêcidiu estrategrcamentÊ Eair
cla Iiíierãnça dê modo q(le o hojÉr dÊnomlnado líAp,/ÍOF LlÉers GroLlp -(o T0l.:' e Llm protoco'lo pad.rão ISt] para comunrcaGão em
esc)_itórios, processamento ds dados, en9ânhãriâ ê proÊêÉgaúento
de textos, rlEs€rlvolvldo pEIa Boeins), co|nposto dã Eompânh1as
àüericanâg s canadêniEs evolLtà indc-perrdentementê dâ Gl,l ê ãtfaiÀ
Então maior nútmero de usuárioG coúo à FoÍd ôu Chrysler

ürendes EmpreEe6 cÕmo HF, Itsl'{, líotor-o1ã, NCR, Iloeins ôLl
l(odak i\dotàrÀÍn o I'lAts nas slras plantas, porém sLLa dlfusiio em
EráDdes eEcÀ1ãg vai dep€ndêr" mLLito de Ltmà qLleda no pl'eço,
L:oniiiderãdo ai.ndà mLaito É1Évâdo, e de avênqat- têcnolo.licamentÊpoi!, neceril;j.ta àpêr-.le1Goat_ pof exemplo â pâôronÍzàçáo do sistema
de trã.nsm1E,.río de dadoE vr.À cabo1i olr a trãnslerônciÀ clÊ môd,:1ôE

-9-
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sr_áTicos de ume êstê6ão
1n sat iEf ãt ór i os .

CAII/CA}I pàrà out rà, considêrados

C.1da paiE
processo dê eutomaci{o

sêu§ ,nvest iment os êm
meiof va 1o)_ abÉoItrto
t-êPfegent afli pouco fac e
economiarj.

ãpresÊnt Ã histórias ditÊl_EntEE nestê
de sltàs indústriâç e da mesmâ +orma tem
sêtor:es. 0s EIJA por exê!Íplo, apÉ9àf de

alrtomacão da flÀnLL{âtul_a t_Ept_êrrenl:al"êm o
(vldê tabela 1), êm tEt_moE i_€latrvoE
ao'quE. tÊm Éido fêito nas outrtrs grendeq

Ii-bsJ.a-1.

MÊrrãdô dÉ ArrtolIa6ág_lnduq,tr'irl pãrâ 1gilÊ

Em U5$ bithiiê5

EDA..........
Japío.. ... . ..
RFA..........
Ing l at erra. . .

Ftança-.....,
Itá1ia.......
Coréla do gul
Braei I . .. . . ..

r1,
tà,

.tà,

.o,

ô

5
i

6
t71 ( 19àó )

( 1948 )

Font êB: El tct ron ics (56)
ÉIectronic :[ndu..tr! of Koreâ. Sobracon,/âÉCFAI

Nà vêrdade, os EIJA perÀ $e tot_narem màis compêt:itivr)9,
comeÇal_am a bLl.jcar solu66es desde {iôais da décadÀ cie 70,
rLtilizando medidinE tt'adicionaiE. Hêlhor explicando,
pr eajcLrpar;Lm-Eê Ém racionã1izat_ o9i cLlstos de suâ iôdústÍia pEla
dc.missão ê1êv:rdã de máo-.de-obt_a, têchãmênto dE plantas
i.ÍreticiF:ntês oll côm Ê1Êvada ociosid.ldê ê corte noE investimentos
ligados à proclucáo. L,m dado qLrê con+it_nà j.sto é e texã an,rÀ'l de
cresaimento no-. invêgtimEnto$ efl Automação Industrlãl nêst€
Fais, quê tem sido inleri.or às taxaE da Eur.opà Ocidentãl , .Jàpão
oLr Ásià (vlde gráfrco A). Como .j€corrénciô, não obstantÉ os EllA
tel' csnsegLlÍdo Ê1Evar nos últimos ànos sua tàxã médi.e de
cr'êscrmento dâ prodL(tividadê de t,4% p:rrà 3,:jÍ anuai.s
(pl_oduçâó,/homem-hol_a), nâo é o su.líciêntê se compat-ado às de
oLltr_as economiàs dêsenvolvidÀE coflo Jãpío, lnglaterre, l-'rança ou
Itá1rR (vide 9)'áf1cÕ É)-

-Í0-

1O . F,AÍ5ES COh IlAIORES ÍI.IVEST]I.lENTOS NA AUÍOFíACáO INIIUSTR]AL.

A xntensi+icaGão do comércio no panol_amã intêt'nacional
vêm levando a um acírÍaÍl|ento da compêtitlvioãdê ê
consÊqüÊntÂmêntÊ obrigando os paise5 a àutomâtizat-Em suàs
indLiEtriâs. l.,lêst ê senticjo a automãcão ênvo1vÊ uma busca
constantà de r€duçáo doE cLrstoE, mÉihora dã qualidade do pl_odLrto,
á rntênEiticação de i.ôvêstimentos €m P&Ir, forúecão cje asEociaGóE5
Para projêtoE conjLrntog, eta,
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lionte: Etlsinêss líeek. Junê 6, 1988

Er;i-üIlr-E

PROOUT IUIDÉlflE HA HAIIIIFAT URrâ t9?9-t9A6
6

4

2

I
a

TÉINÊ TíEO I5I f}E CRESC I'íENTO EINUÉIL

GE, FrÀnce, Itá1iÀ, EIJA, sudcla,

ó, 198ú.

[raísês

Fohtê:

Jâpâô, REinô
filFA, Cãnâdí.
Ftte iness üJÉêk

un ido

J(Lnê

tiLltfo 1lator adj.Elonal qLre levoLl os EUA â obter- genhos
lnEL{írcienteg neEtaE tàxas 'loi a próprià fiãneità comô tem sido
f!êilaí íLrÀs invêvi3iiÊE ne ir((tomirGáo da manLr{ãtLrrã. {:}E proJetoE

-11-
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mêgÀ1ômàno5, o p1ãoêjamento sem envolver. todâs àg hrêfat_qu1àÉ
êxi.EtÊntes E a pl_ópria metodologia de ânálise do investimEnto,
.já expl1cad06 Ãntêriol-mênte, necêgg1târao dêntre out)_os fâtor_ê9,
dÉ Eer revistoE. Somênte bÊÍn l_ecentêmente que a indústl_rã doE
EIJA vem r_êcL(pÊr_ãndo 9Llã competltivldÀdê. [lÊvê pot'ém sêr 1êvedo
em conta a desvalor_izacáo do dólãr além do ÊÉfoIGo de
model n lzaciio da sLla lnoListr_1a.

0 Japío, como já +oi colocado, tem sr.do quÊm tEm
ePl_êsent.1do melhor_es Eucesgos na automacáo da manu+etura.
Fioneir_oE do j(§t-in-time, com uma rndit'strta bem 1nte9l_ada e
fortEmên!e ar_ti.cLrlada com o estâdo (F,lITI) ê mestre<., nâ
têcnologia de pl-ocesso6, forâm autooatizendo g].ãduâlmeTrtE st(agplentàs consegLrindo tôl.nat_-9ê Iortêftêntê compê.titivosprinclpaln€nt€ nÀs inoí16trias dE Eens de Donsumo Eletr-ônj.co,
Automot:iva Ê de êquj.pâmêntos indústt_iaíE (máq(rinãs-fer_ramente,
rottó8, siEtêmas +1êxivEis e náqulnes pàr_e i.neêl'cão ar(tolnática dÊ
comPonen t eE El rt r_.;n lcoq )

Â Ellr_opa 0cide-ntãl, um ,nercado aberto ê {ortefiéntE
compet it ivo vem procur-ando BÀlver suaE Êrnpresa§ invegt indô
eEfol-coE tÂmbé ôa âLrtomaiío dÊ sLla mãnLlfaturâ, Éúbora em
vô1lrfiâs inlerior_eE ao do Jepliô orL EuA. 0 CIh1, o qual eleg
PtÉt'er_em d6nominãr Al'.1T (AdviLnced IíanLtfaEt(tring Têchnolog! ) , niio
vem acontecendo côm o mesmo cl_Êscimento q{e nos EIJA, melhol-
expl icarrdo, a ÉLlr"opa 0c1dental vê com cEt_to ceticismo a +ábrjca
do flltro-o doE lluA p1-ê+rt:rndo a exÊmplo dos jàpoÍesês sêr marE
cãrLrtelosa qttãnto ãoÉ niveiÉ cle aLltomaGâo qLte pretÊnda introdLlz1r
na-i SLtag tiibricas. Embo'aa ã§ e§timatlvaE vet_1em, o númêto dE
{íbr_icaE com srâL! ínais elevado de ã tomã.6ão, em 1}87 el-e 50(f7) , LLm voILr|ne con6idêràdo pêqueno se conparado ao clE Eeus
rivã16. Nío obstantE, oÍi eLLfolrêrrg vêÍI âp].esentando piantaã
bâ6tantê e{iclentêE Êm sâtor-€s como infot-mátIca,
m i c r_ o e I e t r ô n i c a , aêronáLtt icã ô( ã((toúobilistica, coflpl-ovàrrdo .lLrE
pode-se mrlhor_ar quàl idade € Àumentãr' e pt'od(lt ividâdÊ !;em
fiecegcjltar i,Ilplementar "láhl_ica.j do +uturo". Uma empt_esa pot-
êx'xÍnpIo, pl_odutora de equipãftentoÉ de I'ê1êcomLlni.càcôeg, delxou
dE rLt il izàr_ mLritô6 robôE qL{ê hãv1À adqLLirido para dÉtêrmln.1dãe
linhas dê fiôntasem Fol_ chegar à concluSâo que havra um aÊrésÉ1mo
9)_ande nô cL(sto opE).acional pôig a ãlta flexlbllidÀde n{qlrelag
etãpas exigià Lrm grÀnde volLtfie de soltuat'ê à se1- deBÊnvúlvido.

No6 pàí6ês do bloco Eociâlista, +àc€ ao êIêvado atraso
na sua indústria de in{or:mát1ce e dE nicroelÊtrôniEÀ, o gt-ãu de
a(tomàGão na n;rnLr{irtrlra é rêdLlzído. Além disso o +ato de eêreí
um bloco fechado. s6u ãvanco d€ modernizacão aindã ticã fla1s
Prê.iudj.cãdo, umâ vez qLLê aE ag6ociaÇóê€ êntfe ag emprega6
ole)_tantes dê êqurpam€ntos,/sistemàg no panorama intEt-nÀcionã1,
tem sido intênsa criando Llm 9ap câdà vêz Ítâior pat_a aqueles
paíEÊs, cujaÉ êfiprêsê5 não pàrtlcj.paft. Não obstãntÊ, a ljltsti É à
ÍchecoeElovâqriâ lígul-avam como Ltm doÉ mãrot'es L(sLlál_ios d€ Ft{S
ãtr lrut (:l3)

üE paisÊs do SLrdeEte AE1ático, l.,lICs, apt_eE€.ntàlll LLmÀ
rndLlstr_ia Àinda intênsivà em máo-de-obrê, com baixa a{rtofiecão,
têndo atr_aido princj.pãlmente nà década dÉ Eetenta ê finêiÉ dE
riâssenta o invêÉtrmento dãs mlrltinircionais amet_icÀôag, eut-opÊ1À5
oLl japone!;as, pê1às vantagens compaÍàtivaE da ínáo-de-obrÀ. Este
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+ator, e1dfi dâ producão nestEE peises sêr úénos intensiva
têcnoIogia, contribui pàre un retár'daBento oa suà automeçáo.

€m

A Cor_éta do Sul po)" êxêmplo, ãpeser do sLlcEEEo nâ 5L(a
ÉrêEcÊnte compêtitividade, náo ãPIeEenta em 9€ra'l P1ãntaE
mod€r:nas ao nÍvel do qlte Ee encontra nos Países dÊ9ênvolvidos. 0
baixo consLrmo de equipamêntÉs de ãutomação (vÍdê tabeia 1)
r_eiletê EstÊ <tuedro. Os robô5 Por exemPlo, tem sido aPlicÀdoE
àpena5 Em amblênteÊ )-eàimentÊ inadequados Fara o trâbÀlho humano
e :r1ndã existe um deÉÊóÍhêcimento quanto à +ófmir de oPerá_1oE. Ü

encarEci,nento dã mão-dÊ-obra coreanà, a nêcessidàde dê mànter a
competitivrdade de Eeus pl_odL(tos no mê]:Eado inte]_nacÍonãI É à
bLlscã por_ ãrquÉ1êÊ maiE íntÊnEivos rm têanologia, tendel:á à
acelerâr a automãGão neste pâiÉ. ê nãi.or pÃrte d06 ÊqllipamentoE
dê A$tômirçáo lndu5triai é provênrÊntê do JapáÕ pol§ o está9ío
tÊcnÍ11ó9iro cle indriEtr-rà local é incipiente. EstimoLt-se êfi 1987
a exlstência ds 5OO r_ooôs industriãi5, sêndo 9il/ jàFonêseE. U

mà1or dêmandantê por_ r_obôs íâcronaiÉ é á Hgundai h4otor Co por
sÊi: o mãior_ {àb1_icantE oe àutolnóvêi5 ê PosELrir coflo fornecedor a

megmo gÍLrPo

0utIoE paisEE dE industrializacáo r_ecente cômo Erêsil,
1íáxico, íâr_9entina, Índie, Chlnã, etc, tem ainda LLma êlêvadâ texa
dê máo'-de-obÍÀ nàs s!.à5 Flantirs. Sâu baixo custo aliàdô à baixa
dj. lLlsão õã 1n{ormáticê ê tecnologiã micr_oeletr_ônica comprometêtl
a mod€rn1zàcâo rlo parque inclLrstrial nêstes FáÍse§.

ií!Lrnd a I Hêãvy Il1dLrstrÍes, d.o

1Í INiúSTRIÂ§ üNIrÉ 0 tl0VIlIENÍo úE AUT0hACíü TÉ:ti SIrr0 hAÍS
INTENS{].

Se
dÉst âcâmo5 às

oblervarmoE Eob a ótica de nivers de lnvestiúento,
sÊgLlint as j.ndúlEt r ias:

Nê..t €' set or ,
ano desde
concorrencle
pesadoE

üE ÉLlA Eiio lideres 6m tÊÍúos d€ nivel de Eofisticacáo
ê por lEEo me1ímo síio q(rem têm teito mÀiorêc invêÊtimêntos-
Cai_actêr'i"am.-§ê pêlÂÉ CII{ (ComIr(têr Intê9râtê Mànu+actqring)
Fàr_a vencr-r a +orte conÊúr1-ôtcta doE jâponê5ÉÉ. Soínânte ê Íjl't
!la.jtou (Iratanát r-oh, l'1âÍço./1988), âproxlmadam€ntê U$$ 8ô bilhôeg
em novas plantai olr equipâmeôtos de eutomãcão. sua estratÊlg1a É

6erem 1r:sel-Ês na tecnologj.a CÍi'1, tanto qlré tmplântãr!_âm
\-êcêntemêntG: umà fábr_ica/1àbôr_atór_io nos EL,A ($êg1nau VanEuêrd)
Lr!ilizando âs tecnologlaE mã1s so+isticadas, obJetj.vândo ã
partrr dã9 Êxpêriênc1as Êntâo obtída6, dilundi-1as âm outras
plântaii da iilí. líL(itas inovaçó€E ali Estão alnda em estágio
Fxper:irn{anti'i mâÉ Éxistsín per'6pectivÀs de Lltiilzar_ por_ exEmplo
f ot,ôg com sÊn!,orê9 ót lcoE e coíl doi6 brÂcos pãra montar
componEntes 1m1tândâ o tràbÀ1ho humano. Ta1 üétodo ellminaÍiâ

1981 (37 
'ãcirradE\

ELlja pr_odLrtividad€ vEm cfEsc€ndo ó:Z âo
oE investlmêntos eft autljmãGáú, cladã a
entl_e às flontador_as, tem sldc) 09 mais

1í.1 - Indústríã Automobil íst ica
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os LrsuaiE allnentedor:es Ê oLrtl_oE vártos acêssófIoE mEcàn1cos.
A1éÍÍ dtgso vêr_sôÊE mais l'ecEnteE do l,lAÉ E ststemas com
Intr'ligÂncià Ar:tiflcial vên sêncto te5tados nEsta planta-prloto.
Neste caso ãf9umêntãm não existir'€m preocttpaç6eg ql(ento âo
rÊtoIno do invegtimênto mas sim no apl_Êndlzàdo-

A Chr"jslér, côm investimÊntoE menos aflbicioEoE,
aonsegL(iLr bons resultàdoE â acr'êdite-gê têr ã melhot_ C1F,Í das
tr_êE 9)_ânde6 (6H, FoÍd e ChÍysier) nâ localldade de IrEtroit. 5L(ã
Êstràtegiã +or primeiÍamÊnte crrâí ilhas de automã6áo atl_evÉs da
intr_odLlGão dê comÀndoE nl.tfiél.icos computadorlzedos ã
controlâdsrês pr_ogl_amáveis naE máquinàs- Êm seguidÀ,
Í ê â s t )- L( t Lt r á r_ e infor_nat iza|. sLla át_êa dê plànejamento e controlê
dR prodltçáo parà ântão 1i!àr ambas aB árêas num só siste&a.
lrÊsta lofmâ, ê também lazenóo antes uín +ot-te tt_einamento oê
pÊEsoal, EonsegLrlL( atingi)_ uílà boa +lexibíI1dãdê ê alrê
t)rodLrtividad6 sen instalar: a lábric;r do lL(tLlro. HãiE
r_ecêntêmênte, êntrêtânto, 1|1stelou uma p lanta nos EUê com
invE'st j.mE-ôto dê US$ 7OO h11hóeE nuÍÍa joint-venturs com a
i'lit§l"Lb1§hi hotol_6 Col-p. Çoftprêêndê 47q rabôs (mãis qLre qlràIqsêr
oLlrr'e fátrr 1ca de aLltos) e utilrzou não ápenas têcno'loqrà pl"óprrÀ
mas tRmbrlm dÊ outt_à9 êftpresas automobilísticaÍ; amet_icênasr
jâPoôê!â5 ê européias. 6rande par_te do glrpottê Oê €nEenharia
vÊro dã I'litEÍhÍshi. SLtê câpêcidade é de ?44-àbO carros/ano.

-14-
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06 JaponeseE, apesar- dos esforGoE dóE EliA, coItinuam a
EEr_ lidel_êe na êxportâcâô mundial dÉ àuto-J. r_êprÊsentam E5,8,
(cO) Éo rer-cado nos EIJA. tiLLÀ 11dêrânça E€ d€vÊ pt_íncipàImêntê
Rê5 {:(rsloq tedLLzidos de .fabricação ê pot_ àtênd€tÊm tapidamente
à!; necessr.dad€E da dêmanda. SLrà êstratégia de inst;,lE\r piântag
nos EUA por joint-ventureg com âs gl-andês compãDl.r1âg 1ôcais (B1g
Íh)_,3e, Ford, GH E Chl_9Eter) ou dirêtâmEnte, Er_1â-rá ãtá o iníEio
da próxima década um êxcêE,iir) de cÀpacldade em tot_no d€.e milhóE!1
de unldadeE, $ó no mêrcÀdo do5 EUA, tal fâtÕ vem pfeocupàndo as
a|Itorldades Àlne]_icãnas. Sua e{Ícác1a no gsren{iamento cla
pr-odLlGáo vÊm lÊvando âg qtand€s enprêsas àutoBobilísticag
eLt]"opé1as ê norte-ãmêricerrag a Lr|tscar com e1êE joint-ventLLl_êB
pilr-À cónsegLrir-em comp€t j,t ividad€ ê eprendêrêm suà tÊcnologia de
9Er_êrrc1a e dê eutomÂÇão do procêsso dÊ produçâo. Cabe destàcà)"
alisr da asEocj.aGão Chr:siÊr/tlitsrLbiEhl aEima citirdâ, a§
âc!ocr.§qije5 Ford/hàzda. Gt'1l5uzuk5 e Gl'{,/loyotê, todâ6 destiôadR!i
à pr-odução de pequenos cerl_o$. Enq(anto noE EIJA, a automaGão se
dd pela lrgaGão de di{êrêntâs máquinÊ8, lnclulndo robôi, comandú
nL(mérico9i, máqLlinàs-+eÍrameÍrta, linhãs trâns+ef E ânfim sm
9r_andÉ computâdor, configLlrandcJ uoa àmplà t_ede, no Jâpío umil
empr_eEã como à Togota, Ft_ojetâ toda sttã linha de prodLlcáo ê
Êncôft4ndã oLr +abr_icà o§ equÍpãmêntoÉ de acordo cofi s(tas
rlece:rãicladeE (c(Etom mad€) t_eduzindo necessid:\de cie pt-otocolos
par-a i.ntrr_'laces doÉ vári,os equipamêntos. À1ém diEso, confot-mejá loi mEncionado, âpêsâr de no Jãpão haver Llma íntênsidade d r-{

eqLr:!pamsntoE dÊ ãL{tolhàGâo, r_at_arrEnte e1ês estão integrãdos por
Llmà r_ede e comãndaciog por complexoE $istemas romp{tâc1onat i,
como nos ELJA. A fábrlca da Nissan locê1izã.la âm l.{ura:rana nc)
Japío é (m bom ex€mplo de eficlênc1a em aLrtom;rcão sem
nêcêssãl-iàmentê ter_ r_ecorr_ido a sistêüas so+rstlcadoE. Llm
Eó.liEcr dE barÍn5 colocado no cha6si6 desdâ o inicio da linha de
montagêÍr dos Rutos, inlo)'ma Ros l-otôs os dados necêÊsárros para
trâhô1harÉ,n, S].mílÀr-mEnte o,j opêfáfios recebem Ínformaçije9 pot:
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âoeElvos com códi9o dE Eor_es, colados ne carr_ocertÀ do veÍc lo,
para e montagêm finà1 (àcebaftento). SomEnte a Êmi69á0 do.:i
cddlgoE oÊ barrãs e dos adeÊrvos é controlede por compLttàdor.

En+1m, a indú6tÍj.â àutomobilístlcà é uma das marores
Lrstráriâ5 dE eqLlipamEntos de alltomacão. Só nos EUA, dos 27.OOO
robôs operàndo em 1987, mã1s da llletade se êncontrava naqu,ela
ind(str_iá. Sua contribui.cão se dá tambám por s€r Lrn pólo de
dr.+Lrsãa das novã-Ê técnicã6 de automacão em procêsso5 di6cretos,
iêia pelo dEEenvolvimento de protocolos como o HAI , dâE redeE
interligândô vár_ios slstemas quê váo do robô ao úAIr, ou pelã
Particlpação no pr_oJeto dê eqrLipamentoE cade vêz mals
solíEticêdos como robôs com ÊengofeE visuais, etc.

Lt.2 Indúst l- ia Eletrôn ica

Égtil lndLiEtr.ia ve,n Eê totr.ândo paLrlatinemÊnte l.tma daE
merorê5 LLsLIír_iaaj dr eqLripanênto"j intêli9ÊntÊ!,, As plantâ§
pródLrtor_aE de chips, pot_.exemplo, Já vi€ram aL(tometj.zâdês pela
pr_ópr1ã nâturÊza do pr_ocêEso que exige ê1evãda so+tstrcação no
coftt rol e das vát_ias etepas.

No toc.lnte âo pfôJcto doE §1stêmas E componenteg
micr-oÊ1etl"ôniÊôE-chips atuairnente é considerado {undàmÊnta1 a
Llt11izâcão do CAI|/CA[ ê r"eprêsênta a sua Eêgunda naior {Õhtâ de
[Lso Eeguicia da (tll1zirção pÀ]_a pl'ojêto oe componenteE
mecânrcog, !iLra neceEs].d;Lde se dá pÊ1ã cl'êgcÊnte coflplexidadÉ.
dos r:ircuito$ Ê tamãnho dos hesmoÉ.

Além da Lrtilizaçâo íntênsá oE CAÍr/tjÉtE oa ár"Éà de
Projâtos, a lndústr-j.â êIetrôn1ca vÊm paulatlnâfiEntê sllbEtit(LrnOú
o mÉtodo manLrel de ínsetqâo de componEntEg nãs placas dê cir'cLLito
impr_Êsso pÊ1o mÉtodô dê tnEÊl-cãio âLltomátiEa controlàdô pot'
comprLti\dor-. [lÊstã foima pe]-m1tE-Ee uma produção Tlexivel e em
êlevÀdÀ eEcala dê prodLrtoE +inaÍs v1àbil lzando Llfta pãrt rcipaGâo
no mer_cãdo 1nt êrnàc ional .

NôB EuA,
Ê14t rôn lcds ioi em
írLtt ofiot iva se9 u i clâ
( vlclê 9ráf ico ü).

e montàgêm
Í986 l idêl'ãda

da ind(ist r i a dê

âut omát 1ca de
Pe 1ã tndÚrstr_ 1à

BenE de ConEumo

côúFonânt êE
eletrôn1ÊiL

êl etrôn icog

- t5-
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SêtoÍes

Fonte:

In+ormática,

Valê dizêr quê
ãEah adoE gêralmêntÊ É a
$.llr:ipamentó9 lntellqêntÊ3
e con{iabilidade no pr_ôdLrto

o testê dê produto6 .iêmi-àcabàdos e
Fr_imÊire âtàpa onde se rntrodL(z

p6la elevada necê.Es1dade de q(LÀlidade
f rnâl .

Algumag empfÊsâs Eáo aE próprias +abl-j.cantEs dos
equ.1pêmentoE oLr linhas de inser(âo âutomática não dâ1xàndo poréú
de adqLllr_ir_êm máqLlinÀs de o tr_os fabr_icantEs para pErmitrÍ ,ir€

mantêrem no estado dÀ ar_tE.

lesta manEir_a nío ficàm nicãrÍltênt€ dêpândentes do
+o)_nÊcedDr exter_no o q(rE amêâGar:ia sua competitividadê pois ;r
evolr-rcão tecnoló9icâ nê6tês êqúj.pâínêntós é r_áplda e detElminalrtE
p:rra elêvàÍ a produtlvidad§ e r_eduzír custoE.

0s japoíeses aprêsÊntam as plentÀs mã1E aLltomãtizâdas
dê Bêrs dê CünÉum! i:1êtrôni.o utllizando alÉim dos equipamEntoE
d,ê insêrçío automit ica, robôs para lllohtâgém/ sisterÍá 9eÍàl dê
tÍênspúr:te de matél_ia'-pr_ima e pl.ociuto fína1 totalmentê
aLltomát Íco, delxaôdo âpenà5 pêrâ âl9uns têEtês finai6 â
int Êi" {êrênE ià hLtmâna.

Nas áreas de computaGáo e têlêcômunicaçiiE5, ãL

cr§scentE dLver_si+ícâcío dê equÍpRmentos, vÀr_iÀndo nâ capacj.rladê
dê procÊssamento e arnãzenamento con+orme i\s nêcÊÍJsidêdes
ê$peai+icjxs dô Ltsuário, torna ftecê.jsáf1o rnveEtlr_ em plantâ:j
bagtante +lexíveis, sejã no tocãnte à montagem dê componêntÊ§

üráfi.o C

ÊUTOHíIçAO OE HOHTêGEI{ EIE COTIPDHEI\TTE.S

PRI}{CIFÉII5 SETORES

Automobi:listico, 'Bêns dê Constlmo E.,
TÊIecom(tnicaÇties, Inst rumÊnt açáo, úe fesã .

EIectr_onicE. JLrn E e5, 1987.

Sáo os mars vêrticalÍzados em tErmos dê +abric.lciio
pr'ópriR dos eq(lipâmentoE. No tocânte à intÊgrâcão coftplêtã
(CIi{) nío sê ohÉierve o movimênto (om â úêsmâ intEnsldadE qlle
ocôrrÊ ne inrl . ãutolnobilis;t1câ.
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naÉ p1âca5 de circrritó i,Íprêsso, qLlê vai ciÊEtinat_-sê à gêração
de vátios tipos de comFtrtãdores ou centr_eiE dê comLltàcão, sejà
no tocantê á tecnologia utrlízada (ex. tipo d€ inEêrGão doE
EomponÊntE,j - St{I' - Sur:+ace Hounted Têchflolo9y ou inssrçâo
t r- ad rc ronal ).

Ba..o N:cion.l de o.*nvolvimêolo E.onómi.o . sei.l
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Ér IIlfl tÉm srúo provavêloentê a empreEÀ ne.-ta á[êã qLlÊ
mars vEm sâ dedlcando a lmplantãcáo dê CIh na producáo dÊ seus
vár1os eq(1pamêntoÉ, Com o Já menclonado líenu+àct(t_in9 ReEeat_ch
GroLLp, vem obt€ndo bonE r_êsuItêdos nos apeÍ+êiGoàmentos de
técnicas de automaGáo da mãnLtfâtüra.

üL{ti_a 9r-ãndê êmptêgã, a AT&T, vêm sE empÊnhandô nâ
:1utomâGío êm $$ás plãntãE ê igLLalnentÊ posglll um cEntro dê
pesquiEac com fins semElhantes Àil hanufacturing liêsêarch Ijroup
dà .llltí. fàntÕ e5tãs qLLanto demaiE enp1-esas norte*atnêficanâg do
setor_ vêm lntfodLrzindo as técnicas japooê$âs d€ !lEt_encÍamento no
pr_oÊêE:;o cje ;rL(toínãcão de slLas plantãs.

11.3 - IndúrEtr-iã de Bens de Càpital

ll setor_ {ab)_icentê dê máquinas e eqLtipamentoE
dêsti.nâdoE à manLrfÀtLrl_â àlém de te)_ sofrido um impacto ne
êngEnhar_j.a dos êquipamrntos pê1a incorporar;ão dâ tecnologla
,í 1 c r o e I E t r ô n Í c a , tÊm sido tambem Lrm ambiente dê gl-ãndês ílLldanGas
no! Frocessos de +abrlciiÇâo pêIR Euã ct-e..cente eutoftàcâo.

f ol_ sey e.jta uma indústria cit]:ÀctÊt:izãdã pe1á pt-odLlcáo
dâ peqLrÊno6 ê méd1o5 lotEB e pot_ ter Lrma grendÊ intênsidÀde de
pl_oce55og dê L{$iná9eÍn de fletais, rept:esenta LríÍ ifirioftànte
mel.câdo pàrà lniquinas-{e]_r_amenta, üNC, r_ôhôE e FtíS, criêndo Ltma
'ÊôÍtê sinEr-91a. Cabê dj.zÊr, pol_ exemplo, qL(€ as indhstria.;
Ffodl1tôr-às de êq(Lipamentos que procê§6eii mêtais (mptal ,rork tng )
e prodLltor_a!l dÊ clefiãiE Equlpâmentog deno,ninÁdoE não eiétrÍco5,
(c1ÀEsificàcão da lSlC - IntEr:natlonâ1 Stàndar_d lndLrstrial
ü1assi+icàtion, quÊ sÊ eplicã a úáquinas-rEt:l_amênta€ êm qerã1),
Po§ÉLrem respêctivaíiêhte 12,5y, ê -àO,6rt, do total dE cÊnt)"o!i dê
Llsrnagem em opÉ)_aciio nôs EUA. No ca6o do JÀpáo, aE 1ndústl'ias
dê equj.pamentog não E1Étl_icog ê dE trensportê poSr,LrÊm
rê5pêct ivamente , Aft,91 ê e4, tl da,E máquinas-+êrl_ãmentÀ f,Nt; lá em
oFerâGãÊ (54). A intênsidr'de no uso dê máqL'.inÀ,j-+êrràmentR úNÍj
o( centl_os dê Lrsinâ9Êm cono ãcima mêncionãLdo oiio refletE
necêsEar_râmente em e1ÊvÀdo grau de automêcão nestas indú.jtr1às
mils d um Lon indicâdot- qt.tanto aos avànGos qLiÊ Àt: podem ocot,rÊ.t-
Ía mediclã em que viio se inteqrando tãi5 equipàftênto.i.

A modernizaGão destÊ EetoÍ pe-la ÍntrodLrÉío da
tecfiolosiê microel,EtrônÍca vÊm imFlicando em muclancaE
est)-LltLr)_ais nâ s(à ofettâ. NeEtE 6ênti.do, oE pilÍ5eÉ
indLLstr_ializados vem pàulatinàmênte aumentando suÀ píl-ticipaçâo
no Íter'càdo i.nter_nacionÀ1 dÊ máquinÀ.i e equi.pâm€ntos d€ixando
Far-a oE paiseS em de.Jenvolvimento espaGE apênas pàra ntchos dE
úÊrcadô c(r.'tã demânda Ee cÀt-ãcteÍize For equipômêntó§
c on vên c i.ona i !r, dE bi:!ixo virlo)' âgfe9ado.
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Indú6triàs de ProceÉros Contínuos (Quimica, Êetroqtrimica,
Fàpel e Celulo6e, Siderurgiã, Fermacêutica, Cimento, etc)

Con+orne já foi mEncionado, o salto qualitât1vo
indüstrràE com a introduÇlio da têcnología m i c r o e I e t r ô n i c a ,

o nívÉl de integr_àGão inel_êntÊ ão pl_ocêsso) +o1 bem
âxpreEsivo do qLle nÀs indListr_ias ale pÍod Çáo dlsct_eta-

neEt Rs
dãdo

lnênos

üs paíseq desenvolvidos, eÉtáo bem âdiântàdos na
LltilizãGáo dos controlês de. pr_ocesso con+ig ràndo redes e
siEtEmes mãiE complexôs ê já €xistem alguns sistemas utllrzândo
{1bra óticâ. 0s ÉUA vefl 'liderãndo na cietermlnãcáo dôs
protocolos de comllniceç§o pãra esta6 rêdê5 àtt-avÉs do PRU-IIAY dã
IS0. Cabe d1zer, quê á1ém dos fetorês de ganho dê prÕdLltivldadE
e .l(rRlldadê À crÊscentê conscientiãã6ão nestes paisêE de
cont)_oIê dê poILrj.Çío nésta9 indúEtl'iâ5, altÀmentê pol|(iajol-á..,
constitLLi tàmbém um for_te incentivo à r-rtelrzaçáo de contr_oIes
mãt-6 ÍisoÍosos e sêgLrfos através da autofiâGio dos pr_ocessoE.

1e

Proi êt 06 conitlntoE/troca de

-1B-

CêRACTERiSTICA$J DA INIIÚSÍF{jA OFEIITANTE DÉ EAUIPAF{ENTO5 T'E
rruÍ01'1ACÃú IHITUSÍRIAL.

A oIÊr_ta desteÉ êqL(ipamentos constitLLi empl_esas dÊ
cilfÊr_É-ntEE or'19Ênti: pôde Eet_ íie êúpfesas do ÉÊtol_ dÊ
inforflát1cãr, é o caso d.1 grande maiorla d06 tot_ÍrÉcedot-ês de
srstemaE CAll,/CAtl; de emprêsas do sêtor rIÊtr_o.-Életrônico,
tornÊcêdorá,, ci€ prodLlto.j tl_Àdicj.onais par!\ iÍ6trum€ntaçáo e
controle como re1é8, pêtnér!i e inEtrum€ntos analógicos â qLrÊ
pa§Eãram a incorpofêf nâ ,iua o{Erta contrôladol-ês de proce!;6o;
dÉ elnptêsas oô seto]. metàI-,neEánico, fDrrrêcêdoràs tradicionais
dE máqttina$-'?êÍ)_amsnta oLr de o(tros eqLtiFlrmentosi com baEe
tecnú1óÍt1câ e1êtro-mecánica voltadoE tiãl'ê procesEo$ d1§cretos É
qL(e introdLlzil_Àm nêEtes a tecnologla 1n+or-mática; e {ina1mÊnte ar
pIodL(câo provênÍântE do pr_óFrio uE áriD na medidÀ êÍn qLte dêcidiLt
+l€xibrltzar sLtâs r jrj,ÍdÃrj linhà5 de pl_oduqío com ã introdLlcão d€
cé1tt1aÍi, fobôs Ê FH$. NeEtÊ caso, pôdemo$ dÊEtacar nove$êhte àg
9fÀndê6 ÍontÀdo]'âÉ de atltomóve1s que l:ol-em aE pionêirâÉ nessÊ
pr_ocEsso d€ automãGão ê pof esta rãzâo so vít_am obrlgedas ã
de6envolvel. o! êq(lipamentos ê giEtemas pl_opr'1ôs necEEsál-ios,
pr_ inc iFÀ I mênt Ê os robôs.

IrLtas +ortÊ.8 carÂctÊt_isticàs dEsta i.ndristri.1 6ão: À
torte ar_t icL.lÀGáo LlgLtário/fornêcêdôf, neces,jária pal-à o
dêEenvoIviúânto das solLlcLies e qus Explicã â paÍticipacão doE
gIal]dê9 usuár. j.ôs na p]_odLrGio de robô,jj j e o e1Êvado número de
a!;socreç6eE, ãcordos, Êtc, entre Às empresâs +ôfnec€doras dÊ
equj.Fêfientos/sist€mas par_a cDncent].ât- es+orG6§ êlrl F'&Ir, tr_oEa de
tecno-l09iã, Lrso dô marca, etc..., os qttàiE ânLLmst_amos algLtn15
Éi.En i f Ícàt ivo"j .

1) HS9OC1-dqOÊ5 PiIa
t ecno1{)9 iâ Ê pàt-a +abriEaGâo.
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Ex Fenuc (JAP)./S1eEêns (ÊFA)
Cincinnât Í hilàcr:on (EUA),/Irainrchl Klko (JêP)
Nrppond€hso Co (JAP),/Al1ên-Eradlet (EUA)
6HF FobótÍcE (EUA)/t'íeta líach1ne5 Ltd (llU)
Al l en-Erad l ey (EUÀ),/OIr.vett1 (Itá11a)

eJ AcordoE parã dtviEão do nerÉado/rrso da marca € r_edê
oe clrstrlburcâo e a$sistêncra técn1ca.

Ex. : GMfj (EUA)/Fenuc (JAÉ')
UninÀtiÉn (EUA),/t Ítsub1sh1 (JAF )
lr€st inghouse
Hit àch i (JAP),/6EC (ftu)
Hitachi (JAF )/GEneral E1êtri.c (EUA)

3) F LrEiies,/AgLr iÉ rc 6Es/Jô in t -Vên t ur es

Êx U,êst iü9hoLr,iÊ ( EUA ),/Un tmât 1or, (ÊLlA,
Gl"i (EUA)/Electronic IrÀtâ Srstême (ELIA)
SremenE ( Rl'ír ),/G€nerâ1 l.lL(meÍ ic (EUA)
Fcrrd hotôr (EUA),/Amêl_ican liobot Cor_p.
Ae€a ( SLréc 1a ) /Tl_al I {à (HorLlEga)

4) Siêtor-ês onde maig sê concentfam as àÉsociaçôes.

Ind. ârrtomotiva (Ê1,1, Ford, ÍlenâLr1t, Fiat, Í09ote).

Eletroeletr'ônice (GE, LlêstinghoLrse, Siemens, üDE,
ASEA ) ,

lÍáquinaÍ,-.ler_rementa (Kearnej & l'l_Êckêr, üiddinÍJs &
LeüJis, 6eor9e F'1shêr: ) .

OE
da

e

O$ üoflandog NuméricôÊ (Cl'l) acopladoE às t{F
lntr_odLlzirirm rUt el€vado incrênênto na pfodLltivicladE e
flexlt)llidade nos pr_oceEsos de Llsinagêm. SLta evolução se dêLL â
par-tir da., prineiras máquinâ5-fert'amêntâ com comando nu,néríco
desEnvolvidâs nos EUA no inicio dos anos 5A. Com o
apEr_+elGoamento da têcnologia de in{orEátiíô, a difuEão doE

os CN sÉ tot-nat-am viáv€is pÊrÍritÍndo t(mã âmp1a incorpol-aÇão
pElas Iíl-. Já em 19AO (52) malc- ds :,02 dos tot'nos produzidas nà$
economi.áE dÊ-senvolvidas pos.isíam Cl.l revelàndo rLm pt_ocesgo dE
l-ápida ElIhstituiçío pe1e6 máqnrnas convEr]cíonãiÉ. FodÊ hojÊ sê1"
cDn:rj.de.l.ada âmâdLlrêcidâ a têcnologia dos CN pilt_â líF êfi gel'al, o
qtte nâo srgni+1ca Êstagnaçío, pois êmborà à perfor_mance dos üN
seJa ho.je :iLrSicÍente pal_ã comanda1- as viit_ias operaGóes dã
íÍàqLlina, a evollrcão sê dá pê1as melhol_as na intel_{are

-19-

A sêsuir-, êprêÉêntàm6E de {orma di6crininêda
pt odutos/sistÊ,nâE pl_incipÀj.6 destlnados à automação
manu+àtLo_à, sua eEtrLrtur_a dê ofer:ta, pr_inclpais mêrcãdo§
evol Lrcáo tecnol dgica.

1 - lls {r.ir,.r5-/err.iÍII*'Írfi ÉDn t:'DtÍÃndú NuNÉricú (tlFtN,t.
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homÊm/máql.tina, como pof rxEmplo nos so{twares con llnguagenE de
:1lto nivel ott nas configL{raEiies êm redê comunicando com EigtêrnãE
üAl . F'àrãIÊlamÊnte vão sê dando àvanços na mecânicÀ +Íne, por
êxêmplo nã prêc19ío/per+offiànce dos motores dê acj.onànênto dos
Êrxos da máquine, dos fuEos ê r_olamentoq, nà rêduGão dRs
vibraciSês, etc.

-'êtà-

A ofÊ)_ta de HFEN no mLLndo é dominadã peloE pRíses
indüst1_ielizedo5. A crescEnte Eubstituxcío das I1FCN pêlãE I.1F'

convencionii.J, mesmo nos paíEes em de.-envolvlmento, vem
r-Êduzindo aindâ ftàis à pÀr:t icipÀGáo dêste6 últ imos no met_caoo
rntefnacisnal de l.íF. A tabêlãi A nÕs mostra que os cinco marores
prodLrtor_es fiundiats dÊ tlÍ: (convênclol1eis + f.tFcl,i) em 19BZ tiveram
d7Z dó torà1, de US$ 31.405,1 milhóês. ús dados da Balanca
üoner-cr,al rm líf pàra càda país apontam tembÉm pátà umâ rê'levantE
par_ticrpãGão no tlr(xo do comércj.o internácional de6tê prodL|tô.
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Frõ.i'rf;íõ ê liô6êr.iô hrn.liãl rle HáauineE-FÊrrãnÊnt e êm í997

( Em US$ l,1i t hões )

F'ais
I F'l-oducâo I comér-c io

Total l--------
lAr:ranqllê I lre+oÍm. I Export. llmport.

qT,
9e.
q3.
o4.
btr.
ob.

bá.
q9.
t0.
11.
1à.

L4.

\6.
i7.

,9.
?o) .

zr_
2:e.
à3.
e4.

27.

30.
3Í.

JaFão
Alemanhã 0c idêntaI
URSS
U!iA
Itál iã
Su1Ça
Al êmánha 0rÍent al
Reino [Jn 1dÕ
Frençâ
'I àiwRn
EEPanha
1lrgoslávia
Cor: é râ do Sul
Tc h Ec os l ovaqu iã
tsrâ511
Rumania
Dhina
Ind 1a
sud'c r â
l{ungl- ÍÀ
Danâdá
tsÉ19rcà
Pol ôn i.ã
aiLlE t r ia
tsr"rlgárra
lsrâel
Irinâmârcâ
F'âísês Éa i xos
Austrál ia
Singapu|'a
Finlândia
l'ldxico
Portl.tgal
§udá{ricà
llong (on9

6

2
t
1

4t-!,7I 4
e41,5 r 4
97à,31 3
435,Ot !
r?t,91 !
475,7 t !
30e, 5l I
'r4ô, 3 I

7Í5,41
57A,71

573, I r

4q5,$t
4tà0 , tà |

31i5, ô I

344!,O I

e16, a I

tr7,7t
!79,31
1/3,Ot
155, O I

\40,tàt
1.30,A1
89,O1
7b,ít
43,ót

eL,41
ra,'/ I

t4,71
1,4t

, ó945, I I

.584,4 I

.?34, q I

. ôr]:i, ü I

.476, t I

.267 ,7 t

.04ó, 5 I

747,3 t

s70, à t

436,e I

4?5, B I

364,á |

3&0,tà I

300,o I

330,0 I

e8s, O r

L6't, à I

158, 5 I

r.j&,? t

L?5,9 I

4e, g I

tio,o I

tzo,tt I

1:;O, râ I

91,1à I

.r4,O I

47,4 I

17,O I

3?, O I

4,5 I

L7,* I

I,E I

o,'e I

!.7r8,7t 
"r.657,Ot 3

74e,3t
7AO,tàt
ó45,8 I I
207,9t L
e5ó,9 t t
f93,tàl
L44,7 I

144,6 t

137 ,3 t

148,1t
141,Ot
45,O1

\bó,ol
?5,b t

57,Ot
7L3 ,7 t
t?4,41
e0,tt
'7!,Bt

í3d,5 t

e3,0 |

35,êl
íq ,ot
35,O1
e4,6i
;]e,71
:2Ê,Ot
3,5t

45,ôt
3,ór

1r,êt
4,9t
1,21

933,3 I

374,b1
31Ê,3t
640,Ot
118, B I

371,1t
í93,7 |

459,5 I

eae,a I

37A, b t

etB,8r
145,3 !

4õ ,01
330, ? r

39,Q1
:j3,b1
I,Ot

:34,',;t I

eà3,4t
144, é I

61 ,ôl

7B,Ot
tô9 ,7 t
B5,Ol

t15, tà t

rta,8 I

t7?.,7 I

4,9t
a5,ol
33,/t
9,4t

6,Ot

EAr,0
'à70 ,4

btlai , o
5r7,t
349,0
197 ,O
:;39 ,6
7 L5,4
e44,b
e50,6
L3à ,7
40ô, o
85,0
49 ,O
7E,(!

rL5,0
t4á,6
309 ,0
LeA,A
404,0
3eí,1
95,0

137 ,7
í50,o
Í53,6
1?8, é

r37 ,4
145, O

117,3
t4a,7
33,O

75,O

L
1
2

Total I 3! . 405, í t?3. ée7, I I 7 .777, át L4. 6?9, O M. !1êA,2

Fon t e f-êi.râ lnternÀEioDal d€ Bilbã,o (EEpanha) êm 1988- 0ãdo5 e.iitima-
do:,. (15)

D Japão á o
ó . 41lJ, 7 mÍlhóeÍ. Êú 79t)7
âo lonqo doE riltimô6
cDrrEirc iÕ intEt_nacionail
{)e1ii\ loÍt ê demãndã do]i

mâ I ot:
ondê

dê
ÊUA

produtor mundial de l,lF, âtinsiLr
TL eran I'ÍFCN (30). Fo1 o país

u$s

ânos maiE ct_êsceu sua pàrticipâÇâo
t{F. Suàs exportâcõê6 toralll +avotecrdag

cr-rJâ indústria domést ica náo consegue

-e 1-
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I

I
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comPêtrÍ êm pr_eco com es IíFCN japonegês no segmEnto de mEnor
portê. As rêcentEs medidas de protecão à rnditstrlá domésticà de
HF dos EUA contre àE elêvãdae importàções do Jepão e Tá1qran,
adlada à valorj.zacáo do 9ên, passâram â lidEr-anca do Japáo pat_a a
RFA em termoE de êxportaG6eE mL(ndieis êm 1987. A RFA t_epresÊntã
junto com ã Slricê ê Itália a 1ndúEtr_1a dÊ l.lF oals rnodêl.nà na
ÉL(ropÀ 0c1dental. liiesulta destes paisEE têt_em trm 6êtor
metal-mÉcânrÊo exprêssi.vo e ter_em umà boâ demanda dã CEE-
ÜãrãtctEl.].zam-Ee os doi6 prlmêi].og por àpreEêntàÍ EguipamêntoÉ
mais so+isticados, de alta prêciEáo e portanto geràlm€ntE mais
cãtos quê os jâponeses. OE itelianos pot: outro lado, Eâo bãstÀnte
compEtitivôs has líF menos Eof!sticàdãg.

Segundo otttrã +onte. do Irêpartãúento de Com€) clo not
EUA, as importâcõês em 87 cheger_am â uS$ ê,65 b1 e rêpresêntaram
51)a do consLrmo 1ntêrno. []eEtaB, 5eN provlDhâú do Jãpão 6ê9uido
dE 1ôZ dà ilFA. 0 mercado'domást1co de tIFCN toi oe IJS$ 1,i b1 êm
1986 t,rtâI j.aândo 14.835 unidades, o qltê iugel_e uma participacão
dEstas mágLtines de à1go êm torno de 30% dô mêrcâdo
nort E-amrl_ icàno dê 1,1Ê .

A indúEtrlir dê hlicN doE EIJA €spÊcializou-se mã1s €m
máquinas so+isticÀdaE de 9)-ànde pot-tê devido ao peso inícial da
c1êmitndn Por partê do Ilêpal_tÀnênto de LlefeEa ou da indLi6trla
ãêroeEFãc:iÀ1 . Tal Iato comp)_onÉtêu og custos de {abl-1EaçãE
de..te6 eqL(ipãflento.- e não gerou um;r o{êrta pal-ã o mê]-cado dê
maEsar Fêrmit indô a +or-te pênetraGão jap6neEa. Em consequêncra,
€r indústriã domésticâ, com o apolo do governo ven procuràndo
têcuPâr_a]_ Eue competitividaclê miniftÍzàndo ús cuetoE de
1àbr1câGão, aechando plantas i,nprôdutivas, eLrtomati"ãndô e
fêzendo ês+orçoE conjuntolr dê F&D atravds dà criacão do NatÍonal
[]ênteÍ +or llanLlfactur-in9 Sciêhcês, com Ànplo epoio do
IlepartãmÊhto dê lef€se e do 6overno do Estado de I'liEhrgan, ondê
o Centl_o se localizâ. Vale ãcrê9cêntâ1: que â bttscã pot
cofiPon€nt€s E ParteE mâis bal_atos no extêr_ior {Àz pa1'tE- da
estrâtég1a de red(tcío doB cl"(Étos.

l:'af a contot_nat- â9 f€stt_iGijes governemêntái5 doE EUA,
$àbricantes estr-angej.roB, notadamÊntê ji\ponesês, vem j.nstalando
ou expÀndindo +ábÍj.cas nos ÊUA. SomEnte ên L98B plevia-sâ a
lnstâi.aGáo ou expansâo dr novê plRntas de empl-esaE jãponesa..r dê
Hltr (Eó).

0s paises êm deEenvolvimeoto qLlê oais sê dêgtacám naproduÇ!io de tlF sâo Brasil, India. Argêhtinà, Cor-Áiã dô Sut,'Tàiuan e t)hina. §(LR pàr_ticj.Facão nô mercado intêrnãcional é
bastÀnt€ modestã.. A pr_odLlGão dêstinà-se bàEicàftênte aD
ELIFI-lmentÕ do mâ1.cado intel_no- A exportaGáo se dá na sua grandê
maiorÍa Fot máqulnas convencionals, gel"â1fiéntE destinadas êo
mêl_cado doe ÉUA, com êxcÊção da China, E países do Elloco
SocialistÀ (bons produtol'es de líF convencionaiE com {ot-te
exFortãcâo do.. riltimos pãra a CEE).

-2à-

ús ÉuÉt f1grtl_en como o qLler_to pl.oduto]- mundlâl dE l,lF Ê
Àpr_êsêntâm o maior_ deflcit nâ balanÉa romÊrcial de t1l-, com tJS$
1 , 38 b 11hóEs êm Í987 .
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úe.5taca-se como gÍancle fãbricantê de üN ã l:êNuC,
japonêsR, empr_esa lidel_ mundialmÊnt€ E .lLrê êtll 198ü produ"j.Ll
5e,tr% da total de unidadê6 de CN produzides no Japão. EUA, llfA,
Frãncã, UK, Itá11à E Suécra (áB).

NÀ Eu)_opa tÊmos a liiÊmêns ê úiivEtti e noE EUA á
Üinclnirtti hilâcron, Allên BrâdlE:J e ü8, todãs crfi êEÉâ1as bÊm
fienoleg .lr(ê a l:ânuc, Vâle menciooâf â tmpoftânte aIlançã
GE*Fanuc, qLrê permite liderârêm o mer_cãdo dê CNC nos EI.JA -

AE prlncipaiE lndliEtriaÉ dêmandanteE de l1FCN sê
concêntr_âm no conplexo meta)-mêcânico (IlÊns de CapitÀ1 Ê
í1tltomotrva). 0 impacto dÊ seu Lrso cli.'ler_ê multo confoÍmê !(
indústrla nã qLral EÊ tl_ãbelha. f'rodLltorÉs rlê colnponântÊs
mecánico5 oLl pÊqLlenos e.tl-tipamentoE, como bombÀs, vá1vulâs,
compr_e§sor_es oLL tr_ansmis56ê5 tEm mÀÍE pr_opênEão a utllizar fiFCN
Llo qLtÊr prodLltorc-s de equipamentos maiorês cÕmo íá<lLrinaS têxters,
fliiquina§-+§r-r_Rmenta, t!rrbÍnãs, âtE. (52)

x Ãúbôs Ind..striais
linqrLanto es MFCN vão .-ubstitLrindo não-de-obt-â

qualificadâ irnplicando €fi reduGão de custos do {etot" trâbalho,
oE robôE sLlbstit(Lem tr_abalho não-quâlillicaclo o qLtê signi{ica ser
tambén Llm +ator_ inlbÍdol_ par.1 díluslio dos r_obôs nos paises Em
clesênvo 1 v i mêrr t o .

A pl_incipá1 aplicaqão doE )-obôi3 é part-â solda e pintut_ã
ou na maníp(r14çáo dÊ materiêj-g pa]_a "Eervir" ã olttl_a--
ÍÍáqlrinôs. rà urtrlrzaçiio dos fobôs par!\ montã9Érn vÊm sê difL(ndindo
maiE t_ccEntemente com o deç,envolvtmêntô de senEores óttcos e
táteie.

A cr"êEcente substitLriGão dâs l,1F convencioneis por l,{FCN
trouxe implicãcijês nà êstruturà dê o+er:tã dEEsa indúEtr1a.'Ior'úoLt-sê nêcêsEário obter componÊntêE ê1etrônicog nô mêrcado
internaciDnel a pr_eCoE reduzidos e pal-a fe?êr' tacê àoE elêvados
cLrEtoE dê i-'&Il, assistênciâ técnj.ca e comÊl'cielização, obriga-sê
i ptoducão êft large escã1ã üôngeqüêhtemente, àg peqL(enas
+ír'mâE, prodLrtor-as de líF convencionaiE for_am deixãndo ê6peqo
para as 9r_andes +ir_mas. NeSte ssnt ido, os japonEses fol_am
pionêir_oE nêste movimento, prodllzindo MFChI tipô standard, com
comandoE slmplsg e de baixo EuEto pÊrmltj.ndo atingi)- ô gtandE
mercado daE pEq enaE e méd1as {irmãE LtsLlá]-ias,

llR prodLlGão exclusiva de üN, ã conEentl_aGâo a1íoa é
malor_ e decor-1-e do fato das êmpt-e5as tãbricantês de üN terem
or_19êm na 1ndústr1à êlàtrôn1ca E que tr'ãbalha com rscalas
ElevBdáE. 0 custo dÊ umã unr.dãdê dê CI,l r6pt_Es€ntãvã êí 1,98e,
30Í do cu.stô total de uma l1FüN (rxcltLindo supot:le de so{tware) o
qLLê implj.cà nLrma rêlêvada t|npc!r_tância obter üN ã cLlstog
rêdLlzidos. l'lrritâs êlnpresãs de HFüN pl-Efel-E-m ter e pl_odl.lcáo
cativâ da Llnldade dê CN e'nío êstá clàro sê e..ta cÀrÀEtÉl_ístice
pr_Eval ec Era no +Lrturo (eE).
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0uanto às tndústrias usuáÍiãs, e dê màter-ia1 de
tr_ãnsportê, partlcularmênte a eutomobilÍsttca ê a ma1or.
l-ntretanto, os +âbr_icantês dê Íobôs vêm s€ €E+orçÀndo pat-a
ampliar sLra difuEáo en ôL{tr-os seto)_es. As indúEtrias dô
Cómplexo E1êtrôn1co, pr_incipÀlnente no Japão, vem ocupando
destãqu€ principalmêntê na âplicacáo efi tarE{as de |noôtagem deEpeEes e componenteE Eletrônicos ou mÊcânico.. pàr-À bêns de
conã,rao. l-'oi- outro ladc,, âlgnnas emprêEàE europé1àE fêtr-oag1)-em
no ptoc€Eso de lnveÊt imênto em l_obô9 a'legándo qllê os c(lstos
opetàcionals hevlàm Ee elevado muito clêvrds aos cl-LstoE d€
reprogramacão nâs linhaE clue p1-êcisavam ser íaÍ9 flexíverE, Na
l_êê11dàde não souberan {azef as ELrbstitulc6Es dEvlciâs e acãDel-âm
por_ realizâ)_ pEsÀdos 1nv€stj.mêntoE e quê 1êvat-ám eo +)-acasso.

0 Japão é considet_ado o maior usuário de r-obôEprevEndo-sê tEr em 19?0, 110.0ô0 robôs instalados (vêr gráf1co
É). Fr-odnzir efi 1987, US$ ó76 mithões (30) (incluindo os robôE"prck and place"). Fratjcamente nâo ocorrem lmpot-tâc6Es e
aproximàciamentE_ 152i da pr_odLrCâo é dc.€,t1nac,a à§, €xFot-teGóE-5,principalmêntê para ús EUA (eB). A liderânca jÀponesa nãpl'od(rGâo deE:ra rndtistt'ra sE êxpl rca prrncipalmêntÉ p€1a
estr_Lrtu)_a de conglomet_ãdo dâquele parlE. Em oLltraÉ palavt-ãs, og
lêbricântêe jÀponeses siio tanrbém 9l-andês usuat-ios dê t obôE ã1êm
dê pêr'tence)_em a L(m con!1omât_ado q|lê atuã em vátios EegmentóS
fàciIit!lnaJo a ditu5ío des âplrcaGõe$. 0§ japone5ee, ehtr€.tanto,
Itros!ruem limita6óes no dEEenvolvimênto de soft&are pat-? os
r-obôE. ü govel_no japonês atr_ÀvÉs alo HITI tevê ufl lrltport;rntepapel no e9trlmLLlo á tltrlizãÇáo dos r_obôs e no .elr
oe_,cnvoi vlrhdn t o tecnológrco

U, mÀioreE +ãbricantes japoneses são: KalÀ,Àsaki (soldã
ê ponto); Yaska(xa (solda a Rrcô) j Kobê steêl (ptnturit) j
l'latELlEhlt;i, tij.tachl ê Nêc (môntagem).

-lc4-
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B JÊPÊO TUfI

ANOS 'Í 9A1- 19A5- 19€l9

Reino lJn ido 68, Frantà.
da esquerda pâra direitÀ e ordeír

Jãnuar9 4, 1988.

Pa i ses
ObE. :

Japíô, USiA, RFA,
As barrâÉ seguem
crê5cênt ê dos ãnoB

ComputeruJorld.ljont e

ús EUA Eão o eg mer_cado de robôq,, corn prevrsáo par;.
5t.tàOO instâ1ádos êm 1990. A integÍaGáo dos robôs en di{erêntes
sistêmas alrtoúãt1zãdos pütenciliza sua dÊmandê no9; EIJA. A
lr,dListl.iã domdstica dE r_obôE vefl $o+rer.do ,ot_te pl_eEEão dos
conco)_l_ent€r.j Estrangêifog, pl_inci.palmÊnte jãponesês, qu€
r-Epl_esental_am eln 19t17 40% do mercado nôrtê-amErlcaóo de
r-obôs(54). A producão domé"jtiEa totàlizôu LIS$ ÊO5.9 milhijêE êm
191]6 com ú.15o LlnidÀdes enqLrãntê â$ ilnpor:tac6eÍ; chêrlãrãn â LIS$
147,a milhões com 3.9O2 unidãde6 (54). 4., ÊmFrÊsãs amêt'icànàe
+âbricêntes dE r-obôE aprê9êntãm ufi gt-au de concentracâo mâio]. do
quÊ no câgo .iaponês e as menor-e9, parâ se toiharem mals
corrpêtitiva1ã vem importândo ã pat_te báEica do robô âdÍcionândo
ã19trns periféricos à Êo+twãrE par_a ãp1icaü6ês êspeci{j.cas. !iê,rÉ
esloicos eú Í:'&[l nâo têri 6ido sufici€ntes pãrâ acompãnhãr os
rápido5 avancoE dô5 fab]-i(ant€s esti_angeir:os t_evÊlendo Rma
têrrdência de participôr_ màj.6 nR olerta de softNàrê.

D,i mãior:ê,i fâtrricântes noE EUA siio: Unimâtion(l^JÉrstinghouge), Ciúcinâtti líilacron E ArLtomatix 1nc. (;iB).
EntretãntÕ, 9rândEs cot-pot_aGões, ê exêmplo do.- jàponesê6,
Entl"ãram no ÍÍe1'câdo pÍetendendo com os Eri+ot_Cos dÉt ãLrtottâG:io na..
5Ltas ÊmprÉsãí;) procir-rz1r_ Eelts própr_ros eq|t1p}lmentos,
pfj.ncrpalmente o.. robôs. Tôt_nÀm.-ss portâoto, +ot:tes (rsLláf1os €
febr-icantes. É o caso da IBl.{, da ,jllll'anuc 6E Ê lle,5tin9hoese.

i:

:i

ii

:i

!:

li
ii

Nío obstântê ô tett_ocêsEo nos iÍvestiÍnêntos êm robôs
pê1â r.ndúEtrj.ê eul-opéia, as taxaE de creEcimrnto ainda Eão
,alêvâdas- A liÉA destÀca-se como mã1o1" tLiu.iÍia e malor {abricante
com Fr_Êvis;io para 199O dê atlngir e7.O00 unidRdês instâlâdas.

B:tr.ô N.cion.l dê D.t.trúlviE.nto t.oúmi.o. SGi.l
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Entretãnto, a Suécra já em 1981 poEsLríã o nÀiot: nq de robôs F€r
capltã no mundo (52). üs +ebricantêE €Llropeus são compêtitÍvos
e p€l_t€ncêm iSualmentê a 9rêhdEs cot_poraGties cofto pof exemplo a
VoIkswagen, Bítl, Eosh e Siemens nâ Fil'A, a ACI{A (tlehâLt1t) e
Ditroen, nã Franca, â 0liv€tti da Itá1ra ou à AsÊe de SLIéC!à.
Êxistem tanbéo fabricantes independenteE m(lito cofiFetitivog como
C1oo5, l(ukà (FiFA), Trallfa (Nôr-uese) ou I|EA (1tát1a).

A proo|tção e congumo dê robôs Está Frat icamênte
r_ê€trita Ros peises indLrstt_ielizados. 5eL! custo pera os paiEês
êm dêÉenvolvimÊnto ainda é Êlevado se co,npâracjo à utilrzação ,la
mlio-d€,-obra que por suá vêz têm o{el-ta sulicientê pal-a tr:abÀIhàr
no 3Q turno oLt €m anbiÉntEs polLrêntes. Além disEo, o prarblema dê
têr mão-de*obl'a qL(aliticade pâra pt_09râmacão doE r:obôs é maisgtave nest ÊE paise$,

'IàiuJan e Coréie dô Sr(1 foram os plone].roE no Têt-aeit-o
hllndo no pr_o.jêto ê pl_oduçãE dÊ )'obô8, pol_Ém muitô timi.lamente.

As elevadã.- taxãs dâ Et-escinento nÀ utilizÀc5ô óe
r_obôs réflEtem o gr-a( de intenEldadê que os pã.isEs
lndtLstrià11zado5 tem {eito nâ aLttomaÇão cje manu letl.trã, 9et-ando
5i5têlna3 f1êxiveis em 1êrgâ eEcÀla. Val€ )-eEsaltar qlre naííedida que oq t-obôs É€. tornat_em maiÉ +lexívêÍs (pe1a fãcilidadÊ
nâ ÍêFro9r_amRGão) sua utilrzaÇãô junto àE I'IFCH potêncializar-á a
int êrrrácão cla mã\ôLt{át Llr-a

3 tAD

A lnciLlsâo do üAIr, coÍÍo eqLlrpãmento de aI.ttomeGão
ind{r"Jt1_r.al, ó por su;x gràndê utrlídadâ nà êngenharia dê prodLLto,
LLma àtividadê câdâ vez màis relevantÊ patá mãntêt- Ã
comPetlt].vidade da Êmprê$a e quÊ requêr trmà gl_andê Econofiia de
escopo (Êccrnómia na.., atividadês de dEs€nvolvimrnto e pt-ojêto dô
p l_ od Lrt o ) .

$Lra dr+!lgáo se de( apÊnas con o apãt-ecihento d06
micr-opl_ocêsÉador-ê!r, que poÊEibilitât-am a utilt_zàÊâo do CA! em
equlpament06 de mêno)_ po]-tE. {_} cteEcentê nêrcadô dê
$orkstetions (US$ 4,1 bi - Intêrnàtional Irata Col-pol-ettôn), por-
§(La vêz câdâ vez mãi9 sotiíst icàdas, potÊnciàl iza aindã màiE o
merÊado de üAIl.

A indri$tr1a microÊlêtÍônrca talvez já sÊja a ,na1ot-
uEoár'ia. 0 projÊto de cit_cuitos integradoÊ,como já +o1 dlto,
cofl Éuà ct_eEcente complÊxidadê exigÊ ô àLtxilio do cAIr. A1ém
dl§so, traz eEonomlâ de pt-o.jêto qlLahdo se rEduz
con$ideravElmêntê a qLlãntidi{dE de homens/horã nestã ãtividadE. t}fiêgmo oco].rê com I-s1Àcáo ao pr-ojeto rJe placas de ctr-cuito
thpl-€irgor get-almsntÊ com vál-iaB camadâg (Írultilã9e|-). A marot-lãcj.lidade dÊ deEenvolv€r -.oftfiat-e CAú pàra està indústria(mLrlt09 {leserrhó!i 9áo bi-.dimênsÍonaig e inc'l(reÍÍ componeÍltFs ou
tol'-rGiies Fâdl_ôêÉ) p,!.l_mitru qlrê o CAli EnEontrãse;Ê aÍ um ter)-êno

-26-
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OE prioêiros usLtá]'ios À LLtilizar CAII +oÍam aE
indústÍ1as ael_oeEpaciâ1 e automobj.liEtiÊa dos EUA ê r.sto ocor-râLt
.iá na décad;i dê sessêntãr.
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aindÀ mais +értil quê no campo da engenharia mecânica
exige ml-titãE vezes desênhos tridiDensionàis,
siltlulàÇ6es e pôrtento softoarê e máquinas maig potênteE

11ã o

onde 5ê
cofiPlêxãE

pêrá CAI| a
t ofna c adÀ vÊz meis (lm gêgmênto da indúEtria
d i +erênc iànaio mais pelo soft!rêt:e

SegL(ndo a Electl"oniÉs o mercadô de CAD pãl"a as cr.nEo
sr-andes potêncieE êm 19Bg tÊvE um totãl cie US$ 3,33 bilhijes (ver
tabela). O softwarE é o granoe filáo, nos EUA pol- exênplo,
rEpl'esental_am US$ 569 lttilh6es côntrã os US$ a5! nilhôês pãra o

é possivel dizer com prêEisão o
nivel ftundr.ãl fiêsfto porque esta

tananho do ner câdo
indúst r iã hojê se
de j.n+ornát ice, se

Ianr.ln--il

üE rt. ãdJr qA!_-sr_L?Blt

., Em !í11h ties

EUA - Usi$ Aeb
Japão - U§$ làq
Rf:A - UC{r 750
l--[ ãft G â - US$ 4í4
ul( - us$ e94
Itd'l iir - US$ 3Í2

Iotal us$ 3 .330

Êonte: Electronics Jàn./89 ( 5á )

ü5 EUA siio os maioreE usuári.os e preticaftentE nâE
tmpor-tan este6..1".tÊ,na5 uma vez que sío lidârEE na srta producío.

A Índústrla dÊ CA! neste paÍs é compostâ por granoEs
empr_esas dê inlot_mática como 1EH, IrEC or( Hf., fóÍnecedot-as dE
:iiEtÊmâ.j tLu_nkey, qtrê de,jenvolvêm ou 1icênciam o softoà[e e'fab)_icaÍn ol( compl_am dê têl-ceirôs (üEll) o harclt ã1'ê,
PàfalElamÉntê ê)<istem êmprê.iias ol-i9ináríes do setor co[c] al.nterqraph, Do,ÍF tÊÍvísion, Sjlicon Grãphics, Cã1mÂ orL ApFlicônque t€nt;rm sobrevivêr_ â comrJêtitividÀde daÉ primeil_as àtràvés de
Llma malor o+êrta de Eoftúât:e para so1«çóes e5pêcíficas, A
crÊ6{ênte dlver_si+icâçãô dê aplicàtivos vem inclusivêposslbil itÃníJÕ Ltma maior participaçÉto de FequÊnas e méd1ag
emPreEaE, {ôrnecedor_a"j dê BoftuJarE oLt siEtemas dê. menor pÕrte.
ll:io oblitantê e6te inci.iEtri.a ãindã é concentrãdã. As quatt-o
mai.of€s Êmpl-esã.. ( 1Eh, CompLrtêrvrsion, Intêr9t-aph e Calma)
dât ivêrãm 70% c1o ercadô Éorte-amÊri.câno em 1944 (e0) .

rndúrstlia
POl. CAII,
dominâdà

No .Japáo o lnEt_cado, apâEal- do seu relÀt1vo àtrêso na
d€ lnformática pa)-a côm os EuA, tem uma {ortê demanda

impulsionadà pêlã xndústt_ia microeletr-ôntcê. A oferta épÊlâ6 Errpr_êsàs ljdet_es dog ÉUA no Eêtor. AE êmprê6a5

-?)t-



o
!
a
a
a
a
o
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
o
a
O
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
o
a
a
o
O
o
a
o
a
o

,ô

.iaponêsas, dadâ Euâ cerância de softl^lare o.[el-êcêm sj.Étemes dê
PêqlLêno Pofte.

Brn@ N..ion.l de oêrênvoNihentô Econômi(o . Sci.l

Ne ELLIopâ, dos qtatl_o gt_endes, a RFA tem ã maror
dÊmanda, sÊndô gr:ande usuários as indústt_ias do sêtot_
mêta1-flâcànico. 0 mêl_cado tambem é dominâdo por Êmprêsâg dos
EUA comÊ a üomputel-vislon, Appl lcon on úEl_ber, apêsaÍ dos
Ês+orGos dê á19[Lmas êmprêsas Eur_opó1Às. Ilestacam-se dentrê Eles
a Fel_r_antÍ, OLIêst e Racã1, in91êsas, Ilatra-Itãtavi€ion, +rancEsa
E É\LtEto, Gr-ado ê Ili.Etz, a1€mã8. São mà1E competitivàs aE cue
EomÊr.ia1izâm Eoftwar-e pat_a modê1asefi só1ida licenciando
1nc1L{sivÉ als(rnE par_a EIJA ôu Jãpão.

Q(anto ao9 paíges em dê6ân90lv1fientÕ, rêvElam-sE ã1ndâ
LIsLLàrios inexp)-esE1vog. üE pt-EçoE dos Eisteftãg alndá são
elevados dandÕ acesso apenas às 9l-ândás empl-êEaÊ para
LLtllizá-los. A1ém diEso É necessárro tl_einãmênto de mão-de-obra
pêr_a maxlmlzar ô uso do üAI!. Entrêtanto, nã medida Êm que se vem
o+êr_tando Er6temErs fieno)-eE, get_alnente com a LltrlizâGão de mlct-oE
mals potentê5, capazes de manlpuler côm gr:á+icos e imagâns, o CA0podÊ expandil_-Ee r_apidÀmênte têndo Eido no Bra..11 pot_ exemplo Llm
dog sistÉftá5 de automaçâo que oaig cresEeu Êm 198É côm e7r; sahÍe
o ano írnterior_,

l:m t)-.-itando-Eê da o+et_ta nestE- piríges, as empresas
amE'ri4anas tÀmbém dominãm o merÊRdo, Esje pe1ô l lcenciamEnto de
tecnologra oL( Fê1À venda direta dos Srgtêmas tL(l_nkêll.

0s sistem:rs CA):r tem evoiuído tanto no hãro|narE,
atr;rvÉ5 da tLti11zãcío dê ÊqLrlpamêntos com mlcrôpfôcEE-.adore6 32
blts dÊ altê pêr+ormanEE, al9uns com têcnologia llISC. Tàmbém no
1:o+twãre vem cl.ê5c€ndo o volLrme de pacote6 dêstinadoE e projêto
de c1i:Er.(itoE integrados, srmulaç6es eft váriÕs cà,tlpos da
Eng€nhãÍia, pfoJetoE de arquitEtul-a, bio§enÉtica, ãel"ona(t1(â,
Etc.

ljm cRmpo ãindã íecesgitando evol ir é a rnteração do
CA)-, com ã á1'ee da prodr-rção, o CAI"Í - CômpLrtEr Aíde.l
l'lanLr+âctttring -' paÍà a integr_aGâo corÍrJletÂ dà manL(fatL\ra (CIií),
dâsdê o pr_o,teto atd a prodr-rcão linal dD produto. NeBtÊ cÀso é
necêsEário eper+€!çoar tÀnto 60ttwÀ)-e q(anto hardwâÍe atfavés dEprotocoloE e Ínter'{aces dr: cámLlniEaÇão do §tstEmR ürqú como rêsto
do srEtema dê in+ofmà6ô6s da êmpt.êsa. F'or Êncl-tanto ã malor-
lnte)-aÇão do t;AIr com o t_eâto dâ man{rfatura têü se dado pêla ÉL(a
I iqàcío con hFCH.

.si stÊ/rr§s F-réÍr'vÉir de tlaou f ã t u ).a ( FllS )

Nâo ha estetísttcâ pr_eci..ia quanto ào númêl-o dê Fl.ÍS
Exi6t ent er- no m(ndô.

Estrrdo
FI'15 inst al ados êm

da oNU (38) estimâvá os Beguintes números de
19A4/Ai.
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hh-e]3.-3

Ft4§ Inst ãr edoq ãtê 1aA4lA.ci.

Eur: op a
Jap i.io
EUÂ
Íot al

8ê + (35) em construcão
Íoo
47

e29 { (35)

Est ê núrfiet:o p od êr iir
lêvàndo em Eonta o poEsiv§'i
levantà,nento.

entl_etant o, {acilmente chê9ãt-
EubdimÊnEionãmento àdmitido

à 330
nest ê

A.. t exa§
ínstalaGâ.J dê Fll5.

de cr'êgcríBEnto têm Eido elêvadâg pel-ã a

RÊpl_êsêntam Ltm €levado crrEto de cãpital, val-iandoentr-e USíi a ftilhôÊs ê ug$ eO oilhiiÊs e o número dpleE lnstãladotem dobl-ado a cadã dolE anos (17). Ite acordo coÍl êstLldo dalir_o5t & SLtlltvan, 44'Á dos Fi,l!, custàm uS$ 3 nilhôes ou menos.

ü nêior_ us ário dos SFh tem Eido o Japão face à sualidel_ÀnGa em mãtéria de ãuto|Itáçâo noi pt-ocêEsos discrêtos, hâopeI!t Eo{ÍEticasão nas pêlo volüme, como já +oÍ úenEionado. 0cresciaênto dE FlíS instalacjoE chega e 5ê ànua1s (lZ) e, con{orlneo 9rá{i.o ú êEtimà-Ee para 199ü êxisti)-em no Japão eeô SF}j.
IntEr_ei,.,iant€ notãr n€rrtê mesmô grd+1co à dlEparidaoe dêste pàí!;
coú rElação aoE ELIA aLljaE grandEs j.ndListt-ias liclet-am nos
rnvêEt 1fiênt os em alrtomação.

§"r.iltÍÇÍr-It

NUfíÊREl OE §F}I IH.S T AI--úl"oOS EIrI T99El

2.54

2[,El

rstr
t25
taa

5B
25

PI J êEF êL

Jàpâo, ÉUA, RÍ]4, Ir-anGe, I(eino Dnido üts, Ítá11a'fhe ljconomi...t. i{a: 30, i?87.
F'a i seE
F'on t e:

-e9-
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Na ELrrôpá,
tembÉm pelo Eêu lortê

A RFA
Eet or

é quem apresenta mÀiol_ nLimero dê FhS
mêtà1mecânico.

Ire ãcordo com Êste oe6mo rêlatório da oNlJ, estimava-s€
em LlS$ 1,5 b1 o valor totâ1 de [:115 instelâdoE no mundo êm 1984
com adiclônãis de US$ 400-ó00 mi'lhiies por ano o qu€ sígni+}ce
menoE dê lOZ do ftêrcãdo mundial de oáqL(inâ!i-fêrrâÍIlênta.

Og paígês ên dêEEnvolvlmento nãô sío mencionados como
p"lrtitipánte$ deste mer:cado, no máxrmo possu€m pE-quenos BiEtemàs
a nivÊl expêrimêntà1 . Já nos pãíEêE soÉj.e1ista5 exiEte um n1vÊl
d€ rilfuEão semelhànte eo6 dà üEÊ. A Ui(SS pDssuíe em 1984 cercâ
dE ód l-MS perdêndo âpenâÉ par_R o Japão (lielatót_io*0NU).
Aiualmente, dada sLta dê|agêsêm nà tecnologie da in{ormacíio, slre
Pô6iCâó devê êstÀf sL{perada pêIo rápioo avãnco cjàs economlas
c;{Ditàlretâs

Est ima-EE pÀra 199ô,
c'rÊscimento nos últ imos ânos
va 1ol_ ê6 nas êconomiás abaixo:

SegL(ndo es êlevades
destes EiEtem§.g, os

t axàs dê
reguintê5

T:hÉi r Ê,

Er4qLl|.E,ii§-j ô HÉr:.Bdo dE FFiS

Em uS$ l'11 1htieg

t990 Percentuàl de
Cr€sc imen t o

[:UA

iir( r oF a

\ .BAO

r .1btà t . L5ü%

Fontâ: Iletatór1o üNU-FiecEnt
hãn ('iri{c t (lr in 9 (38).

Ti-end s in F1êxible

ValÊ ressàltâ)- ql-te nã tabê1ã ãciftà, eÉtáo incluidas as
celuia.,i +1exív€is de nanLr{ÀtLlra (gFh), q(LE são sistemas
aar_acter_izacios pol_ doiE o(t maig cêntros dE uEinegem, qllE
,Llncioni!\m câm pa11êt5 e +err_anentas trocadoÉ alltonatici{mentê €
conttolãdo5 por_ Llm .ontl_oIe numértco d1r_eto (IrflC). EiitêS
slstemas tem crescido coíl taxãE alnda fiâi6 Élevadas e
r-epr_EsÊntnram êm t9B4l85 uma base lnstã1ãdâ dE 4.tàbü unidadês
na.j granrles êcônomiaE (38). 0 mercado atLLÀl de cêntros de
ú5inagsm, elemÉntoÊ-chÀvê da maíoriâ do,j Ft{S, pode rêEu}tar n c.l

Ir,rtLLr_o nLtm cr-êricim€nto do nL'rmero de CFI'l oLl fle$mo l-'1.1§ in6talado!r.pelÀ intesr_aciio a poEtÊriori. dEEseE cêntrôs.

Oüànto às ÍndListl"i.âs qLle mat6 investêm em Fh{S, são
aquÊlns intên5ivà!, em oper_ac6es de co)-te € usinãgen dê mEtais.
üonçeqRêntêÍÍêntê ás indústr_iãE âutoootrva, asro€spacial e dê
rnáq'rrnas-l'errament a sâo aE mà1ores.

-30-
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0E FlíS Éão 9êra1m€ntE solttcõês específicas sEndo
po1_tento êncomendados a consór_cios de êmprêsas +abt_icanteE dos
Ê<lr,ripa,Í€ntos que vão intê9ràr o Fl.íS. Sendo âqú1pâmentos de
difer_rntes indústriãs (ê1átríca, cofiputedorEs s pet_i+ét:1coE,
mEcàn1cÀ), poLlcàs empl.esaE congêgtlem fot_necEr LlmÀ àmpla 9àÍlà
dêEtêE, com exceção das japonesas Hítãch1, Fanuc orr Toshiba.

Além di6so, oB grandeg Lrsuários clÉ.sEnvolvÊm suas
EoluçiieE, incluindo o softuJat_er algumâs inter{ãceÉ ou mEsmo
êqrllPamêntos pÍôdLlzidos Pê1âS sLlas subgidiárias, prinCipâlmente
r_obôs, cofto as rmprêsês IBIí, 61.1, itenault, Bl.ttú, lôshÍba, NiEsan,
êt. .

Fr.nã1j.zr\ndo, a +altâ ou di{iculdedê d€ pàdr:onizaGão
lntér_+aces para integral_ todoÉ og equipamentog ê compoôentes
conEtltLreo Lrm Fl1S, t€m rÊvelãdo Eer ttm dj{íciI ob-.táculo
sLLa $ai or_ d i {r(.-íio .

l:'únt tú l ad'or€t L/e Ê- S:i5Éê-/rãs
Iijgif-ri5 dÊ- t:qãtroI€

f\'oÉssso (CPs )
0istt'ibuidt) (SDtD)

1

A ditrrÉiio do6 üFE tâmbém se deu a paÍtir dã evoluÇáo
dã. tEcnologia dos mict-opfoc€:rsÀdorÊs. Ê,êr-mitiu-sê êntâdpl_odllz1f ül:'E modLllares, de teixo ct-tsto, tamanhó reduzido, de
fác 11 I11$t al açáo ê balxo consrmo .

A evolLrÇiio têm ie dado att_avés das novaE arqrrltet(râB
d,i Iardwar-r, com mrc)_opt_ocEssadore:; fiáis potEntes
cap!\üj.dada dr fi€rnóriã q(ê po§sibilite procêsgâÍ Eom um grãnde
nL'lft,ar-o dÊ iD'[ol_miiCôes po]_ Lrnidàde dê têftFo.

A prodLrGáo dê {amí11a5 de CF's, constituindo módLllos de
por_tes varlitdo.3 slEr!1 À pogsihi'lidedê dÊ Limà ÀutomâÇío progre,sElva
e a têndêncra à con+igLrrãcão de redês.

0s CFg
mencionêdôÉ, veír
dii"positivos qL(Ê
menore$, de llac i I
máo-'dê-'ob r_ R, sua
intensidade nenÕr,

ao coltt f ál_ io dos equlpamêntos dÊ AI ãc 1ma
5ê d1{Llndindo pêlo mt(ndo todo. Fol_ sÊrêÍl
ãt ingêm prêÇô! bastantê viáv€1s nàE feixãg
opêracão e lmpllcafem en poupênCâ marglnal de
Pêntt1_aciío 9e dá rapidamêntê, émbora com
nas econooiÂg Oenos desenvolvidas_

A tàbela sÊg|-tir àprÊsênta o mercado dê CPs nas grànde!,
êconomiàs



a
Ia
a
a
a
o
a
a
a
o
o
a
a
a
a
a
a
a
o
a
O
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
o
o
a
a
a
o
a
a
o
o
o
a

,-ô B.n.o N.cion.l d. Deeenvolvim.nto Ec6ómi.o . so.i.l

Con{orme r-ie vô, o JÀplio é ô 1íder no Éônsllfió dE üPs,
Em decDr_r_êncie dã elevadâ di.+u6áo dê ãL(tomãÇão na sua
rndúEtl-iâ. A ftâioriá dÊ1ê5 é nâ +a].xa de p€queno porte e
éxi5t1§m ân BZ cêrca dê à0 +âbrrcanteE havândo uma concorrência
acirr_ada po)- prEGo. fm.decol_ránciÀ, estimava-Ee pela JEA-87
(JãFân E1êctronics Almânac) ltma reducâo Íâ o+êr_ta para i./3 do
n LiÍíêr_ o de empregaS.

A EL _opa ÜcldentaI, rept.esêntadir pelos quatro 9rándes,
Éfft, LJR, Fr_anGa € Itál1a tÊm o mi1lor mEt-cado € Eomente a RFA tÊm
éb'l con U$$ At3 úiihóês. llêstscam-Ee c.]mo êmpresas {ornêcedorâ§
â f,iêmên.i e a r_e[entE associaGáo ASLA-Irltúrrl.l EOVEÍ|Y qL{e atuÀft
mLrndi.álmEnte.

üs EuA, âpresênteo tàúbém ufl +orte mercado, LtmÀ das
rÍi:\1oIeE dêmandâs pê1os Cfrs 9áo nâ!i indústl'xáÉ dê pfocegEo
continrro, lnclLrindo páp81, quimica, farmàcêtttica ê de
Àlimento§. Eljtã últina é dâs üâis recÉntes quE entraram no
procêÉso dê aLrtoneGão nos lilJâ e reprÉrsÊnta Lrm flercado bastante
at)_aentâ. A 1ndústría dâ áutomóvÊiE fcli LLma dâ5 propulsorag
porém tem pEfdido pirr_tlcipaçâo face aoE novos dÊ,nandantes. É'oÍ
oLrtr_o lado, os +allricantes de aLlto-peGa,i, vem se es+orçando em
alttomatízÀl. suas p1ÀntãE para acompanhãLt g avânco dÀg grândêE
montadol_at1 o quÊ resulte em mâhteÍ um elevado Fatamàr na demanda
peios CÉ$ no Eetor_ automotivô. A Allen-Ílrad1e9 É o mãiol:
for_nÊcÊdor no flercàdo doméstrco e internàcionâ1 .

mer_ E ad o
Aldm daE grãndê.- emprÉsãs acima citadaE, que atLtam no

irter_nacional, coexÍgtêm vát:iaE olrtl_aÉ mÉnol_âs ctllÊ-

nichoE êspÊEi+icoE pârâ +ugir à acitrada conEorrência.

$nüI!.5

lf,or_ Ee tratar_em de siEtemã$ para contl.ole de plocesso.j
que envolverr solr{çõeE marE complêxai., é mâiE intensr.,/a €m
tecllologia exigindo maloreÉ invêEtimêntos âú f&tr.
LlonsequentcmÊntÊ o mer_cado intêrnacionâ1 ; dominado pr,l EmprE.ja.r
dE g!-anoe porte. 5áo 1íder_ês, ã Yokogawô, lioneHBel l, ljoxbor_o e
BÀr1e:J. H{.rm segtrndo êscalâaJ vêm Ficher, SiemenE, Teylor', Asêa e
l{itãch1.

-3e-

Tâbàl ã 6

US$ tíi thôês

EÚA 638
Eur-ope ocidental I .364
Japío 844

Íot el 4.840

Font É: ElêEtroÍrics. Jan/89 (96)



a
.aa
a
a
a
o
o
a
a
o
o
a
a
a
a
a
a
o
o
a
o
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
o
a
a
o
a
a
a
a
a
a
t
o
a

,ô

us$ 1 Bi
mundiel .

pêt r o.trrifiic a,
+Ertilizântes.

ma 10t_ e5
PâPE1

iô dúEt r iae
cel(loÊà,

usuár Í45 são quimica e
feroecêrtt icã, Àdubos ê

l.n.o Nrcion.l dê D.r.írolvincnto t(o.ômi.o. so.i.l

0s Et,A e Jãpáo representalt| os mãiorês usuáríos, com
aproxifiadenênte cada ufi e estimÀdo en 50-6Ôtr do mêrcado
A Eur:opa têo Lroa defiândâ inferior (fonte: ECIL P&It).

0s for_nEcedor-es de EiEtêmeg Ê êqu1pÀmêntos de contÍole
dê mâr.or_ por_tE par_a as 1ndústr:reE dÉ pt"ocêgso, Bêjam üÊ''s oLL

SIlUIl 's, n€cÉs5-item fam111ãr1zar-:e com o pt_ocêsÉo que se):á
controlado bEm como ecompanhar 5ua Evolução têcnoló9rcà.
IgLlalmente ãE j.ôdriÉtÍias uELtáriaE ott às €mpresas de enEefihãfiâ.
conhEcedor-as do pro4êÉÉô, Ee obrisãm a acolllpãnha1_ o
dêsEnvolvimEnto têcnoló9ico qLtê Ee dá noE sistÊmag cie conttole
de r_espêct rvo int€ressÊ. Stlfqê então uma l-ê1àcâo de
lnterdepêÍúência uEuário, Éfipresas de engrnhÀr1â € fofn€cedor de
sistemas dâdicâdos com um {luxo constant€ dÉ intormàGóês, üomo
1'êsLLltado, mLlÍto6 fornêcêdorêÉ s€ eEpeEiÀlizam etn s19temâs paÍá
dEtErminàdâÉ rndústl_iàs (êx. quimica, papÉ1 ê celulô6ê oLL

aIlmênti.cia) ctr.ando rrme " vantâgem compaÍativa pat_a as tirma§
locai6 contra os qfandêg .ÊotnecEdor_EE lntel_naElonals (5e).

ô Sri rl, j Eo s

Valê mencionar_ r qLte ã( necessiciadê dÊ planêja]: E
ílesenvolvEr s,oIuÇões pera tinplànlar_ e{iciÊntemênte a automãçãc)
numa plantà ênvolve todà Lrma Eét-1ê dê atividades no âmbxto d.1
EnsrÊnhârtã, dE SístEmêE ê qLte vem cl-e6cÊndo g]:âdualmente dê
importânci.á.

SÊndo âssim, grandeE êmpIê5a9 de conEultorif, amet-rcana
vÉm buscêndo êstâ +atia de mÊr_cado na o+êrtâ dE soluçôes Fat'a
a|ltomaçâo da mÀnulÀtLrfá, lnclL(indo trêinenento !têfênciâi,
sar'ltrúarê, Õriêntaç§o nà e.jcolha do slstenà, Êtc.

A6 empr_esa-., of€rtantêE de êquipâmÉntos dê Automacãs
thdustl-iã1 tambám vêm pi"ocL{rando) a exEmFlo do segmento de
]:n+or_miticR, tr_ans+êrir Éuâs fiâiofes mâl-gen9 de lucl_o na o+êrtãr
dÊ EoluÊôêE, inclr(indo hal_dwêt"ê, 60{tuare, tt_elnamento E

as,sist ênc ia t écnica.

Entrêtântô, o movimento qLte sê obEel_va na indústr:iã dE
:Ln{ol_nátice, com uma distinGlio câdã vEz maiot' êntre ha)-d'rrÀl-e e
softwÀr-e, figLrrand0'6ê êste coí,to una indListria á parte, não se
obsêrva cofl a rne6ma intên.-idade na xndústl-íEr otet-tante de
ÊqLrj.pãmêntô!i dE A.l. Em oLLtras palavt-ãE, nío sê ldenti+icã(
irindà ulna xndListrlil exElusiva na É+erta dê softsàrê ôpàl_acional
ou aPlicatlvo, naJ sêEmênto de 4.1. Llma exceGão é o "iâgmEnto de
CAIr, ônd*- à19Lrmâ.s lio.Ftwa)_e lroLlrjE-s o idÊnt1{lcaram comal bagtàntê
r_êntávÉ1 . ír CAI'êh por_ ExemFIo/ Eêdíada na Call+órnia, UtiA,
fst(Lr-oLL US$ 40ú mÍlh6es com â colllerclalização de iiêLr6 §o+twÀrâ
t lPo CAIr ern 1?Bti.
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|19ü5t%1199ôtN
Cont Iol ãdo].eE de ProcêEso
t 1PO uLl'
há.lll1h as.- iÊr l irmêntã üN
liobôs
üLLt ros CI's
Équí p:\mânt os parâ tranEPoI,te
de màtê)'iã1
EqLLiPÀmsnto:i de testê
Soltware Pârâ SiEtêmàE rlê í\I
i'1ànt as Ât.ltomatizadas (CIll e

904
1- 4ó9

5Á5

a

5
í

1ô
334
i:)9 e

à

6

9É'h )

L.Or7
Í.35á

226
3.37ô

9
12

2
30

r.945
3.890

!4.74e

5
10
c

TOÍAL 1L .30tà lbo 34.900 too

Uale acl_êscêntar- qlrê pela ÀmplitLlde do conceito dE
AuiÕmãçáo IndustriÀ1 . as êstati€ticas do mer:cãdo FodEm var-iar
stgni{1cêtivâÍlêntê conforme oE c)_ltdrios utilizãdoE. ltelos
dados dà [rlectrôÍ1ics I'lag:rzinÊ., o mer_cedo de AL(tomaGão Indu..tri.àl
nas pr_lncipâi5 êcoúôúià9 (liUA, JÀpáo, llFA, Inglâtêrre, Fr_ânÇa e
Itá11a) deverá ser de USi$ 33 b11hõEs r:ettetindo uma baixa
par_t1c1pÀçío no Üoínp'le>(o Iletr_ônico cujo mel-cado pr€vlsto é de
US{; 5ZB bilh6eÉ.

13 AT,OIÜ :tI.{ST]ÍUCÍOHAL,/ÉOVERNAI,,IENTAL NOS FAiSES

IrÊ ufta +olma 9er_al há uma prêocLrFaçáo doE govêrn05 ncl
apolo à auto{Íaqão da indListrra nâo apenas no tocantê ão.- LrsLrarlog
mÀÍi tê\milÉm aor, {or_necedoreE de equipamentoE e si6temas dê
aL(tomãçâo. lixi$tem, ape:ial- dos várioEi portos em Eomum, algLlmas
pêcLlliàl'idadE-s dê apoio por_ pais e vale destacer o 9ovêr_no
i:,ponêg como uú doE pionelr'oE nos proq)'ãírâE dÊ âpoio (dêEde ôÉ
anog 6a).

-34-

7 - ll*rÉ31,J fitttldiâl dc á{ÍÉrarr6á'l, fndustrial

À tàbÊla 7. s€gundo critér_j.o ds claEsi+icãGão oã
Inter-natlonel Iiãta Cór_poration, àpreEenta ttma vàriáGão qtLÊ

dêvêrá ocorrel. na estl_Lrtul_a do mEr_cedo mundial dê À.Í. Fodê-se
ootÀr Llm grÃu dê a(mento na pÀrticipacão dê siçtemaE integrados
na manu{àtur_a (Fl'19 e CII'{) uma vez que muÍtos âquipâmêntos
adqLtltidos isoladâmentê conecam e ger_ intêr_ligedoE e a
coni;titLrlr 6íEtemas mais compl,exos. outro Êiêdô fê1êvênte é a
partlclpaGão dos CFs quE poÍ 5l.1a anplâ variÉdade de ap'licacõEs e
baixo custo têm rrma grandê di{usão na rndústria.

Tâhê I á 7

I1â)--gÀÍig*li Lrn.r Ui-I_j§--là!rl§!rj]c áo I n {§51!ral

l-ontê: inte)_national Irata Cor-poratíon ('Ihê Economisl , fiaLo/871.
l99O --> pr-o.jetado.
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A sê9Lrir_ temoÉ a r_eIaGáo dos paiEâs,
pr_incipalíente destinadoE à dlfusâo do FlíS.

com os progl_ãmêE

13. í - CEE

um
q(tê

0s paiEêe dã CEE poÉsrLêÍr dentr-o do progreoã ESFlllÍ(*)
sLrilpr_agr_ama êEpecÍficô dêstinado à AutomeEão dâ l,lanLtfetttt_e,
i.nclLll di{L(são doÉ cohhei:imentos do EItl.

Alsm drsso
Progl_amaE indivídLreÍs

c)5 g overnoE
que vi6atÍ:

dog pâíses p€rtencêht Es pogs|.tEm

!\) Ê1Evàr o nivel de cônhecimento
pütêncialE ãtravés de progt_Àmas êd(raàaionãisj

do6 LrEL(ár ioE

b) F&Ir oãs únivêrsidãdeE, Institutos de Pesqtlisa e
Indúertri.ej

c) cãpaÊitaGão nacioíâl parÃ a prod!rção dê componentes
pRr-a Fl'ls ou parâ produzir o.FMS,

d) l.tma grànde ditusáo dê FlíS na indústrIa.
As prj.oridãdÉs vÀ)-iam de un pais parã outro. Eo

a1gttns, espeaiálmente oE menos Íicog, oÉ progt-amaE dão ên+aÉe aoE
itens â), b) e d) acimâ.

Existem tãmbém di+erencas no qtte concerne qLranto a
exêcucâo E Formà de financiàmento dos pt-ogt-àmas. AlguhE tÊm
cooo fontê dê +inânciamênto princi.pal o gove)_no, outrrrs eEtáo
ligad013 a rrma determinãda agsoEiaGâo entÍe empr_esas, oLr emFresa§
e governo e ãindâ, êmpfesas e univqrgidâdê.

0s tlFoli de apoio direto e sÊletiva) Eáo os segui.ntEs:

- Prrrj êt ôE d€ F'&Ir,

- Êst L{dos prát j.cos j

- investimento êm sistena6 pilotúj

- ihve6tioênto.. ém 9ê):a1 .

Ll:r âpoioE indireto"j coírpt-eêndêm pot- exemplo, bên€+ícios
,isciriE, taxàs d6 jur_os subsldiedà5, êmpt:ÉEtimoE que sêrâo pãgo:i
somente em caso de sLrcesso do invegtimento, etc.

13. a Bé19 ica

It(lã$ importàntes ínEtitLu:çóes, Ltma univer-sidàdE e L1fl
Centr:o dE F'ÉEquÍsit, têm pl_o.jetoE dê pesquÍsa nà ál-ea de softe,ãl-ê

(i() Europeàn !itr-ate91c F'rogram,Íê tor lie..ÊÀt-sh and I,evêlopment in
In {0rfiât íon '[ÊÊhnolor)J.

I
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robôs
üND, SiEtEmas
P ãr-e man iPulÀt

pâÍâ integrãção de proceÉBôs ind{striais ê
com máquinãs Ct{C.

Éulgária

Apoio centr_al izado por deciEóes gover_namentais que
dE-l:1n,:m pi:ioridades ondE devÉ se invÉEtir_. 0 EEtêcio caiô)'dênâ
:at1v1dadês de ÊroJêtistae e labi"icaütes dE componÊntêE pâl:r FlíS-

13. 4

FosEr-li ô IRIIP (Industt_ia1 and liiêgional lrevelopment
tsrÕgrãm) c1r.]a +Lrncio é estinru]ar as indústriÀs ã modet'ntzàr os
FroceEsos dÉ: febl'icàcão. 0 apoio 5ê dá por finenciamentos orL
dôaçõê8. ExiEte um prolll.aÍ!à taDbém €Epeciãlmrntê dÊstinâdo a
âxFlor_ar_ Às potenciã'lidÀdeÉ dô CAÍI/CAH.

l:l Fl'lS tâm Eido' instalàdô no pàis nà pr_o4!-tGão cie
tu\"irinar$, cil'i:uj.to i,npreEsÕ pãra o Eetor de t € I ec omlln i c aG óeE ,
ÉaFatoE â Eqllipamehtos de coôstrutáo.

TchecoeElovakia

lJ govêt.no dE-linitt 10 progÍafiàs de i:'&f r:elacionãdo9 à
pi'ndutçâo de ráqurnag ê eqLLipàfiêntoE para FlíS. Farê1e1êmentÊ arr
F'&Ir sxrstÊm grLlpoE que sE respon$abili"am êú acalmFanhar oÍ;
rÉãLrltêdÉs r'êlacíÕnâdô9 à operacão doE FHS já inEtalados bEflt
ccrÍÍo estât e1ecÊr pfogfàmás de +ol_nraGão dê êspêc j.â'listaE,

Far_
bâncâ 50Í do

Tem

a DE projêt06 pliotos d€. ÍnstalaEão d€ Fl.iS o qovêrno
i.nvÉst imênt o .

àt uado de:de 1973

A pir-rtir dE 1981 c)-iorL um programa pat-a desEnvoiviflentc)
dê robôÉ e marliptrladorÊE tendo já inEtàlado cerca dê 3.4(àO .:
p1_sltÊficiendo chErgal_ a t3.OOO En 1990.

Í3. 6 Al emanha 0c ident al

Cr_ j.oLr LrÍr pr_o9l_Âmã êspeciâ1 pal_:\ A{.rtomiiGão Industr_ial
Êrn i98ô trrndo despEndido àte 1983 DH a:56 mí1h6ÉE enr doac6eç; il
[nivÊr.,]rdaderi, inÉtittltos de pÊsqLriEa olr til-ma$ individL{:risi.
EÉtir..; últimâs t€m r:eEebido nor-màllnênte atE 50í do tuÉto do
r.nvestimÊnto enqLranto as LrnivEr_-5idãdes Âtê 75í.

f'at-illÊlanÊntê fÉ1 1ãncãdo uÍr pl_ôg)_amã pnra
invêstimentoE qLle melhor_asEem a6 condicõeE de trâbàlho
contexto IDr_ãü alocsdos Irl'1 700 milhiiEE sêndo quÊ lrl'l 10â
deEt lnavam-'E€ à Íobót icÀ.

foment er-
hEst E

milhóês

nrinero de ap)icaGiíes (ill'4) +ôram ciirisidas a
mÉd r a!i

6rande
emp)'ê6e6.

-36-
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RE sear c h
Pesquisê
dinâmrca

As ativldsdes dê pêsquisa Eáo coot-õenades pEla German
Associatron quê estabelecêu 5 pl.ogfàmas especrals de
lrástca para Fobótica, CAI|, Fl.íS, Contt_ol€ de Érocessos E

dê máquines.

Através dÉ 25 institutos dê pesquiBa o governo dá àpoio
P al'e P&Ii

Ea 1984 ô governo cÍioLr
de6ênvo1vínent o t ecnol ó9 ico noE
E'lêtrônrco.

Llma êst rat ó9 iÀ párÀ
várioÉ segfiêntos do ÊonP l exo

pafà

13.7

As ãc6€s soman rscursos dà orde!Í de ltl,t g.0OO mllhlie5
o per Íodo 1984-1944.

França

0 E..t ãdo
de p eE qui Ea

em conjunto com á indüstria rstàbelecÊLl
ná6 seguintê9p t o91'Àmas f desenvolvimento de FlÍS

Sist êfiâs flexívêiE

componÊnt Ês pal_a

com r ob ôg,

robôs e náquinas vol t adãs à
aut omêGiío j

cont l_ o1e de qualidãdê;

rmpactoS soc ialE gerâdôs

robós ltlãig conp I exo§, gob

pê 1â âutomaÇâo,

ú progr_àma de pegquiEa Eobrê

encomenda.

o§ gê9uintês sês mân t oq

t êxt 1l ê cônfecGóê..j

máqu in as- +êr ramsn t a;

thdriEtrias de procêssoÉ cont jnuoq;

const rucâo navã1i

a9rÍctllturá.
À 1dEj.a é LltillzâÍ p)-oJeto.,j.-piloto que ser.áo testadoE

nR indústtià, a.xrgrodo a j.nterãçãô do +ornecedor do ",istema, do
usLlárr.o e de ceôtros dÊ têcnoIosla àplj.cada. São pl-iorizãdos
projetori qlre tenham larga aplicação induslrial, e1É.vãdo contÉúdo
teÊnolóq1co É: contênham ltí, exâme a l_esipeito doÉ pfoblemaE socrat.g
qlrâ venham e l;urglt_ com â lmF'lãntâGâo de nov;,e técntcas.

Hungria

Corn ltmâ pat_t 1cipa6ão ativã
Eubsi.dlou o invpgtr.lllento êm Í:1.{S dB-
9r_ardcr r.nd(istr_rar us(rárras

e cênt râ l izeaiÃ do
até 502 do custo

Estado.tue
em quÀt fo

I
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ú mintgtério da 1ndústÍÍa pt_omovê e cooper-a
finencÊiràlnentE perà P&D dê tttódulos de FlíS, lnstalacão do mÊsmo
c- +aEe dE adaptÀGáo do sístêmÀ pelo u6uário. e(ãndo Eomeca a
opErRr:, uma parcela dô lnvEstimento é pagâ de volta alurànte um
certo pe]-íodo par:a compo)_ úm {undo dêEtinado à novoE
i n vEst lmentoE dê eutolllaÇão.

73 .9 Itália

úsflponêot es dÊ Fhlsj

llic]-oelet|_ônice, sistêmã d€ lntormãção e sô1'trJafE
p/Ft15;

* tecnologiãs begeadâs ém Fl'l§;

- dêsenho oe uDa plantà-r,11oto.

Í3.10 - Japáo

lnicioLr màis Éêdô, sêgunda netÂde ãno6 óO, 0 hIÍI
estabelecêu um progrãme ê dêsdE entáo colôcou e0 projEtos em
operáçáo tendo gaÉto ate 1983 cêt_ca de 150 bilhtíeg de yens.

A or ior idade +ôi:
* aireas nÊcessit ando

t ecnol óg 1co,/model_n izaçâo indu,jtl- j.a1 ê
uÍg€nt ê desenvolviment o

qL(e det êtdlinern ufi tlnpacto
tecnoló91co

áreas onde

ProJ êt orr

indLretriá1,

não at fàem o j.nvest inênt o pt_ ivâdo j

mêt a5 bêm de+inldasqrLe t enhãm e
Prâgmát icaE,

- ár-eas onde hajã o trãbÃlho de coopêr!(câô entre
un ivÊrsidàdê e indúEtriã

I asêr )
fiãior€5

lixlstíu também Ltm prôjeio pÀra ljllc (FhS qLte
ãtÉ t9a)4 Envolvêndô tr_ôE instítutoÉ dê p€EriuÍsa
1DcíLiÊrtrias dê HF ê compL{tãGáo no Japiio.

ênvolve
E20

ü p)-oEt_amã dÕ t1IÍI deÊinía 30 áreãs de apôio. [r]-op|tnha
o desÊnvo'lvr,mento dÊ sistemas môdu1al-es quê püdesEem Àtín9it- umã
ÀmP'lâ vàr_r.edadÊ de pt_oceEsos industrlàiE ê mâr!i alndã,
dÊsenvolver' ãrpiicaçiiEs la..ÉI_, confot"maçiio./defornaGão de mêtais,
montagem c inspecão pt_occ-s1;adas em tempô rêÀ1

NoE 1níc1oÉ de 80 o
metas ê foi. implErnEntÀdâ uma
$c iênce C1t ! .

Pro§rRmã hàviÀ Já atinsido sLrasplanta-te6te dê Fh,lü sm Tsukuba

0 govêt_no inicioLt êt[ 1983 uÍn progrâmà com 5 ânog dEprazo Far_a F'ED em FtíS num vêIor estiftedo dê { Í4 nilhó€s.
Irâsicamente oriêntado por pfoctL(toreg aiE tlF, tLsuártos e
un ivrl-s idadês, ên+ocando:
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SrlbEidios figcaiE +orâm lmplantados temporã)_iefiente
nos ãnoE 80 como depreciÃGão acelerada. AlÉm de juros
Frlvileglado5 concedidoÉ Pelo Japan llÊvÊlopmênt Eank parã o
JaFan Índustriâl Rôbot LeàErng CompÀny Ltda, L(mà joint-vêntL(r-e
+ormãda po)_ ó6 +âbrÍcãntê5 ds l_obôE, 17 compãnhiãs dê 5êguro e 7
lirma6 de l Easrng ,

Pi"omot ion
Pêq(enog
poder iam

Efl 198e +oi
Tãx SlEt êa

invest iment os

est abêl êc rdá á úechátronrcs
+ol- Smel I tsuginêEs, etràvés

Invâst ment
dêst a lei

Eletrônico)na mecet rônica (mêcânico +
úeprecÍàcáo êm até 30, a.acontãbilr.zar_ ufta

13. 11 - Noruegã

ProgÍâma de

13.1e - suecle

Êxi.Ét e Lrft

apo].o apenã5 para o (sLtário do Fl.ls

Viilor: 3.S bilhíiêE coroãs suecas

Indústrrajunto com
{lLlÊ P l_ EVG l.eCUt_cj

Er Lrn i vêr's 1d ad e dE5

o STIJ, pêrt Encênt ê ao
ús Pãrã ô Fi'iS vrsando

l'lrni.stÉr1o de
pr_incipRlmentê

oÍ9ao,

o governo pr_opôç ã dê2 ã9ênc1ê9 govern;(mÉntái$
;rção coor:dÊnãda qLLe ênvolvessÊ âs sêltuintes
dé fn+or,nática: micr_oelÊtrônrce, $istemâ9,

CAD/EAh;

I ãser ;

àr"Lt ooâÇão dê oá qu i n a*- fer r amen t a

üoflo apoio Éxtêrno, pa|-ticrpa dê orgarrlzãGiiÉ6
].ntêrr,ÂcionÀis ciÊ pêsquisa cômo o Nãtional Sciencê l-'ollndâtion(NSF), C/rlÍ*I e Internàt1ohÀ1 institutÍon lol_ Production llêseàrch(c iP).

fi'ãrãlelemente +âz Jolnt-vpntui:e com a indListfi.a pat_R
pesqLrisa en'lãtizando o contr_o1e da mànu+atul-a pol- comp(Ltirrjor.

Ílrrtr"o órgâo, o Nâtitlnal Su,Edish IndLLstl_ial tsoard (IiINIt)
promovE. a diftlsáo do FllS atrevds de doàC6es à médrâs êtitprrsa,
pafa Íte)-Em rrtllizadas cofiô pr.onEiraE e l_epa95ar Êm cont)_Àpartlda
o.j r_eslr1tad05 E Eucê$5os àd.tuir"1dos pa)_a outras empr€sas-

l-m 1984
ltm PÍo$]-àma com
Prlncr:Pi:\i!' ár êã9
comLtntca{çao.

A partir de 1985 crioLt prolrrama de apoio ao Flls no
valor- de ü 3ô0 milhaiês.

- 39-
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13.13 - Inslãterrã
l-xrEteí tambén proElaflàÉ de+r.nidos de epoio á

micr_oeletr_ônica, software, úAtt,/CAlj, l].Drâs óti.as r robótica com
ver_ b R êsPecí{1ca Para cilda.
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13. L4 Estâdos LJn idos

OÊ pl_ogràmeg dê P&Ir E dê âpoio à difLlsão da
miEr_oElEtr_ônice ne indúEtria sâo liderados pê1o [repar_tmênt of
Ire+Ense, Nationãl Science Fol.lndatÍon (NSF), National Érrreau o+
StandàrCs, National ReEeerch Council E Nàtionà1 Aer_onàLrtics end
5pÀcê A9Êncy (NASA). lJn dês objetivog êstá ên além da di{Ltsãc]
têcnoló9icà, PtocLtra)_ uma melhor_a nà qqalidadE e custo dorj ben6
Ê Éel_viços demandadoE pê1o gfivernD.

frEsde os anoE óô êxistêm pr_ogr_amag
model-ni.zação e aLrtomàção dâ mànLL+atLu-a.

F'&l' pâr-a a indúEtriâ dE robôs
ÊonsrdÊravels EomaE do IlêpâftâmÊnto de IrêlÊEa,

AE
{inanciemÊnto â

emP t" ê5â9 pârticiPãn tânbém
Pllf ( predollllnant e es grandeE).

defin idoE pera

t êm rêceb idô

Entr-a 8e e 83 o +undo cr-êscêrL dE uS$ Aó.7 milhiiê§
U5$ 44 milhtí6E. lJmãs dÀs pêsquisÀe nos robôE tem sído
turação, inspeção e reparo e 'plasfla spl_ay-coêting"
màn Ll +a t Llr_ a de aeronÀvês,

para

nâ

LJfl 9r"andÊ núúêro cie L{nivet_Eidades pôgsLLi cEnt)_os dE
pesqLrisü na ár_es. de FlíS. llobótlca É CAfi,/44ft. Esciê6 cEntt'ôE sli!
'hLúciâdós pÉiiã1, própr_iaE Rni.vergloàíeÍ; ou em conjLrntÕ com o I\SF,
olrt1'ús di.9ãoÉ do 9ôvêrno oL{ lndústriâs. 0 NSF gE)'almênte
par-tícipa na +âse de +'ormacão do C€ntl.ô dÉ Fes.tuisa. E1itÊ, umÀ
ve? ronsolid:rdB é mantido pl'aticênrânte pelas indúÍtrias.

no5 fLtndo§ dé

FontÉ:: 01.1U-ECE. RàcÊnt Tl_ends ln FlexibIe l1ãrnLliactLu-1ng

Í4 AUTDHACiIO INDUS RlAL NO BITASIL

Conlorme .iri {oi apresÊntâdô na estrutu)_à do Complêxo
ElEtrônico no Brâsil, o mêrcàrlo de AutomÀçáo lndLlstrial tem Lrma
participaÇão mui.to redL(zida. llEsmo êm têrmoÉ absolLrtos, quândo
rrpl_êEêrtoL.r uú mâÍcádo em 1988 de US!F 379 mi)hiles, §Ígnifica €m
tel_mos gârâis que o parqtte indulitrÍâI brâsileil-o alem de úão
ê,itã]. s€ ampliando, náo se €ngajcru no p1-ocesso dê mÕdêrnizacEio e
ãrutomâGãô nos r,iveis qLlE vên ocol-t-endo nos pãísês
inrlustrializados. Não obstantÊ, ã,j taxes dê cl-escimêl1to no
:,egarento de A.I. t€.m sido Élevada!,, êfi tor-no de e1Z anuaiE e
dÊrve)_á tÊr nos Próximos 5 irnos (rma paaticipàção maiol- êm tel-mo,ide meÍcado do CE- Exigtem ainda Llma séri€ dÊ fâtor€s inibiciol-ês
quanto à maior- di{tLsâo da à(rtomação industt_ial no pais.

Não hii arnda po]. par.t e dog, empl-esár io5
i:ünscient izaçío .luRnto aoE beôêficios .tltê umà àutoÍ[REâo
planâ.jãda pode tr_aze\', não somênte pal"a a indústria, má|'
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,ô a.n.o N..io.al de D.r.ntolvim.nro Eco'ômi<o . Sociâl

quâlquêr outro setor_ dE àtividedê. F'redomlna aindÀ o concêito
da vantagem coúpât'ãtiva da miio-dê-obrâ, pl_incipelmente quandê Ee
trata de pl_odLrEão vÕ1tade ão mercado lnterno, onde o5 pedl'ties dÊ
qLlalj.dadê são aiódã baixos EE comparados âos dâ5 Sociêdàdês mãis
industrial lzadas.

A titulo dÊ exÊmplo temos aE gr_andEs montadoÍÀs no
pâis qLrê, âpesÀr de sê con6titL(i.1"êft equi. nos prinaipa,lE uÊLrárros
dê ÊqL(ip:\merrt os dE àLLt omÀção, não vêm modern lzando €

"1ütomâtizarrdo sLlag linhas dÊ produGáo no nivel quE Êstá
ocorr_endo co[] sLras filiais no extefiol-. A intl_odrrcão cjE r_obôs
têm sldo bsm aqLrém daE €xtrEctatlvaE (utiliz3dos para linhas dÉ
câr)-os-expclr-taüão) e não êxiEtê integr-a,;ão da manLifãtLtr_a nEm
Fl.iS. 0Lrtro fêtol' dêsmotivante .-el.ia a p]_Êssão qlrÊ os 6indicatos
Éxercer-iafl cÂso ho(tvÊE5Ê Lrma aLrtomacâo mâi5 sltb5tÀnt1va ê quF
i.nevltrrv,rlmentE cãugâr1a Lrm grande númEfo de demisgõês íà á1_Ée
pi_üct,-Lt1va. Âdicj.onâlmêótê, as IimitaGõÊE da ofel_ta nacíonal dE
eqLL:rFamêhtoi,/6istÊmâ5 de A.L levam a5 Í0rôtedotas a poEtêrgef
ceLli; lnvêstímentoE, q(Lando nío conSê9üêm imPoItirr oE siEtemaE
que sl(as f1I1a15 no Éxtêrior Lrtilizam, muitas vEzés dÊ
.labrlqaçlii() prdpriã. Vale dizel-, quê o papEl que egta meBma
1ndústr1a vem têndô no extel_ioI no sentido de criar cãpacitacâo
tecnoló9i.ca e desenvolvêr' fornêcÊ:rioreg dE si:iteúas pâra
aLLtomêçâo de mânufêturã náo oÊorr_€ ÉÉmelhãntÊmEnte aqul no
irÍ;L!;i.1. ú qLlê vêmog nestÊ. 6entido á L(ma felta dê ãl_ti.cLt1acío
entr€, fErlrÉcÊdDr_ Ê usLtá]-r-o, q(Ê sÊ êstÊnde a vários outros
ijeqmârrto1;, Êom Êxc€Gáo das 9r_andeE rndListr_ia.. de procEsgúr;
q(landLl ii inter_açío tem orLtfo mêúi1r1i.5mo de leÊdbÀck tÉcnoió9iEo.

l:ela raaiio taobdm dê Êstar voltada ao ner_cadci intÊrno
ã$ indústriaE do úÊ brasilêil'o sáo mLrito pouco automatizadàs, a
granclE maiol.ia das inEer66Es dê cóúFonéntêi naÉ p1àcaÉ 6ão
tarel)aE manLlais e o qt(ê mais êxiirtÊm, El'iD si,itÊ'mRE automatizêdon,
pal_a testÊ de plÀcâs. As târela6 de montagem são lntensrvas Em

.não.-dr:-obrà nâo Encontr_andl] aindà êstimulôs sufiriÉntes pêÍa 6e
Lrti.lizÀ[êm robôã. SetorEE mais tl_adícionaíE coflo têxti1,
cêlçedo1; ol1 alimÊntoÉ tÃftb€m ãprÊsêntam um nivâ1 oe automÀGâo
muit o r_ed(lz1do.

AE indLiEtl_i.as do Eeto)_ metal'-m€cânico são
us(ários dÊ HFEN e EiBtemas DA[r E vem de fo]:mR
integl_ando oE siEtÊmaE de a[rtomação.

os pt_f nclPals
elndâ 1Êntã

A$ indústrj.ãs dÊ procês!io, particulalmÊnte es qrandeLj
empIeEâE do sêto]_ qlIímico e pEt1.oquímico ê pâpê1 e cêlü1ôse tem
s6 aevElâdo cDuro os maiorês L(s[árÍús üe êquipementos/€istÉmaÉ dÊ
automàGão urtr"evÉs do.; grande$ pl_ojetoE dE ExrJRnsão Ê

nrodernrraqSo nestà$ indú..tr_ràs.

í-\ tâbÊ1a I ÀprE-eientâ e dÊmã(nda de 19BB ê â plo.ietâdà
para êq4ipa.mantos/si.stêmas E sE1'vi,Gos dê autolllaçáo ]_evelando os
pr_i.nÉ:ipeis Lr6Lrários no pel_iodo t98e-!992. ÉaEeiã-Ee e,n nodelo
Êcorlométri,:o s mdtodo!r estãtísticos oesênvÕ1vÍdo!i pê1â
LDtsrbLrsines!r Con!,Llltor_1a Empr_e,iar_iÀl - Foi cclnEidêfado em
relscâo âs €mpr€sas o patr_rmônio 'líquido, a rêntãhilidade médiâ,
ô irÍpôcto da ã(ltómâGão, e lúcrrLtivj.dã!de Ém càda EÊtor_ Lls(lár_1o, o
rrívei d€ expo|'tâçóes, il ploportionàlidade técnica entre
:in\,ê$ti.mentos dE A. Í. € totais, aE expectatlvag d€ rEtor-no d€

- 4í-
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r.nvEstiflênto ê projeG6eE dÊ c)_escim€nto do pâtrimônj.o liqu1dô,
cDn +ormê an t Ecedrnt es hlstól_1cos.

IrEmandã Totãl . oôr {itfpr lr<uári.t. .rê Fou!pãrrusnt.\E ê
SêrvlEoE em GÊrã1, dê ArlaÍÀCiiaJo.d!5l:t:i.a_L

À

uS$ x 10

5et or Ll§llário 1988 1989 1990 799í t99?

Asr: o i n6Li$t r r. a
C]'nent o, Cer_ âmi ce e

E i êt r_ oe 1Êt )_ôn i c o
tier ãc áo,/Iri Ét r l bu i Ç ão dê
ÉnâT's ia E'l ét r" ic â
t'le t a 1-lÍêcân 1c o
I-'aPe I & Cê I rL 1osê
Pêt roI eo ê Pêt):oquimice
l'' 1ást 1co e Bolracha
Quimicê e F'rod.Lerivado
grc{êrL$_91À
Iôxtil s Vestuár1o
'I]_anspol_te
lírneração
úetâlurgla
Náo Fêr"roiios
9jer-viGos l-'Lib I icos
üônst rLrcãô
EditoÍral E 6Íá{icâ
Al_mazêna!lÊm

29,O'à 3á,e4 53,50 A3,09 rtàs,4é

à,71
30, 92

Í2,
3tà ,

14,78
58, 1ó

t9 ,=o e4 ,40
9? ,2b

LL,?ó
114 . 5{J
e8, 19

Ltà4,93

et , áct
la ,?7
5,40
t, , 01ô

6,Ie
7,4b

r,74
1.18

15,08
153, 15
ea, óa

1ó,53
36,94
eb,re
11, e3
9,Ab

ta,9à
7,á4

!à ,44
r0,74

2,05

4b,79
744,77

t9, !à
44,7á

13,84
13, ótj

L3,74
17,!4
14, 13

'J5 , eà
Ê63, 0É
53,30

e83, 85

59 
' 
0{'

67,7e
18 ,47

1ê, 39
éü, 13
t9 ,71
'e/ , etl
18, 4B

45,0ó
445,53
á5,97

3J? , Ob
44,áe
74,79
86 ,94
t;! , 47

ê4, ó4

e3,a2
ó, 95
4,Si:l

I'OTAL 449,8r 472,59 7Aí,76 11t0,e9 tge3,6:;

[:ont ê l:nterblrri:rnÊsE tion,iultoria Emp)'êsãrial - Eütudo Sêtor_ial de
líer_cado Br_a§1ie1r_o de ALrtomãÍião IndLlEtriàl (41).

A difÊrencà entre ã dêfiandà totel ai calculada d€ IJS$
4e9,8t mllhtíês para o ano de rgBB e o valor_ êEtimado neste
e:jtL{do, dê U5$ 324 m11hôes com basp nas informãGóês dâ ABCPAI ê
$oltliAa0l!, d resLrltado doE dilerÊnteE critár-io6 de claEsllicaGão
utilizaclos. ú iftporteotÊ rôrem é côÔstatar a lideranGa do5
j]stol'es metalrnÊcânico e petr_oquím1co enquanto uEuár-i06 e o
crrii;cir!êhtÕ ptâvigtú dÉ_ ê.ll.tipâmêntos e sEl_vicôs dê A.I. noÍi
ÍietoÍEs de GÊÍacãô e Ilx.jt)-ibLlrcío de Éner_9ia Elétr_ica,
5idel'L(r0r..i, 'fr-ÀnsportEs ê gerv:r.ços FúbIrEos. gstes .jet or_â.j
nâtLrrã{1mêntâ dÉpeDdêm da câpacrdãde dE InvEsttmênt05 do Istado e
Fortanto, têfi uma dêfiÀndà râpl'tmida.
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Ro toEaóte à o+êrta dêstês êquipamêntos/sistEmas pere
A.I., €1a É dominada por empl.êÊas naciônais, sob pr_otecáo da
SEL LIm fato inédito pare e nâioria dos pajsês êÍt
desrnvolvimento. EEteg êrrprêÉàE êntretanto, fece à carênc1ê dê
r_ec(fsos hLLnanos, técnicoE e flnancei1.og que, aliada à cultura
rlo ÊmprE.-ar_iado nacional pouco disposta em cl_iâr càpecitàGáo
tecnolóqrca, náo têm condiGdes de acompênhar o rápido avanco qus
vÊm ocorrêndo no êxtêrior. Consêquentêrnente consâ9uiu-se, {ace
ã algLrns eEforços, atingrr_-se a$tonomíã ãpênã6 no
deEEnvolvimento E pl-oduGão dê sj.Etema.j menol_Es, mals
,iiírPii{r.cadoÉ ê qLre são É.xatafiêntê ÀquÊ1És com marores condtcões
Ce d1+undlr'-$e pêlã nossa tndLi,itr_ia-

QLtÀnto áog s].ste,nas de mã1or porte, ,nais solistícàdos,
tai.s emptêsag são +ortêmênte dEpendentês clo:i acot-doE dE
trãns'ler_ênc1À têcnoló9rcâ com o pat.celt_o extErno
nilcronalizãGão dos sigtemas é multo rÊd{zida_

Ês êmpl-egag naclonais vêm procL(rando estrãtesicafientê
consÕ11dàr-se vià especiallzacão eft algun.j segmentos e que
envolvanr atl_avés de Eo+tNar'ê sôlüç6es dediEadas, ÍlLritaE vezeE
pÉclrliares à processôs d€ Frorll.tGão Iocals e inviávers portanto dâ
íêrefi imFôÍtada5, Ía1E êstr_ategias tÊn sido implêmêntâdÀE com
Êxrto pElaE Elrpl_ÊsaE oÊ. ÊÊquêno € médio pot_tÊ n03 paÍsÊs

Umê de+ic iênc Ía
eq(IPirmêntoÉ Fàl-a A.l . ó -4

pÀdl'onizÀGãÕ dag lnter_{acês ê quê
a intEBr_açáo dils eclLLÍpamêntor pãra

t ocânt ê à oter-ta óeEtes
ÀuÉâôcta dE êsforço5 pal-a
dx licLtt tará num +utLrro próx1oô
congt ltuil_ redes locelg.

i.lut Ío prot! i ema limitãdo)'
estr_r(tura adEqltâdâ pàrà fol-neEEt- ãos
cle ALrt crúã(cio lndttstr-ía1 compÕnentes
mecán iER íinn.

d a rne>rrstêncla dÊ Lrmà
f abr_ r.cant €6 clE êqrripamentEs
de mecânicâ de precisão e

É impo)_tante mencj.onãrr q(le o avanço nãE tecnoloEi.âs d€
gêl-ênciahêôto da pr_oduCío (juEt-in-trÍrE e kan-ban) liderado
peloE JaFone:ie.j, conforoê +or menclonado, nío tâm sldúj.rrcorporado6 pelas mÂnLr.Fatlrras no ts]_asil, com excâGão dê algLrúaE
po(lcas êxpêÍrência5 quâ vem sendo rÊa1í"ãdãg ê dê âlqLLmÂli
mqltinàcr.onaili. Na medida âm qüê êstãs hovas técnicas 5ão às
veircg lnà1s impoftantes qu€' o Frópfjo invegti,nento Em aLltomação,
oer no mintmo cond j,Gijes nFce6sár1as para sua t_eal e.lil.cac1a, sua
niio Lltr.lrzãção compromêtê Âtnda mais a competltj.vidadê da
tndú1:,tr rÀ britsi I â11_a.

- 43"

Um {oco de oÊbate inpor_tante tên sido êm rêlaçãô à
NovR flolítica Industr_ie1, t)-aGada em mêãdoe de l98tl, quàndo
{rêl.1tâ â rlma maioÍ liberôlrzàGlio das importaçôe.. e redLlção dê
tâfÍ+à9, o,i +ab1.rcantes nacicjnêis de máquineE e equrpãmênto,j vêm
argurnentaúdo qLrê pâ].â Ee tornarem competitivos necêgsitaílj,rnportar osi rnEumos rêfêrentê5 à parte êletl_ônicã dos
êqlrj.pamentss como os CNC pof ex€mp'io, dados os ct-(sto6 superror:âs
e qualr.dãdÊ lnter_ior do produto nacionel. ftai, a nova F'oIitlca
:[ndust)_ia1, apesa]- de Eel_ cofll boâ9 intensõês e ''F.êt-ê6tr09ktãná",
na práti.a tr_az umã 9érie dâ conllitoÉ q(rÉ precisam sEr
negclciados.
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uale diz€t- quê, apêEãr cja carêncra de recursoE h!lmãnosdEvidamÊntê tr_einadôs para opêrat- nestes novos ãmbiêntes dêtrabalhó, de6de a 9erência até o operário, é dê rÊconhecioênto
9el-al o perfil multicliEciplinál- clo trabalhador brasilêrt:o, umacàfÀctêrístice essÊnciB1 nêstàs r.ovas {ormes de organ;_zaçâoindustr-ia1 e romo bem notou o pl-o+. Er-neni ieixeira (IELIUFRJ),
o dêvido tt_êiíamento pode ãlavancef a pl-odLltividàde na nogsâ
indúEtr_1a.

arnco N.cion:l dê D.renvohiD6lo tcoúómi.o e tod.t

A tãbê'la ã Eê91(il- mostt-a
-6Ê t or- , con respectivos fetLrt-amentos

os pt inc ipais sêgmentos deste

F'àt ú r ã me&tla_lsÂjloüe_ÊJ:i n.1p aiá-lsea mê n i oE

Em US$ x 10
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CF

cNlcNc

D AIr,/ CAt'l

Robót i.cã

TeEt es

EngeÉhar1â

Outros CF (1)

rÍ
t1 41

3ê

ó

óB

ro

í4

L1à

6

,c

a

30

?7

36

e

34

9à

1rà5

t

t
7

Í3

7

9,5

o,5

9

Totã1 I ê4Ê t íoo I ?97 I rO(à I at79 t|üü
i:onte: Compllãção de clâdos dã ABCFÁI (AssociaGão Brasilêira cl€Controle dê ProcÊsiios ê AtrtômaGío IndLrstl-iRl ) ê $úÉRACÍ.lN(Sociedadê Bl-asilêr.ra dê ColÍandó NLrmérico).(1) Outros eqlripamE-ntos para Controle dê Í,rocêsso:Contrô1adorês de Iremanda {Cú), tilnglÊ Loop (SiL}, fiLllti*loop(lí1"), SistEmeE de Contr-o1e e êquisiçáo de lrados (SCAL,A) ê

Comp Ltt adorês de ÊrôcEsso (L;f,R).

ConformE pocjr $e veri+j.cat-, arj taxas globaiE decrêljcimento sãÕ elevadas, eáy e Z,e% no.,r período§ g$/AZ c Ay/AárêSpeatr.vamentê, Sê tncluj.t-fios nesta l-elàçso o {atur-amentol_êlativo a I'IF'CN, acrêscêntamos ma1§ US$ lgZ milh6eE para Bô, IJS$t9/,7 Íni-I|.ôes plrã BZ e US$ ee3,6 miltróês para gB elevando oIEitur.amento nEste último ãno parãr UÍit, S9Z,ó m11hciêq
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,ô a.n.o N.<ion.l d. D.r..vohinêíto t.onôDi@ ê so.hl

0 Eegmento de CAI|/CAh t€m se rêvêlado, a êxêmplo do
panol_ãmà intêrnãcionà1, t(m dos flais ptomrssot-e.J, l-êE(L1tàdo OE
tLmã demànda cont 1dãr no ioício peloÊ pl.e6o9 elevados e o+e)-ta
lrmitada Ê que diÀnt€ da +lÊxibllizàÇão dã politrca industriâI e
da resLllamÊnteGáo dâ le1 de softu,ÀÍe Êncontfa umÀ o+êrtâ mais
ampla dê Eistemas CAD ê com pl-eGos acessivêís pelê ampiiâGáo oe
siEteinaE de pê.luEno portê basêad06 êm mrcros.

üs pl_odr(toslsistêmas pàra controlê de procêEso, pEla
sLLa enplã liàrxà dÊ Lltllr.zação (era,Í 47 ttpos Em BZ) ê selr
cal_átêr Bôdulat_ t_epl_É.sêntem os ÊquipàInentoE mais dlfL(ndidos
dêstàcÀndo-Ee 06 SinglE-Loop (SL) ê tlrrltl-Loop, própl-1ÕÉ pât-a o
contr_ole oe- vat_ráve1s anãlóqIcas.

ten se
LLt i l i zam
s imp ies
chegot(
de sELIE

Pot- outt_o 1ãdo, nô segmento dê Robót1cã o ctescinênto
negatlvô no últ1mo ano rêfletê as própf1ãs condiGõEE do mercadÕ
Dras11êifcl cu.lã Friú)_j.dàde tem !r1do slstemÀs dE RutomãÇáo de
bãixo Eusto É Táci1 opet_ÀÊáo. As encômendas e5pêt-adas dã
lndristtra âLrtomobilístrca nâD ocort.eramr dEEapontancio ô6
+Âbr- r{:ànt ês, nacional§ dos r_obôg.

0 númê)'o de êmpresas olet_tãnteE d€ prodLltoE/s].stemas
eIÊvRdo à câda ano, prinaipã1mêntê no tocante áqu.-las que

têcnología próprrâ (ou copiàda) parâ ofel-ecer produtos
ê ã P)-eço5 compet it ivos. AEsxm, um 1êvantamc-nto dã SEI

a {5 empl_e..as qué âté 1987 po-rELríam unidâdEs ini,talada6
prodüt o§ no pais.

êE ht'CN comêcÂr'am a sÉ dífundir no É1:ãsi.] no rJerjododo mr l.agr-e qlLàndo impot_to(r.-sÊ Ínuitas dêstâs máqu1nâs. A part ir-da âi metacle dã{ deicada dê ZO, quàndo in}ciou-se, com rncEntivo
do govêr_no, ô FEríodo dê suhEtituição de imparte6ijês na
i.ndListri.;i de Í1êns de t:ap].tal, reâlizaram-se ÍnvE:;titnentos para
prodrrçâo dê hFCN no país, aI9|rmês Empl-e1'as àlemãs viÊram

5e a 9)_oEiio modo clàssitlcãrmoÉ os ÊqllipamentoE $IrüIl e
t]r r:lF' nâ câtegoria Controlê de Í,'l-ocÊsÉog € os ChlC, Robô3,
CAIr,/DAH e L:qrlipàmentos de TêEte ne càtegot-ia íiLrtÕmacío dã
hanL{+ãtuÍa, vet_emos quê no tocentê ao mÊt:cãdo Ilobal dÊ
â.i!tipamentoÍ, em 88 (exclui portãnto Engênhari.a) aproxímadamentê
ó6, Er_ãm voltãdos Fare ã li! catê!ot-1a. Tâ1 EltLraçío devê
Permanec€l_ noE PÍdXimoE 3 ãnoE Ou ãté ãL(,nênt,1r mÀl,9 apãl_tlcipaGâo {acê êos plÀlios de mooel-nizaçãô € expÀngaoprêvistos ni\ÍJ iÍidLigtriãE dos 6€tores quí,n1co É pêtroqlrjmlco,
PâPel e cê1rrIo!;Ê.

Val€ mênctônat ainda quE os êqLlipam6ntos pêti.ldl-ic06
tÀiE como ÊlottErs, Hesas Irigitalizadoras, TE-t'Íinêrs ür-ái:lcoE ê
Sjêmi.-9rá.licos apêEãr dê não tel_êm sido êxplicrtadoE pelâE SôÍteE
ABCF-AI ê S0BhAC0H, )_eFrêiientaran €m 8á um mei-Eildo de uli$ i0,S
m11hôer; ê 6€9undo pÊsqLlisâ da InterFusineqs Coôs(t1tot-ie
Empresar_ial as emprêsàs nàc1onêi.5 têm capàcidade pRt-a oterecefpêrilér_icoÍi 9ráfrcos pat_a a fiãiot ia da6 ÀplÍcaç6Ês.

A.iegui)'ap1.es€ntsmog gusc int amênt e, es carãcteriEtlcag
dê cada EêgmE'nto:

J
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at reÍdes pe 1o |l|ercado,
pr inc ipal lllent ê centÍos dê

Produzindo
uginâgEm.

a.ô@ N..io..l d. Derên@lvitulo tconômi<o .58i.1

oÉ n lLmel-os
lntrrnãcionãi

rnstÀlada
t ornou-se
Parà 473

de hFCt'I, apêeãr do inicio do periodo rêceBEivo,
bestânte elevada, pãssando de 94 unidadeE nãque1e ãno
unidades em 1985 e 744 (nidede6 êo 1988. I'lesmo aEsiítgáo inexpresgivo!; ge comparados aoE do mercaoo

I'IFCN de meior nolte

Após í98O, a tâxà anual de cl.eEcr.Eênto da baEê

-4ó-

c0llv€nc1ona19/
ctnco mãtot_e5
dêve À1nda sEr_

tabE-le Ê por_ exemplo, Emborà lncIua l1F
mostrà à pat_ticipaç§o tim1d.. do Erasil $rentÊ aoÉ

PriociutoreÉ e noE 1êva â Cret: qLte êEtA pa].tic1Facáo
menol_ se con§idel_at_-sê âÊênas líFCN.

iJs màiorÊs us(ár'1oE corilpl-eêndem as indListriãs cio setor
mât a1 -mê.càn iEo. lrÊgt acàrn-Éê àutomob ]. I iEt 1ca/a'rtDpeGas, mÊc;io rcà
Érm 9erái (FenB de üap1tã1 9êriâdos e ÊEns dê CãpitaI sob
êncomendà), ar-mamentos ê eâronáuti.ca (EltBhAER) . Apesêr do
creãc1mêntó t"€latlvo nÀ!i pêqL(enâ9 € méd1à5 êmpÍesaE, na ôemânoa
por 11FCi,{, a di+uqão malol_ sÊ dá a1nÕã For Empresà5 !})-andâs,qEralmente EubsrOláfiâs de EmpreEaE eEtt_an9êifás e aq ê1ag
voltadas a ExportaEâo.

Ouento à êstrut(tl_a dê o{€rtR, carãctêriza-eE por Ltm
elsvaúa grau de concêntl_aGão e {o)-te pat-ticipacáo do câpttai
estl.anEêi].o alemão, epeEer da lideranGà das empresas nactorrills.
aiío emFre6aâ com elevÀdo Et-ã!L dE vet_ticalrEgGáo e ãg errFl-eEaa
nacr.onals nal:E êxpres6iva!i siio RoÍni e NaÍdió1, sêguioaB dBs
e."tràngeiras lrotan, Thgssen-l-lü11êl_ E ltÊ11Ér-

As e6trãn9êirãs lideram nÀ Tàixã dê grande portê,
Ffôduzindô cêntt_os d€ uslnagem mâLÊ Eomplexog che!lando a tÊt- 1ü0
1lelrament3"i e IrNC (ComãndÕ Numérrco Irll_Eto) pÀfa gerenctar várr;,s
máqurnRs.

AE Êmpfeses nâcíonaiE, emL!otâ cofl produto§ m€not
§o.fi6ticâdôs e mals cledirãüãs à pl_odução de tol-nos ê .[fesadoralt
tN, evoluir_am Destànte átravés da incorporacão dos üN às suàg
máqL11nãs, com deslgnE mãis compact06 e com maior petlormance Ê
pr_€c1sãÕ.

A liôrÍi por_ exemplo, êstá imf,Iaotaódü uma unidãide pa)-ã
{âbrrca6ão de l,íFCN em ãmblente contt_oiãdo e, segL{ndo a clrl-€cíD
dÀ emprêEa, !]omênte quatt_o empre,jaE do gEtor no mL(ndo tÊm egtÊ
tlpo de ambíêntê. A1ém dlsso é a Lirrica Empl_êsa nàc1onR1 q!É
pr_ooL(= o CN cÍÉstrnado às suas má!Ltrna$-.1€r1-amentã.

ApÉsÀr oes dilicut.lade.-i do $êtor ftecànico noÍ" últ imog
;l ãhoE, a indListrla de líFCN continuou crêscendo com +átLlfalnento
de US$ êe3,5 milhôes em B{l âprêsântandÕ tàxas oe t.3)L E 4,22a no];pÊrÍod6s UA/87 e 87/ílá l-Ê6pÊ"cttvamente. VÀlê. 'leÍ brar
E tl_Etenlo, qu€' houvê l,'etraçío no volumê ate vendes Ê|n B!]
ostr_ando na I-eal tcjÀde um aumênto Do pt-€ço méd!o doã

equ).pãrnE-ntos com a chêgêda de modelos mai.E sôtr.sticadob.



,ô B.nco Na<io..ld. Dêrêívolyi nro Ecoíóúi.o . so.i.l

0rento à o+erta dê CNC, a SEI À partir- dE lr8e cr-iou
)_e6ei-va de mer:caajo pa1-a e fabr_ícãcão hacional êtfavéE de comP):a
com teEnologlà Êstr-engeira. Hojê ãs êtÍPrêsas naclonÀ15
àtingir_am estág1o dÊ 1ndêpendônc1a t€cno1ógicã na prodLtçâo oe
CNC pàfe pequeno poftê ê vem procurando exPlofa)_ malE Estê
mercado dacla a sua maior Potêncialidede de difu"iío. ÍaiÉ
ÊmprÊ5as bLlEcam B!uàlnente aumÊntar a luErativldade agr_t9Ánoo a
vÊnda dê soft,xa)-e dedicâd06 e elguns pel_ilér1coE. A tàllêla a
segLrir- mo6trã ãs Ê!!pr-eEaE, cabeído à l'{axitec eo 1987 â lider_anGe
ondê obtÊvê 3=,ó% de basê instalada.

ÊmE r Êqã < Fà b r i rÀÀ:t§s_iLe*_l,N1]

iEcnologiÀ 0uànt idád E
Em 31
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5óB

\áá

81

480

7t

?.1',à6

Stê eng \
Al lên Fradl êy

t'l1tsubish1

Hêi dênhain e Nac

Nâciónâl

Nac ional

Fonte: lrEI

AtLrãlmentÊ existE L{[, o(ltro {orte compÊtrdof â ALTUS,
qltÉ o+€r_ta Lrm tNC coln tEcnolÕgr.a própf1â pârã o sê9mênto de
mEnor poÍte, sêLL CNC, oe arqLrrtÉtLrrâ EemelhântÊ áo SIi'lulíHFlIi( 3
dÀ l'lAXITE:L, veln :iE fol.tà1Ec€nílo no m€rcRdo pelo menol_ Fr_Eço.

Á\rór's

05 Í,l' iÍnÊ1aoE
iràJ É rlÊst lnavi-1F-ss à

r-obôs actLli. ínst!rlados, {ol_am importados enr
indú,;t r i.ii irut omob i 1i Et 1c À .

0 +rÀco den;empênho de."jtÊ 6Ê9mênto, mllito irq§êm Ll:LE
ExpEÊlàtrvàs coôirr-ma a po(.:a dlsposiç;o do,r e|npre,:irro, enr
lnvestl)- ;'.rL(i no !r:rgil Elrl tal eçLripâlnento que, a1ém cle 9e]-em
t:ill'D5, rtri(f 9âm PÊs5oa1 c]l.làlift-cado pirf À qLlê liEjam opet-3i()1 .

EmPrêsa

I'làxit êc

RomI

úig rcon

CTL

Zssl ic.-

ÍOÍAL

0 total lnstalãdo de 2.1a0 CNC5 nacr.onaiE no ano de
1.98i! r_evela m c)_Êscimento Ê1§vado deEde 1954, qlrêndo hirvtã
polrco mÀi9 de e00 $nidades. VaIÊ dizêr êntr-êtãntcJ qlrÊ ãs tãxâs
anuãr.s dÊ Êre_)c1mÊnto tefi sido mênol_es gue aE do perÍodo iniclÀi.
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,-ô B.n.o Nr(io.rl d. D.tenrcbiEnto t.o.ôBico e SEi.l

0 prrnclpel m€rcado cont inLrã Eendo a indhEtrie
automobÍlística e ciever.á Fe)_manecêr_ ainda etÉ finals dos anos 90.
fr_aticanente a ún1ca LLti.lizaGáo aqul difundida é solda € lEvará
i{inda tempo pel_a que sejàm utillzados nãÉ tà]:ê+as dê montagên ou
lnspEcão como vem oco].rendo noE paíEÊ5 rndLlStl-ielizãd05- A
ptlncipal razão apontãda, mEsmo peIa,s mLlltlnacionais que tem
capltal suficiêntê pÃra lnvestrr, é o cLlEto barato da
máo-dê*obr'ã. A1ém olsEo o .,lndicato dos metãlúrg1c05 (ondÊ 9êriã
o mÁ1s pi_ejudlcado) pl'êE6ionerle contrâ qLrelqLtê]_ medide meiÉ
dr_ást1Ea dE àutomãção com suostÍtuição oÊ mão*dê*obl_e.

A tâbêla a EêguiÍ apÍ€Eenta a
br_aElIei1.o êm unrdaoes.

evol ução do mercado

In.h§,lÂ*1l

i1rl.lad"a"3:a&i-I€r.r-Ld-e--ttatr!§

Âte 19AS . ,.
tgaó. _ .

1947...
1988. . .

(unidãdes)
...... .ê6

.......2à

. . . . . . .1ê

99

Sgbr_acon
i,_'clui inportâdoE

Coío Éê vi, há rLma .ilreda contínLta no núneto de Lrnidâdeg
cj€ste Bó- As €mprE-sê.j nàcionais tivêr:am em ÊB um +aturàfiento
totãí1 dê U!j$ a.dAS ObO,OO ctjÍn 59,1e,( de dêcréÉcííro êm rÊ1ãcão Éro

RDO Antel-101-.

As fa.,.rcaôte5 cê robôe propviamêntê dít06
(l':'r_09r-aüávÊ1s) Eáo R villâràs, c.rÍn tEEnDlogia llitachr, a trll
Vã6cÕncê1o5 ArLtomÀEão Ê liobóticâ, com tÊcnoloqia da FrSEA e que
rjó ântroLr em 19ú8 no mer_cado) e ã If'50.Iue lniciou vendÊnd6 duàE
L(nidãdeÉ êm 1987. Ao linal dE 1937 5ó hãviàm 5 Lrnld.ldeg
lnstalàdas de robôs nacionais, 3 da VillÀres e e da I[:'S0.

0 cLtÉto dEstâr máqlllnas varlã entrê U9í, ó0.000,00 ê
U'j$ eaq.bbb,àO ê ê índicÊ de hãcionalizêcão estlmadÉ Êrn 19àg lo1
de 4O'/;. D totel de 99 robôs instalados no pã1:É a!é Í98t1
repl_Ésenta somentÊ um poLlco mâ19 de um qurnto dos 470 robôsj
lnstaladÕ,i na rÊcerrtE fábr'rca de aLttomóvê1g n(16 [UÉ], congtr,-Lida
pÉ1a aEsoclàGío Chl_:slÊr Corp. e l'11tEubJ.Eh1 lÍo!o)-s Corp.

AIdíl dã!s ErÍpf ê15as âcltna mEncionadas quÊ pl_oduzem l-obô§
mars Eo{1Et1cados, Lrtilizando tÊanolosla llcencradã e com
pr_o.'têto aprovado na 5EI , existêm outres êmprê6ati nôcionals qLlE
pl-odLlzE'Ín ÊquípamÊnEos mais E1mpIe9r, coÍr câr_actÉrjsticas dE
iieqLlÉncr3 +ixa, a1:ü $endo portanto r-1qôrô!ràmente robôs Ê a
mi\iorii+ L1tÍIizRnciD th-cnolDriâ própr1à- Sâo e)aÉ: EÍlF, Iichi,

-44-
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l:onte:
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,-ô B.íco Nàcionàl d. D6..vôlviEro t(oúmi<o . sod.l

üüR, l'lLTIiIXfli c SERVIJS. NestE câEo, náo EÊ tr_atando oE roDdE
{n1versa1§ dêEti,nam-sE a apllcac6Es êspecí{icâs, qÊÍÀlEênte
oPÊl-aCões Êara môvimentãCâo dê mat€rials Ê car_galdâEÊer_ga dê
üáqLrrnaE. SeLt cLrsto réd1o d de US$ 55.ô00.

Pode-se coocluir pol"tãnto, que nâo exlstÊ concorrêncra
entrâ aE êftpÍegàs do lQ e eA g]-llpo Eendo qLle no 19, e càpÀcidãdê
dÉ absorGío tecnoló91ca dêsteg ênpÍesàs e seu avanço flcou murto
coodiclonado ao5 planos õ€ model_n1zãGão da indiEtria
ãutomotrlljstica/êutopêcãÉ É qllê {rcorL muito aquéfi dáE
expectatlvá5. Vale acl.escentat qlre a,nbos o5 9r_upoE tEm reEervÀ
dê mê1"cado girrentj.da pêla SEI.

I:AD

{Jg slstEmas CAII comeGel_aÍ fÉâ1mentê a lnvaciit_ o
üErca.0o br_Rsi lêiro em 198ê qLtàndo o sEgmento laturôu úS$ 3ô
m11hões cr_Escêndo egí ÉobÍe o ano antEr_iol'. A máror dEmanda têm
sido no:; siEtêmas os fi€fior pofte, traseados Êft mrtfos 1ó Erts. ü
oercãdo, qLLe ate recentemente Ére dêstj-nádo apenaE a 9rÀndês
usuár1o.-r ligados aor setoiEs automobilÍsttcô, àeronáut1co, navel
oLt má.]r(inÀE e equ:pÀmêntoE indugtr_iaiE, vEín ge di+r{ncilndo no
c:{mpo dâ ÊiêtrônrÊa (pàrâ ptôjeto dr p1ÀcRli dE cirEuito
:Lmpr_esso), na ar-qu1:Etrrra e conEtrução civil, ÉÍrtudos dá lihte]:
BLrsiness ConslLltoria Lmpr-Êjsar_1al r_EglEtram Lrm sâ1to nô
+âttLri(mênto dÊ úSs 4,5 milh6ês en B$ par-a LIS$ 38.3 mlIhôEE €m 88
e projetam Lrm cr_esc]'I;ento anual nã 'laixa dÊ 35-4OZ ate Y1.

Não Õb5tenie, este mêr_cado ó ainilâ rêietivânêntê
Ê€q(réno e uma cautja :lrFortentê dls$o é a aiependônct.À da indústr_r.â
braíllerra nó tocante à importeção dê prôjetBE já concêbidc,s ê
dÊta1hadog, no êxte--1ot-. l.ito tol_nà â {Ert anEnta rlo CAII
desnL'cÉgBáfia enqLLÀnro Lrsada pare inovaç6es de produtos, pl.ôJEto,j
nDvog, etc. A barxa utilr.zac;io dÕ üAü na lndústt_ia ci€ lr,!ns de
Capr.taI Eon.tlrír,t êÉta dêFêndêÍc1a.

üs avÀnGoe do CAII ,"ro Brâsil tem se dado por duas
impol-târtâs r_a?6es: i) a busca dos {ornecÊdor-es em Êonqu:rrtàr
novtrÉ cllenteE com e o+erta de s1ÉtÊmàÉ dê ÍÍenôr pôrtê, bàseadog
êfi &j.c)'ocôr'rputãclores. Ta1 +ato pêrnitê às êmpr-e!rã!i sÊm malor
bagag€m tecnoló9rca rnicíârêm Ee( pr-ocesEo de floder-nizãção s€m
c{llllF]_ollletÊr_ em custos ê1evãdosj a) a flexibrlizacão da SEI no
tocÀnte à impor_tacio das EEta,;6eE dê trãba'lho, qLrÉ Éáo a bãse
par_À r:rr tcl- 6istâmes CAü com alta pêrfofmance, inclÊpendentêE dr:
maln{t_a(meg.

A EE9ttnde razão aÊregentada, decorl"eLl {ace à preçEâo
rlos trs(táÍrt]c contra à po1ít1Eir dê l_esÊrvà da §[] no EêEmênto, IrE
'fato, o!i tornecedorÊs nâcionais não consegutram acompanha)_ ã
r'áFi11a ÊvolLrGâo tecnô1ógicê quE se tÊm dãdo nestÉs sistemas nc)
Faôor'ÉmÀ r.ntErnaEion3l, DÀsicãmênte EL.,A - A SEI v1Lt-.s€ ot,t-lgacla
sntío ir r_ever s{.1ã politicir neste sêgmEnto e o prlmêir o passe +oi.
a((trf)-1;:ar :r lmportàGão direta de sr..temas CAlir, Éê1o (6üário
(pr:Lnc1pêlm6."ntê fiLrlt 1nâcicnirls do setoi: ÂLrtÕmotivo), ou v1a
rêpresentÀntes. l'lêÍêcem destaque ori si:;têflas IEIí E.

Comp(rtefviglon ql(e ]'nclu"jive haviam Eido Éxcluidog do $êrcadô
pol- não terem +eito ãcordo de trÃns+e|.ênc1â de tecnologia logo
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qllê â sEI hãvia âstendido Êm {inà!s de 84 a rêserve de m€rcado
neste segmento. A SEI vrm forçando êntrêtanto que êstas
lmpot_tãçiiês pasEêm a se dâl' âtravés de acofdos do +oÍnecedoÍ
êsttangêir-o Eom empresas nacionãis, ênvolvÊndo tr'ãns+erêncj.ê-
têcnô1ósicâ.

Illerrte dê9tê feto vem se con+igurando uma novã
ÊstrLrtLtre dÊ ofel_te, mars díver_É1ficàdã E com EisteÍnas CAIr ma1,j
flodernós acompánhaodo oE lànÇeoentoS mais recent€B lá {ol_a- Ê,
na mâdida êm que o so+tu,arê vêfi s€ tor_nando lndrFenclente do
hardu/ar_e, os +ornÊcedores nãcionalÉ vêm buscaÍdo par_cerlas no
êxtÊrior quâ ênvolvafi {ol-nÊclmento de êstàqóes de tl-abalho e
solituJà]-e, ílão nêcÊssal-iamentê as mêsmàs/ o qLradr_o a EegLllri
apl_Êsenta as p1.lnclpaiS êmprê':ras e â5 possibilidaciEE quanto ã
con+igLLracão dos slstemag {or-ner1dos, +ácê às nesociãçóe5 qL(E

vem ocor_l_endo, € àg tendênci"< no mer_caoo inter_nacional.

B.n.o N..iôn.l de D.r..volvinêdo Íconômi(o. Sdi.l
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8.n(o N..ionrl de DêsenvotiiEnto t.onómico. §o(i.l

El_jn.-ipãiq É,rpl-rsaE FprnêcpílôrãE dê gi<trlnãq l.AIr

ÉmPrêÉa S i st êíÍa

Srsgr_aPh Srstemâ todo dã Intêrg).Rph (hardwar-e +

h1u I t ic ad Softwál_E da Calmá(1) e êstaGóes AFollo, com
pEr_spectrvas dE utÍ1izêr Estac6ÊE B1§íta1,
Sun, [latã 6êne]_al ê softuat_ê dâ Structuràl
frgnamica ÍiEsea)-ch CoopEt_atiôn, pal-a modê1àecm
sól1da.

ComFuqra{

Ai" t hLLr_ Ironat o Softoãrê da A(ttokon, êmpreea noruegue5â
destÍnedo ão proj€to dê nãvÍôs. Nâo pode
eãr em dstaçõês de trahalho indêpê[dênte
ciEando suporte de cômputRdores mainfrã,rE

e

Í:d 1sa,/Tês t s ( 2 ) S 16t ema todô dã HF
+uturo est âÇõeE da

( podÉráo ser
ApÕl1o (3)).

incluidas no

Villare!; t'arcel"ii{ com IEI{ nil impot'tã,Çãô do Elstemã todo
i osr j.b í 1rdâdes parix :LntâJr)_at' t;Õt!úar-e da ílALAh
=m erjtaGôâ$ t'Íx,ne, épol'Io ou Sun ê acofclo com
e Hj.t€ch pata softwàl'ê nR árÊa dE CIr-.

üoflIcl-c,

Scop(ts

ltalltêc

ast acão de trãbalho SLJN

Hàr- d wÀr e (micro) pr-ópr1o
lmpo)_t edo de Cadtec pãrà
Í 1ã e congt ruÇão -

ê go+t wârê próprÍo oLl
ar quitetura, êng ênha-

(1.)
(e)
( :'t )

ex-Errbgidj.ária ãa 6E e quê {oi adqLtiridâ pela Frimê
f oi ãb,irot-vida pà1e EIIISA -

lncorPoÍadâ pe 1a HF'.

f'ê1a cDnlig Íirçíô acima, â o.[erta abrãnqê sistemas üAIr
dE por_te:j alíf E-rân.iados, podÊnds Eet- sistEmas basêadorj ElIt
fl41ôfr_aúe/ estaGãE_s cJE tr_abalhô independêntes ou micyôs. AIdÍn
cli§,;o slrst:entada Êfi ácot_da]s tecnoló9ico E Ímportaçóê§ 0ê$1stomas, com elgLLnla.. exceçLíeg na árêà dE microE. Neste ú1trflo
ca§ô, multDÊ lntEgradôrêr, desênvolvE-ndô so.Fts,are Faraaplicaç6ês espÊcii'rEas v€m entrÁndo Ío m€l-cado âtráidos FÊlã sL(a
FotEncrãi 1dàdê. F ooêmos cotàl_ dê5de empl-êsas paquenas como a
t:ri:\taôav, Ezgdâtã, íe9a ou Promacon irté a í:,rocêdã flo!,trando um:r

-51-

ÉstãçLrês da Ir19itâ1 podendo util1zàr no ftttu.-
.o estàCôes cla Sun. aloftwal:ê Euclid .ia Em-
Pr e5a fr_ancesã íát t_a.

útt11zãi icro.. neciônais cofl o Eo+t!Jâfe V€.t_.ia*
.ad {ja TAú dos EúA. l-'or_énr, ap,jri EontrÀto cÕm
a F'rime , que adqLlj.fiLl t_ecentenêntê à CornFuter-
visi.on e a CaIma, vêm Âtuãndo nelrt€ mêrcado die
nar.ol'poÍtê ut il izêndo eEteg sistêmâs.
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,-â Aanro tb.ior.ld. DcslnvolrlErlo Econômico . so.i.l

estr_utLrfa de ôlerta em qLle convivem empr_ê6as dê pol_teg
difÊrênclados. For outro 1ãdo, na faÍxa de malor pol_te as
âmpr-eEã9 Peftêncên 3 9l_rrPos empÍesaÍiai5 gêl-almente com àtLrâÉáo
pl'évia êm algum segrEâôtô do D,rmplexo Eletrônrco.

A tâbe1ã 1e apr_egenta a quantidadÊ de si.stÊmas üAII
!nEteleÕo.. até dez/87 mostrando l-lmâ lidêÍança dà Sr.sgr_àFh no
§€9mÊnto dÊ maror: portê ê de Itat(tec, gêguidÀ dã Comlcro nóE
Ei!;tÊmas bÂEÊados â:à miEr_oE. Esta conflgu)_aGáo €ntrêtanto tênde
a mLldal_ ll_entÊ aog novos acol-doE de Farcerie, ÊÀrticulãrmêntê
com à êntr"1de V1I1eÍ-:e,/IEH e ScoÊr"Ls no mêrcãdo,

Fe- êriiFq de T)-ah;Ilhô CAI|/1lA$

Qu.1nt idãdês instalada6 até dEz./Bz

:[tarrtec

Coft 1c ro

Eirs9r_aph

I ÉI'1

Out r_ 06

l'ortê

'Êc-xT

PC -XÍ

Est açóês

Est açtjeE

3e bÍts

3e bitE

Quant idaoe

e18

108

a6

4.1 CFs

0s ContÍo_jÀdol_eE dÊ ProÉêÊ90 1.epfêEentam o !iE9Í'entô
qtrÊ mãior sucês9o Eave no toEãnte à capacitaGão teEnoló9ica daÍt
empresas naclonalE Ê à di{(lEão oo prodlLto pela indLiEtria. São
cons€iqLl'?ntÊlirêntá os quê tôm maior cÀpecidedê instêiada, tendo
alcançaclo en C,ez/87 a quantiÀ dê 1e.00O (ôidàdeE e cr_êscido 95alZ
lrobr_e 84 quando havr'am àpEnas 1.11P unld.1dÊE (SEI).

eaSÊI
côíô no$
nãc10nãi9

,r l_êser_va dE rÍer_cãoo parâ Cl-'s +oi +or_|Ilalizad;r
eprovoLt a contr_àtação de tecnologiã extÉrÕa,
c1Êmitrs segmentos crtados, nã gê1êcãÕ cià6

intÊrÉssàdes.

êín 1983

EInP r ega $

âs raaiies mais fêlevantê!, destê sLlcÊsso €stão ligãda5
RD§ seÍJttintâs lÀt3i_es: nrodularidâdê, pê1:nitindo expansáô
9raciua1, cuEto:j me:E baixos Em r€IãGão ã pÀ1néis de ]-e1és. e a
melhor_1ã de confiaol:Ídad{a e flexiirilidede nô pfôcâslra-

AE indList.-1as d€ {rrÕcêsEos contínLros sáo das mar!r
Rntlgas Lrsuár_1as Gà ü[rE, ]nc1üindo €m .)uãs p1Àntãs vártoÉ
êqLlrpamentoE qLrÊ lorâm rmpoitadoE. Entretanto EL(ã partlclpação

l''onte:
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nÊ5te mêÍCâdO vem celndo, pOts 06 SI|Cls de lAnçâ,nento malS
recentê .rão ínà1s indicadog pará selr uÉo lacê à Eomplexr.dadê do
contrô1ê nàs plantas. líesmo assim êstâs indListria6 são fortÉ.É
dêmandàntâs de CF's dÉ gl-ânde porte, no cà$or degtioÀdos apiantÂÉ o€.nor_es ou à contÍoles êspecí+icoE onde não Eeja
n6cê9§át_ro rnstàlar um SI,CIr. Vale ect-escêntal-, quÊ epesãr de
ter ocol-rrdo tl|tlâ evolr.lção maiE rápida na vÊnda de üF.s dÊ mÊnor
porte, og Cl-'s dê malor- pol_te são ê devÊm conttnuàr reprEsêntendo
ã mã1or: +ãti,á do mErcacio (ver tãbela 13)

F'ol_ ot_dêo dêct_eEcÊnte dê rmportàncj.a na demenda po1-
[Fs nã 1nd. de processog continLtoÉ (ver tabÊla 14) tem06 og
sÊtor_E-s: Éiderúr91Eo ê metalúrgico, qujhico 6 pêtroql.rim1co,
pap€l E cêlLLlose ê +'rnãlmentê, cinento, cal E v1dro. ComômltÍtas E5tão sarb forte rn+1Llênc1a dô govErno, à àtitudê do mÉ-smo
t1'ênte ao.j pl_ogrameE ciê modernlzàção ÍrêlÊrg envolviooB l-EFel-cLlte
nà iiÊmãndá pol_ ÊEteE equipRmE.ntôs.

A indListr:.a de pl_ocêsEoE diEcretos ou tembém da
mãôufatur_a ó a qr-re ar)resentà marol- incldência no uÉo de Cl.g
têndo atlngrdo {J1:4 do mêrcádo em 86. Hele existê uma grandê
vàr_redade c,Ê indú.-ti1ãs quÊ convrvÊm soD concol-t-Éncia aclt-t-aoa
ôEcê6Í;itando portanto, sê noderni?áf pal-a ãLlmêntáf a
compet 1t ivrclade. A dêlnandã mÀlôr é por. CP+ dE menor port€,
oestinad06 e tôdo tlpo dê aplica6ijeEr trãnsporte/car9a-
degcar_ÍJa; êstâlnpal_1a, máquina! ooefâtrizeE(1), controle cleplnture, teÀr_eE, injÊ!ot_as p1ásticê9, Êtc _

TahE:la 1-3

Eva"lll-cía--alüI'J-- [!.]: r- Cãt ÉcrôJ i à-d-e-§od.l'il-e
usg fii I

I 19831 1984 11985 tlrBó litBZ t19SB r 1989 I 1990

Pequêno Port e
f{éd:.o porte
6rande portê
Controlador oÉ
deíãnde

ll
15.ÉB0t 8.855
lt
t8ó. teo t 1t0 .599
lt
lt
I 31,0 I 28,4

I 9gl
t3.7e.0t

ê471 389t 1.1ó01 t.36Bt t.767t ?-?8$t A.964
3. 92ü r é. 48el Í3.áó0 I 13. 840 I 1ó. 1e5 tê1. 920 I e?. 155
9 . 87 0 I 13. 100 I 24. 64tà I 3Q. 7 7 4 t 4 4. 667 I 56. 4 40 I 69 . éA3'J.7171

I

88i
I

t9?t
I

4ee r

.t01AL
6209 :4. ee9

950

40.4r0

80,d

L Sgtt

47 .682

17 '9

3. 185

65.f44

37 ,1
Evol ução X anual
sob].e o âno ant eriot'

Font Ê

Notas
Sch I ocheuel e Assoclados (57).
, 05 valor_Es âpi-esentados excluem os E€rvisos de êngenhartà

ê pl'oj eto .

. ConErdEroLl-sÊ Ê'r todoE os càsos o vãlor dog êqur.pament06,,ã vlstâ,,,
pago pPl o usuáriê.

. 0s dàdo5 de 87 a !0 +oram projetádos.

pol- Hl-Chi repersLLtE no uso de üPs por.s
üuit os casos o CNü.

(1) O allfiento na dÊÍânda
est Ês corÍp lEment am âín

-53 -
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,ô Bànco N.(io.:ld. D$eneollirÊno E.ôíôrico e §si.l

irhÀ'l â r á

Evo'ludi{o do I'iercad.' dÊ CP6 por Setor Ufllá.Lilo

E! 0St l,1i I

Segrent o I Í983 1t981 I Í985 I Í98ó I 1987 I t98É I 1989 I 1990

FÊocEss0 9S0

454

Á40

142

t9?

ê.5ró

788
735

4ór
216
3t2

3 7

3

550 1Í.9,11I Í8.059t 23.8411 3Í.588
lll

4.ó751 6.35ól 1.7$t 9.t99
6.059t 10.058t 1{.137t t9.948

4ó31 6b7 t 729t 839

40?t 598t 74âl Í.0{1
335 t 440t 5241 5ót

Quili(à ê PetÍocuirica
SidErurgra e lPtaluagia
Cirento, Câl e VidÍo
Papel E [Elulose
D(t Í09

t u0

$e
230
,09

tá?
407

?93

t67

I

IIAI{UFATUÍA 7 .96t Á!.71t 18. ó05
I

Itô

I

t13
l2

ó18 r

I

i,rI t

1441

2É0t

487 |

150 t

47 6?71

I

?onl
4241

3ó2t

â63t

6? t94t
I

33?t
8041

ó99r
206r

78.893

Equrptq êletropletr6n. e trpránlrus {1)
AIlrenios, higrene e lirnÀcêttt iao
Pl;stiro e Eorracha
DrtÍôE

4. r99
2.tt?

I

t5
,3

8re
e5e
4{5
384

?18

8.448
4.32e

617

3.8ó3

98é
647

790

396

ô24

Í3
7

I
Í0
3

Í9
te
t

12

4

a5
l3
2

15

e84 I

ó79 lt
ó8ó I

stRvrc0S 2 1ó 103 58t
I

r.l I

14t

I5t
l

15t
t9t
351

1ól

Ít8

30

e3

42
23
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2 E 1Ít

TATAL I 1.620 tí4.?e9 12?.373 t4r.4\tt I 47 .Á621 Á5.744t Bá.1e0t119.599

Fonte: Schiochàuer e A§sociàd05 (57r,
(l) somÊnte ioDo us(áÍrú5 liniis. C?: adquiridos por ênpÍesas desse Eetor pãrà

Eão c0[putàdoç no! rêspectivo5 se!rentoç usuárroç *inais-
(e) áo rnciui controlãdoÍ dÊ tÍálÊ9o uÍbRno.
(3) 0E dado§ 0e 1987 a 1990 {orar rrcjetaoos.

inclü9ío eo 5eu5 pÍodutoi,

0b9.: Aldn do5 CP5 pÍopÍiárent€ diics êetío ai inaluidoe os controladoÍes dê d€ràndà

A:; montàooras, F:Ionêira9j no Ltso de CF.s já noE anos 60,
ccln$titt(em sÊuE oaiE Êxpt'egsrvoE t-êprêsentarrte,j.

No tocantr à êstrütul-a dÊ o+êl-ta, há ufia(om cêÍce de i5 iornecêdot-es_ E:ntrÉtanto tÊfl
tendôncia à côncentraçáo ê de acol.dú com
l.nter-Ér.rs1nês$ os trÊ6 FrinctpaiE {ãh)-icàntê.i:
SistÊma e l.laxitec, 6:-têm ótlz.jo m€rcado ê tLtílizam
Clii, de médio ê 9l_anoÊ pÕrte tEcnoIoglà êxterna-
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pLllverizâçáô,
ocor_r ido uúa

P es qLrirra da
hêta1 Leve;

ne ofer_t § d€

Í

32.{99
17.4s3
e.955

19.{óó
6.520

ót
I
I

t-
t-

ót
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,ô B.n.o N..ion.l de D4ênvolvitrElao E(.íôhi.o ê so.i:l

Íl
pãrticlpaGáo

tabele a seguir àpféÉêntã og fabl_icentEE, stta
Ê a t eEnol o9 ie utilizeda.

pr 1 ic i|]ã1q, Fahr- ic aDl-e5_dÊ-Ce5.

Fabr icântê Tecnologi.a f art 1{:1pãGlio de
Ilel_ c acl o (i( em valor-)

i4êt àl Lêve

SiEt êmÀ

1.1àx1t êc

At os

Altus

E.ngê1etro

Indumãt ic

Irigicon

l'11crônal

AI l E-n-Br-ad 1€9

Rei rênce

Sir*eng

PrcPr ia

LO ,O

9,8

4,0

'ê. , 7

1,8

l''rópria ',.

Goul d

Frcprra

Ér_óPri.a
( ex-IsÍjc )

l.ntêrDuEínêEs úonçL(ltorrã tmpr_eEar:1aI - [EtLrcio :ietof iaI
do l'1er_cado !r_3s11erro de í\L(toma6áo Indrr.itl_ia1 .

Êxi.stÊm à1nda oLltroE .fãbricentês neStí área menos
êxptes5rvôE comô a lriG/ quê utilízà tecnologia da AEG par_R meror
ÍrortÊ, À Chrono6, Hên9ê.i96têfis, Pl"tlse ê ll,áltec, e..ta$ Úrltinas
com tecnolor,:t!r.a pf óprra.

t:'ace à elÉvâdã conÉorrância na +âixã de mêno)" por_tê,
bouvê umà q[eda m&1s rlevàda de pr_Êçs6 que .-e ápl_ox1mã]_am màr6
do pfÉco lnternacionâ1 . As êmprêsãs FIocurÀrÍ â91_e9at_ sÊ-rviços,
princlpà'1mÊnte Eriftr,Ja.e, Fatâ àllflêhtaf a lLlcfãtividadê.

4 . ê §I'Cn

0E SÍstêmàs Ili91tãiE dê Controlê [li.itrlburldo dEram seLl
tJl_ilncie implr1so a pa:_t j.r_ dÍ: +inai.q dÊ 19áÊ rluàndo negoElirram-se
contr'âto:r Éom 9râncêE indúÊtl-i!(Í, ajâ proces:;o. A nEcesEidãde
ul_:)cntê aie modâr-nizàüâo s amF11aç:iio cla caFecidêde produtiva n01;
ÍrÊto)-es qLrímj.co Ê pâtr_oqLLr:fl jco, $ider!il-9i.co e papel ê câlulo$ê
gs.rRnti)_á ii dêmãncla -àra.r hi.ijniô 89./90. Est:1E indústt_:ias, bÊm
(o c) ôLltrirs na ár_ea de procEEEo.- pogsuem pêsadúÉ pÍoj€tos de
inve$tr.mEnto, (vide tabelâ 16) com 1on9os pr_êzos de maturaGío,
não sÊndo tão :::ensiveis à conjsntLlrÊ, ÊconômicE( e É1m mars
11gàdo13 i\s mêtêg gôvÊÍnãmênta1! de slrprimêntô dê tnsL!mo! há$íco5.
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,ô B:rro N..ion.ld. D.5.nvobiDe'úo tcooôDi(o e S*i.l

0s +abricaÍrte6 de SIrCIl, sob reEêr'vâ de mÊrEado cÍiãda
pela SEI E com tecnologie liEenciada do extêr_ior_ pal-a os grande5
:;rEtemas, pâftícipafi dÉ forte concol_rância para consegulr Llm

contr_àtÕ de ifip1àntacão do SIIC! nas grênd€É lndústrràs,
envolvenclo às vezes três anos dÊ n€gociacão- lJm elemento
etl9nl.rc.rtivo. quê ãêtêrm1nà a concorrêncrã E o pat_ce1)_o
tecnoló9ico ê ã ãtuai izeGão tecnológica da empr€sa fornecâdora
doE Eist€ma:i .jl"tnto a este par_Eeíro. A tabÉ1à 1ó apr_EEenta aÉ
clnco grande emprÊEes quê comprâ1"Àír teanologr.a externa e algung
projetoE de automãGãa qLrÉ. no inÍcio dê 89 elas negoclaram jLrnto
aos gr_and€s tLsuárros.

TrhF 1ã 1Á

Irr- 1 F. i F ã 1 !i-l-eL0â--Êllltl:q:ails_5llÊ!

l:mFr-eÍ,;À For_nêcêdora
do Si.st ê.Ía

I l-ecnú1091a
l.

I Emp r- eEa Usuária/Valol_
I do pl'oieto dÊ ãutomacão

Lln icont rol l'i Éhêr

ílÍ ac r_ Ll;r CE 1LL l ose -
usx; 1e mi t hijêÉ
Rep 1ai1 * Hê{inãrr1a do
F'I àna1t o-SÉ (F'ÊtrobráE)
- iJ§illj 1O fl11hôEg

ÉEr1 F&D Yok ogàr,a
I lieli.nar ia Albet-to l-'as-
I .rua I in i- tts (F'etrobr.ás)
I - UÍllF 1,, m11hõês

E1êbr_ã Cohtroles
I flcP l an - lle+lnar_ià llÀn-'
I dul Pho-!a (t'Etrobrá§ )
I * u5$' 10 mr.lhóes

tlFVêr âsea Brown
Eoverg

CÊ i Fãg * üompanhia
pàrá de üêl ui ose e
- Vot orant r.m
!$$ 9,Ê m11h6es

üuat a-
FâpeI

U 1] I Eit" es HonegoJê11

Fortrr Revi5ta Autoúaqão a 1ndústria 4/89

5omÊnt e €s!.-s pl_ojetoE totÀ1izãríl
filtc.onrÊndâr, Íl que mosEr_B ctr.lÉ. Írmpr_egiis trr;uárras
AftACItUZ CEI-Ul-058 poúern a+etar s€nsLvElmentê o
Pàr:ilcipaçârl das emp | Êsârj .

USS 51 milhõêe em
cono a PETÂoBRáS ou
flercâdo dê §DCII e a

Êm 8É1, gesundo pesqLLl6a d a .l n t e t_ b LL !i i n € I $ Consultol-1a,
'|or11m aomÊÍcial lzados Êa sistEmas dÊ gr"andê pol_tâ no valof
91obi'1 cre USqt ó5 m:1h6es. F'ot' oLLtro làdo, com€çam a slrrgi)_
si,:;tÊmR,:; dÉ pEquênc E m.idic) por_te quÊ podÊm toltf if uma oêmlrnala

-5ó-
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.ôB !.oco Nacional de Oetenvolvim.ino t.oBôúi.o ê Sociâl

mals dlversiflcada e com investimÊntos unitári06 lllênorêg. l-orÀm
coflercrâ]izadoE Êm 1988, 40 destÊE Éistemâs no valor globr\i de
US$ 1ê mxlhóes, Eêgundô a h€sma fontÊ supr_ecítãoÀ. NeEte caEo
há sol((cóes com tecnologiâ locâ1 e onde pat_trclpam oLrtt_às
empr-Esa5 com mEnof exprêss§o no sEtor (ver- tabêla 17).

Tabê i ã 17

l-'r, n. i o aLg-EabLl"Ea0l:L d ê srlcú

l-'ar t 1c ipaçáo de
hErcado (X)

Ec i I P&ll
E l ebra .

Unicontrol
halc ...
Pr-tT ....
Ir. F'- VaEconcel I os . .

Sfiãr...
0ut ros ( el et l_ocon t ro 1

[Jeq, F']_o1oqo, CorDsíp,
tr-ol, Il.,lS, FlolrotEch,

34, 1

iü'!)

.2 ,7

SÍsco,
ÊLrr_ oc on -

lAIr) ....

ES, v1l I àr êE,
Es(a, Ind'1,

SfB, TarrLrs,

Fonte: IntârbuslnêEs üonsultoria i:mprêÉâria1 - Estudo
do líercado E.:aEile1ro dê Automáüío ÍndLl.,tri.ai.

Uale dÍzer_ Àifidâ, qlle ã1dm doE ül]§ â $IrCús. exíEtem
oLLtr_(}5 pr_odutos/sistefia!i iigadoE eo üontr'o1ê,/IÍtstt_umentação
Irr"ÍJitãl Ê qlre l_êp)_:_sêntam Ltm h€fEãdo ]_ÊlevRnte. ExiEtêm por
exÉüplo, o:j controiedores dlgrtàis de pl-oceEBo utilizãdog no
tr-ilto dâ vârxávêis enalógicasr 05 denominados singiE-1oons (SLi
oLl m$1ti'-loop (lll-) que r,ão pÍodrLtos dê prECo ace.j'6ível às
PEqucnãç Ê módiãs ÊúPreEa$, qLLê sâ interessem Êm intl_oduEír a
tecnc,logia dlgital $a1s flodernâ. Como exeíp1o de Lrsuário temo!i
oÉ faLrr.qantê:i de cerâmrca, vidr_,r, alimântos, mÉtâl|"tl'g1ã e
quiflica. ÜL{ttôÉ procutoG sjáo oE Controladorê5 de Iremanda (CIr),
dEElinildos âo contl-olr de drstribuiGão ds enêl'9ia, visando
rEcluü:iô de cLlstos E_ qLrê sáo consíderãdÕs prioÍitáríos Far a Ltso
nas sr_andes indLlslt'1ã: e os SÍstÊnâs de Contr-ole e Aqu1s1ção d€.
[rados (SCAITA) ligadoE a 6istemãs que inclLL€m enEl-gía ê1étricà,
trãn:iporte]j, t€lecooLrnicaGôêr., água, gás, G:xtraclio de petl_ólâo,
etc.

15 AÍ-'O ] Ü IN$Í1'IUCILTi.IêL,/GOVERNO NO BRA$IL

A Slll Ê o órgiÍo do qove)-no encarrêqàdo dE exec[tar apoll:tlca cle protE-c.::à e estrlmulo âs rndtistrras nãcronal.s
otÊrtilntê.j oo1:i eqtlipamênto$/rjrst€maE. tàcompenha a naclorralizilcáo
c,Ê i;eLrE prodLltos e l-egrtlãmentã os acol_dos c$Ír pâÍcei.roE €-xtern06.
Aiéfl dlsso o CLll.{Il.l (üonsElho NrLcional cl€ 1n{ât_máticâ) {ôrmàdo i'or-
lnEmbroE do !lóveÍno, ]-€Ft_eEentãntês da inlciativa pt-ivada L*
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,-ô arn(o Ni<ion.l de D.r.nvoltillEio Eroíôml.o. §o<i.l

lnstltuiGõeE de pesquisa, dÍscute a políticá no setor.

No!, finalE de 1988 fo1 publr.cado pela 5EI o Rê1atór10
dâ ilomlssáo Éspec1e1 Írq 029 - A tofiacão Índustr1el, ondê ?-e

encontr_3.lll ltÊcôftêndaEórs e F'làn06 dÊ AÇão qLre compôem a proposta
de Lrn Í:lânô gêtor_1á1 dE ArLtomaGão Industr_ia'l para subEldiat_ e
ÊIaDor_acão do II P1ãno Nãcional de Infol_úáticâ e Automacâo - o
ILLANIN, para o triàn1o 1989 Ã Í991, a ser dlscLltido no CoNII.,l ê
apr_Dvado pElo CcJngt.êsso Nàcional .

PÀrt iciparam dÊstÊ rêlàtót_io, rêpresêntantês dê vál-1as
êntrdades e as.-ociàcóês àtuantes nÊgte segmqnto e nes pfopostas
mÊnc1ünádas permãnêcÉ a dE pl-otEGão à lndlist1.ta Nacional
ofet!ânte. A1á& dlsso pt_opõe-se uma l_êv1eáo da Íal-ita Aduêneir-a
irr_aEilêi.Íâ pat_a Llmà c1àssi+1cÀção mais detãlhâda dos produt06 ê
inÍiLrmo:r pàr!{ mel.hor_ seler:1onet' as a1íquotas dê illlportatão gobÍe
os PIodLltos ã 5êr_em :mPoItãdo.r.

No tocànte às aG6es dâ SEI Ê das Comrssóes A6§ê§soras,
cr_1ad:rs pã1-a hal-monlzer os i.nterêEÉcr ê êcoftpahhat- à implantaGás
dà políticà no Eêror_, nem semprê +oràn de fot_ma coordÊnãdà e
COEl"entE'.

A AtsCPAI (4.-6ocração !r-asi'leira de Coôtro1e de
I]Íocêssôs e ÂutoflreEáo Indu,itrral) ê a tiDtsRA00l.,l (SoEirdade
Ilrãíilêirâ de Comaooo Numérico) sáo ô6 princlpais órgãoE
l_Epl-eEÊntetlvor. da Indústi'iâ Nacional {abricántê dos
ê.tLl1pamÊnt c,6./gi5t émas .

ê-) 0 Irl'lIrES pâ§sa a dÍspoÍ ágot-« em EêLrs progfámag
opEl-a,:ionàis de Lrma )Inhã egpecitica dê âpo:!.o à à Atltomâçâo
ÍndLlEtr_r.al : o Ê')_ogramã de Reôrgân1zRçáo ê AutomaGão
IndLt::,trial. íà Fal_t1r dãs propoetâs contidas nô estL{do BNEES nQ
I (lrEEST/Al"--Í98Él), relativÕ à indristr-1â de BEns de Câp1t"11. a
lnstltLLiÉão inlcion o pr_ocerso dê ãmadut_ecim,êrrto da nec€ssid&de
dE se criar L(n pt_oEramã de apoio eEpecj{ico.

,J i t-{]9t_ãmã :iLLbdivide.-se Êm dois: um EubFr oSt-ana oe
It e o r g a n x i: .1C â o fndLt6tilirl, qLLe tâfl pot- {}m apÕiâr projEtos
voltadoii .1 reorsanrzacís dã manu+i\tLrra. ãegunclo ô!, novoE pãdt-6es,
,"lLre ver0 sêndo adotacoE n;rs mànulaturaE floda:l_nÂ$r rÊsLLltÀntes ncl
girrÊâsso dô modElo japonElii, do ,julit-1n*t1nê. 01rtfo subpt-o9t-ama é
ô cla ílLrtc,macâo Industl'ia1 da l'lanut'atLrrã p?rra R iflplantaGão cie
Pl"ocÊ'ii,,iôs de pr_odtrGão com ha$ê na tecnologia filcroeletrônicÀ.

QLranto lros pt_Dst_amãs dê apoio tÊmos:

1i A FIHEi , quê posgL(r. pro!rramàs especificos para
projêtoE erÍ Artomação- Íêm comô objetivo, ó desenvolvimento dã
ciiincia e tecnologr'a nEsta ál_êa. L,m dL-nominadô IrAt - F,rogr'ãmê
d€ Automação Íôdr(srr:1al e oLrtrô dÉrromiÍado F'AHl"1 (I_.r09rÀma cle
Apoio â líàtal--mêcân1ca). Inclui dêntre ôlrtro,j, pt_ojsto:i cie
computàçáo sId+i.cã e CAIr,/CAlí, CNC, tiobdticá, tiEnsoreE e
AtLrador_es Iligita:r!,, prarcê$samÊnto drstrih(idô ê integl-ação di{
flânutâlLrfà, Aldm a1sEo, aná1igê de impactoE sdcio-ecorrôm1cos ê
projEtos cle nol'!n"1tizàçâo tãmhÉm êstâo prêvistoe nD pl-(,9r ama.
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,ô a.n.o Nâcion.l d. D6.õvoayiEnto [onômi.o. So.i.l

0 prrm€:ro ne r-êãlídade é I-tme condícão pàrá se oDter
apoio no sÊg$ndo, olr seja. sua Idéxa é que na mãnufatu]:a a :rer
ãLutomat izada sejãfi criadas ae condições neceE6ál-iÀs de
01_9an1zaGáo do pi_ocesso pl_odutivo pãra que se viãbili.ze g(La
Àutomaçáo Eom e lncofpofàGão das novas náqurnas ou conponenteg"1ntÊIig€ntês".

A sêguiÍ tenos ã dêsÊric§o do programa prEtEndido

1. hôar>íâ dÊ RêÕr"qan jÀL

SegmÊntos: _ AÊr'oêspaciã1,
- Aut omot ivÀ,
- Con +êccão,
- Íôxt 11,_ Càlcado,j,
- i'ióveis,
- AutopeGas,
- t{ãvã'l ,* |.,1á,iurnas e eqqipafient os,
- E I êt Íoê I et rôn ic o,
- Ar mãmÊnt o, e
- Eomponentes para Constt_rrcão C1vrl

,. i :;.rbFrúgraúa de_ reorgaai.--.a6-io ds .,,ria.r /af a,f.t

ODjêtivc: àpoio R pl"ojeto:i qLrE v1gjêm â otim1zaçáD
bàEê t1r_odL(t1và lnstà1ada oLt a .jer insrtâ1ada, atl-ãvés
liEor-9anizãçáo do slstema de pl_odLtcáô e grt-ênÊiàm€nto.

di\

l.iestriçõÊE: nâo Éêráo apolàdos Fro.ietos deEtinadoí
reorganr:acâa da pl-oduGio nê iídústr_rã dê pl_oc€5Ec,t -

It êfi9 +inanclávÉis: avÀliãcão, tt-einaflÊnto,
cepãcÍtacíô dÉ pessoa'l , r_eor-dênamento de "la:J-out", Íntroduçâo
de novà6 +or:meE de otganrtaÇão da producãô ê 1n+'rã*Êstrqturã

.l . à' srÍóÉ'ri)gt_.rn-r rre- AalÊirrr.?Ej"u fadastriat d,r irâarÍf.rÉ4/-,1

ãdequâda
P t OC ecrSOii
int € gÍ adâ

{Jtt.jet 1vo: apor.ãl. pfojEtoE de empt_esa6 quâ teniàm
or_ganizacão dâ próduGáo É. quê visem ã xmplantaGão cle
ciÉ proüuçáo com tlãEe tecDÉ1ógica automât1za1jlÀ €

no5 gêgmentoE indLl!,tÍrair' mãnu+atLtrÊil-og.

Reetr:1c6es: nío çetáo ãpo:i.àdos pr-ojÊtos destinadolr à
ÀLtt omãc:io lndLr6trial d€ plocêssos.

Itêns §r.n3naiáver!i: r.hvestlmentús flxog

-59-
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,ô B.í.o N:.ionrl de Derenvo[in6lo E.o.ôDico e so.i.l

t.J hddaliúa,le .r!- .?FoiD

liiréto e consorciedo

J,.' l:Dn d i,;á€s Íin.?Íll:Êi,_is

ãE dÉt'rnidas Àbrii.xo :$áo

- rêâj ust É úonêtá1-io: IPC.
- JuroE, pÍazo € participâclio - si.io

quadro a sêguir ê Ee eplicêÍ tâlnbém ao apoio do
(l,r09l_ama í-1NAÍ18), pa:'a aqursrção de máqur.na6 e

as dêfinidâ6 no
F rogreltla Espêcial
êqltiPÀmentog:

fl:ffr]:Àun-tE--risir-l]il0l.ÀÀcão E AutlroÀc-í,kl--1ru1rãtri.a-l

F r_oslràma
I

I
l\

Jlrfos I

Hin xÍÍo.. I

2 a.a. I

jll_ãzo'[otir1
at E

( ênoc ) (r()

lPeItic.l,Íáxr.ma dô
IENITES + FINATÍE no
llnvestimÉnto (Í)

Reorgan rz:,cão e A(t oma,; ão 7 60

(x) 3e o p r_oj Êt o vlEar_
total Eel_à de 4

somente e [êo]-9ênizêtío industrrâl , o
an1)9'.

/.\ excl$sáo nêgte pr_09raoa, de irporo à ã,utomaGão pêia
i.nrJú,itria de procE-ssôs .je explicà pelo {ãto dÊ náo ocol-rêr_ nestê
casc,, Lrmã alteraçãc do pl-ocegEo produtrvo, já integrado. São
consêsuidRs, 5ifl, coso .iá 1ro1 exFl1cãdo, üelho)_aE nB Eentído dE
e{icrêncj.a no pr_ocs5so, mãior .-e9Ltrênqa e pr-otÊGáo anbiênta1,
fãzóe5 q(r€ tem Eico sLl+iclentes pat.à ind|(zil- as êmpress!, do
!,eto]- a á[Ltomát iza)- o contl-oie naE suas p1ãntã,,r.

Fal-a as icdústrias of€.rtentes dê equipamentoÉ/stEtEmà:i
de 4.I., Âlem dE estàfêm qontemplada.- neEte pÍ09l_ama pat:a
alrtom:itizR]_ seu pl_ocEsso dÊ producáo, podêm tàmbém L(t11r.ãaf ê
Frogr-amãr de lreEenvoivimento TEcnoló9ico, êxistênte hojê nÀs
11âlítica,i 0perãciona1s, para projetos de novoç produtos, novacj
tecnolsgia!i, oll seja, paÍa FEú.

í/) CONCLUSóE5

A lntêns1+1cacíô da coflpetrtl.vídads no cenírio
intefnacronã1, onde JE 9r3nde5 mêÍcãdos se tor_nilm cedã vez mÀr,,;
exi§ent{iri, na qllal idÊ.de, Pr:e6c} dc)5 prôdutos Ê diterenEiaç:io, teÍl
condLlzrdô aE êfipfÊsàs a u& permànente Frocêj;Ljo à modefnizacáo de,',lla!, LrnlciaÍlês lndusir-iÀr.ri. Ireste fiodc) a bLr..ca de í!ãtor
ÊÍicrânc1;1 Ê ãdêqlraçio ár.r nçrcecj§1dad€5 dÊ,nEl_cado trazen à cena a
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Comparado eo ritmo dE aLrtomaGão oe
ocof].endo TrÀ5 grÀoosE Êconomias, o Bra61l
iêntos, compl_ometrndo sLra compÊtitivldedeÊ
pàr qLrê lnoLLstrrei à o3soleEcônc1à

l nd L'tEt r 1a quê vem
càfi1nha a Pã§Eos
podenclo 1eval" o

flêxlbilidade coíno umã nêcêssrdade, uíll novo desâ+io a sEr
al can6ádo.

As 1ndústries quÊ II|ãis invêBtên na Automecão são
aqLlElas com pr_odutcs destinedos à exportacáo. AÉ indú9tr1às
metal-mecánices Ê es de processos (Fêt].o.luimica, ..ldelL(r9ta,
papê1 e cê1tllose) tô, sido os gr:andÊE dêstâquà6. A exposlcão a
concorrênciâ intêrnaclonâl conouz ê9te5 sêtoÍes a pet_sEguil_ os
objÊt1voE de eliciêncra e competitividacie rêquêrida pê1o fierEâdo
ext Ê1-no .

B.nco N..ioí.| dê DêrênvollitrEro tcorômi<o. So(i.l

[stÊ r_1tmo :ambém é inltúêÍ,ciÀdo pê1a balxa difLlç;ão dãs
tecnologla de êtttoÍDãciío Ciâ manufatL(l_a ê dôs tecurso"j dÉ
tn'loÍmática. Uma comprovação diEto Ê a 1Ísu+1ciêrrcla dê o*êrt;r dê
so1uG6ê6 dE auttjmêcà-Õ eft mu,itoÉ setot_ês, conl01-mê Ínencionado no
11ê1Àtório cia Comiesã. n!i 0?9, de ALttomãcão lndustr-raI (SEI). Ire
cErta '[or_ma, sÊ9Llnc,] algunE ane'11§tàE o cuÊto da mâo-de*ôbrii
t Ànlr É'nl contribLri r!êEts gÉntxdo.

,4 oi.9ân1Ê;:âo doÉ novos mitodoE de pt_odLtção É o--
concâi.tos dü j{!it-!i-t:-mê 6ãô dllicêj.s dÊ sÊr encÊntr-àdo!,
1ntÉ:9)_RlÍ ânt€ nas ncssaE rndListr-ías, o$ pelo dÊsconhÊcimênto doE
emprêsi.{r1or; ou pÊ1e >rópr-iã r.mp0];§ibilr.dade na sua lmplantRçiio.
l.iesrt É calio, dêcÕ)-rÊ sa inexiEtência dÊ rnfra-Êstr-utLtfâ ildêquixdã,
pr-inc1pà1mêntê nô trcântê à relãGão entr-e os {or_neEEdore:i ê.

cBnais de coflerciai:=açáo com a Empl_ês_d +abt.1câÍrte dô Froc!Llto
{rna}. ilntrÉtilnto, já {:oràm r.denttflcadas no peis elgumàg
emp)_eÍ;ã5 qttê vefi pioneiÍàmente lmplantã(ndo coÍcÊito5 do
.iL!!it-'1n'-time E com r_esultados bastante Éatisfatórioã.

0 sLrcesgo na inp'lantÀcão da írutomàGão nÀ no6Íia
inddstria tem dê nE-cês5ãriêúênte passar pol_ ufi plansjamento
mlnuciolio por pãr_te dâs empÍ€saE, obedêcêndô á Llm Ft-ócEsso
9l'adual.

l.{este contÊxto, oE equipàmêôtos,/sistemas a set_eut
i.ntrEduzr.dDs devem s-:r_ modrlat_ê.- e .iegu.ir pefll_óês objetivàndo a
cômpàtr.bj.1idãdÊ, necessír'ia à comunrcaclio Entre si. ü
planêjàmânto dêvÊ p)-roriEâr a rêotganizãçiio do procÊsso prôd(rtxvc,
ÍÀ ErrF)-ega) l.lti1i:anoo metodologiã6 do ju$t-1n-tÍmÊ tr quÀnto
FosEívEl s in'lÉl_mat1=ando Eêu planejameoto ê contrÕlê da produçáo
com a adoçiio dê prog.ames dé sortware do t ipô líllF (líãnufactRring
li{a6or,0_ce:i F1Énnjng). Câbê iÊmDrãl_ cluê um prosll-ilma dÉ
1-eaprovE:itamênto da máo-de.-obra, poclêÍia minimizãr E!1; impactos
soci.ais quê deqot_t_Êt:1am com i:1 âLLtomôÇáo- A1ém cjisi,jo, o p{ir-+i1 de
noE6ã\ mâo.-de-.ohta 5e adeqltãriâ bFm a!; Êxigênciôs cle
mlrl t r.d r.Íic i,p l rnar iêd ao-: doç nrJvos pâdt- iies de pi'odLlcâo.

p r ot êÇáo
rhxtridoÍ
lnoder_nas

NeEte EEnr:ao podefios concl ir qtLe o ê1êvado patamár dê
quê a j.ndúEtrii\ trraElleil_a diEpije, {unciona comc)
de rLfl r-i!llo máis 1nt€nso dê adoGâo dÊ técn1cãE mats

de organlzacão € ãLrtomàçáo da produüâú industriÀ1 .
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Bànco Nà(ionalde oer.nvoNimeíro Econômi(o € 5o.i.l

0 mals impôrtante, êntr_etanto, está na estrãté9ia qL(€

oÊve indLrzrr es empresas à àLLtomàção, iSto é, qL{Ê sejâ Por umà
Àproximação malor_ ao íêrEado con6umidor, a exemplo doE JaPonEEes,
e nío quê seja apenàg Llma êEtr_atógia de r_eduÇão de custo e
6ubEtítLL1cão de máo-de-obra, como ó {izêr_em os norte_amêt_1canos.

0uanto à o+êr_tã doE equipamentoE de âutomacão, a
.-,iilêncie de r_êçer_va de mêrcâdo pârÀ a indListriâ nãclonel crio(t
trma eÉtl-(rturà de ô.iâ)_te Ê um procêsso d€ +ormacão di+ÊÍente
dÀq|.tê1ê âx1Etênt€ r'os paísEs degenvolvidos. Em outraE palãvraE,
nâo hoL(ve à siner-3ia daB 1ndústl-1aE usuál_iRs, com os
,ornecedÕr_EE dos êculpamEntos para o dêseóvo1viÍtênto de
so1Ll,;õÊE, nsm táo pouco oEol_r_Êr:am joint*venturêE orL ÀcoIdoÉ pe].a
degenvolvtnent06 conJuntos.

il r_esLrltao,r é a exrstência dê um:! o{êÍta pulvêr1zâda,
qLrE absôrvÊu t€cnoiogla extÊrnà apênaE êm pr_odl'rtoÉ/sigtemas de
Fe.tl(eno porte. a..i cualidâdê dâ asslstênciâ técnicà é ba1xa, a
côn{i!1bil1dãoe nos :_qulpamêntos É reduãidà ê os prêÇos bÉm
elevadoE, compaÍados eo9 sr.mllat_eE no mercado intêróaü1onâ1 . 0
têcc,nhêcr.mrinto dÉEt?, rritr-utLn:a +rá91I e ã p1-êÉsáô dê dêmãnda
fize)_afi com qrLe na área dê CêIt, sob o cónáentimento de 5llI, as
rrnprEsa§ éstfêitirssêa sua relaçío com 06 FÀfceiros extârnos,
loÍnEcedore.i dê têcíô1o9iã, dâí,dô tãlvêE Lrm pássô pal-ã a
forrnação de jo j.nt-ventr.Lres nô +uturo. Aláú dr.s"iô, as empresair
do sêtol_ de A.I. nâo tôm i"e articlrledo com as dÊ lnfol-mática, nã
ê.ico1ha por tecnolog.!aE miri.É âoêquadâs âo nosgô oercàdo. E q(lê
obedêçÀm ô r,adrijeÍi p-drà que Eejafi compÀtivêi5 na suã utllrzacãô
con.iu11t3..

A produÇ50 de silitemaE modulareE, êm qLre olj prodLLtoE
úilEjdÊçam a Lrma hiei_ãr_gLlia, E tenhan qompixtlhxiidad€ con outl_os
slEtemaE, EEgLrlrrdo pãdrõÇí do piotocolo I'iAÊ/Íül! da IS0, devê Eer
LLmà Éstt-Àté1tià báE1aa ã !Éf perseg(rida pêlos tornêcedol-t.j dÊ
riqll iFa$en t osl..1st eúas úe ALrt oúãçiÕ lndtt§t r j.a1 .

1.7 ElÍÊ'RF-§Ati E INSI i r UIl;6iiS vISIiADAS(,í]

.i E t"1

Sisrraph
Eci I F'ztD
líetal-Lêve
Altu§
Sir st emã
l'1âxit€c
Romi
liigicom
El Et rocont ro l eE Vi'l 13..es
I.JEG Aut otn*cáo
Ferr:a HÊcân icÀ 19ú8
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I BI,I
Í'lIÍ - l.{aEsãchLrssets Ínstit(tte o+ Technolosg
g[JN ]'licrosyEt Éms
llêw l et t ÉãcX erd
CA DAH

lJn iversidade ée Tók 1o
Toshibe
NlEsan
Fui it sLL
NET

E$rqzÃ

!ilenen9
frhil rpE
|:ê1r_a lnd stria.l dÊ HaÍnovêr-BB
tiede ds Ci-:E - pl_ogl_*IIà Esprit
Alcatel

- 43-

t+) llÊi:er-ê-se àq{ê}",s nás qu-dr6/ bLlscoLl-Ee abol"dãr àsDectoÉ da
Âutomàcâo Indueirial . Niio estâo mênc1onêdn_§, portanto, aE
demài6 efipresês clLle fi2Éfam pãrte dag vi$ttÁs do Erttpo dE
sstLrdo sobre o Comp Iêxo Eletrônrco.
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B..co N.<ionald. D.r.nvollim.íô Í<o.ômi.o e So(i.l

REFERêNCIAS BIELIOGRÁFICAS

(à! AUTotlACiíO industrial
19Éó. NS e6pec i à1 .

Irãtãnêúq, Rio de Jâneirô, nov

bê AUTaJhAC,l0 & I{Irú§TRIA . Rio de JanÊiro , CompLrt erwor- 1d do
Er_às11, nqs 6e Jan. a Ltez/!|eB e Jân. a àbt/!989.

ox 8AUI.IGA6 T'.IER, P ,
F âtr 1o, AImê1oa

qpínertEr inteqrâtsd nànLr+ecturír|q
& Cipul1o, 198i.

ÉEHNE, T. & PAGE, H . âu!§[LBli.a-0--l}ran ô êei--l'.h e f ãrt orq.
. Eõ. , A 9. Í984. 4 p.

SNIr i. ITEEST. eu§"sl:íiÊq rÉ1ativãq à qrJu!,8-L].iL]1-t-d-a.de,-_dir

"Uú.ijilr:Ln---4-r----hEnç ÊLripflal.: bên.j de càF1tal sob
Encolnend!{ Ê miquinaE-lE-rrãmênta. Rio de Jan€iro, abr.
1998. 7e7 p .

Q(»

07

o8

BOLEÍIl,l Sobrác85. São Paulo, v. 3, n. 33,/34, E.d.

!Dt"U-f IM :iobrãcon. São F'ãu1o, v- 3, n. 35/Jà, E.í1 .

CEE. iilrflr{.ar E- +'nr i ni.!§l-LiÀLiulsru3ti-an. dêl, Yor-k, 1987

o9 IIEVlNE, F' , J
§-ã-ou{m,1"(1ii

:t a111. rií-rn!:adt"I(l-tqn-Lt__l_úlltl5lt:t*iLl
é eci . London , G€orSê Al l en & LJnurrn , 1?85 .

ro I' I 11E C'I'O R Y
a7 /8à .

l(orÉrR,

ILEi::ÂIÜAL ANII ÉLECÍITONIt' IlANLJÊ ACTUI{ERS (ÜR[A
SÊou1, Eletronic Indlrstriêe; AsEEciation ol

19nA.

{1 ÊLECTRONlCS
Índustries

I}IIIUSTKY OF KOREA, 1987.
Associàt iôn of (orea, 1988

SEou l , Elect ronlc

ELECT{1ON]C l NTUSTIIY ÜF
Inoust t ies Associàt ion

l( 0ÍiEA, BZ-88 . SêoLr 1 ,
o{ l(orêa. L9LlB -

E1êctronic

13 ÊLEC'I'RON1C5
H!Fer-!rrouJth

- Look ins
Jen,/ t)9 .

+or_ À lioft Landing AltÉ.r

l4 ELliüTlloNICS 19AA U.$. Iíãr"kêt Kepot-t - p|Lehins {or
coniinL(ed grôuth ih Í988... bllt r,,êll 6tl"eÉt may bÂ
slgnÁ1in$ a d1f+êrênt ciirectiôn. Elâçfu_AE_Lç-ã, N€r,, yot-k,
íiA( 1) :63*ità9, Jan. iz, 1988.

ovEr:Íieas mêl-ket l_Êpôt't. E1§ç]!-r:l]!";i-{:"5,
J an . ei , 1988.

1.5 ELECTítONIü '!i
áL(e):s9-80,
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1ó ÊíF'RESA.F.ÉFIÍóIII.O AUINCENAL
Sup lemrnto -spÊc i e1 de'l
OLrt./ i 9Aa

dÊ lÀ
LO2

r. ndust ria VasEa
EEpanha/Bi 1bãon I

t7 ÊURoPÉ plrts the Ecrelrg to
York (3048-378) :e4-ó, l,la9

j epen . Inc. RLIEinê§s lJêÊk,
16, 1988 .

NEul

LA lrlrCTOliiY of th=- +LltLll_e - survey
:19i<7?àôr:3-14, Hâ5 'Jq, 1987.

ÍhE Erônontqt, Londoo,

I? ÊALLêrGHER, R. r - Automation Fl_ojects to spàrk
L-lsctrônJís ,r-êv. .ran. 1. 1985. o Ae

AENNAFI NETTB, 0. Atrtomação, robotizâcáo,
d€6h-nprêgo. Bqll|lim 1n+crrmãtivo
à( 7 ) ,49-ti7 , arrljLrn. i98;.

mark et

eb ÉlllPre9o a
BÍasilia,

21. GÂEG0RY. ü. Japàn's industriàl
Au§. i98ê

revolut 1on :

P.3Ô-e.

Fâulo, 19ú7.

f Àu 1o, í988.

thê nêxl

'à3

'P-4

üIJIA dê àutomaEic, induBtrlàl . 5ão

GIJIA de ÀL(tomãcão lndl'lstrial. São

HÉrh1FT0N, li.J. 6lí bets an
pIãnt . Er"!E-rx-e5-L--LIs-êk-,
Íc, l9rtt .

arm
Nek,

and a leg on a
York ( 3Oó5-395 )

PeoPle-fl"eê
á6-7, Sept.

I El'í lrUT Ford
.l s]n,e-Ea lJEek,

into a more úêâningILtl
Yot k (ê99-32õ) :3L,rêlat ionlihlF -

mâf. 30, 1987

II'JITUSI|IY out i rok , t?88.
(363O-3ó0) :'::-51, ian. 1Í,

E$s"ú-er§----ülsek,
19Sü.

N€u York

EB l( flAAR, L. ÍHe nerJ
.1,.7.2.1 7 J : 4à-d, f,ar .

POWeTE O+
e8, 198A.

Asia. ElrlLunÊ, Nêri York ,

e9 LAPI-ANE, H.F. & Ft"-ttREIRA, C. K . L. â*--_Jlrdri5i:_i-a-_,i'â
ág]Irriírliên t ô< d.] .ÀsLoün-çíiÍi_jÂdjr6t r Lãi _-!aE*_àB.sri:
lll;.Ç-r:-osieij:§a].Ãà---l]*--trjyÊ1-llll,lllüiâ1: 6rtLreção atuÃ] e
principêis :endênclai;. üânpinas,,jNIüAl1F', dê2. 19ú5.
!47 t -

i0 l-UCEI'lA, ,i. Iniormação, sinê qua oon dà
.iÍé-r.ji-ã, §ão i'auIo, íA(11ó):4e-8, jan

aLrt omaçíio . !"1dJr5---&.
1.988.

l'lACl'lIl.lI It]llL :NITUSIRY.
AsEociat ron . JãDão í9AA

JaPân hach inê Tool tsuildêr,.i;

HAI(IlJü's "tlAX pIantj the latÉ6t
ll & tl. .i.1., s.ed., iLlnê 1984. e f

-é:i-

in unmÀnnêd fãctory

B.D.o N..ional d. D.r.nvolvim.no t.oúôBi.o. sdi.l

ê6 - Hot ãr(toÍnãt1on al{tects the roÍkêr ãnd hrs êóvironment _

s.1., §.êd., Auq. ,.984. 1{.



a,.
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
o
a
a
O
a
a
a
o
o
a
o
a
o
a
a
a
o
a
a
o
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
O
a
o

,-ô

34

3ó

3',7

:.:19

4ç

41

4à

43

4]
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J. R

hctus(Efii, Í . IN
.l an

Sêârch o+ CII'1
!, ,987.

Nor, Br 11 CAIí fina'11!
69<2?l :65-7, Oct . e9,

cat Eh on?
L9A7 .

NAS,IR, S. Amê.1ca s competÍtivê rêv1vã1
Yor-k, IJZ(1),:16-43, Jãn. 4, 1984.

ONU, ECT:
19 BÁ

lals.trnLi-ao Nêr, York ,

Ek.5j.rso-rs-É,

ãs exPect et iveE do

Iiort trne", Neu

New YoIk,

e

I'l!1 e9 . ALrt omàGío

hcLEDD, J.
Neu, York,

ilcCUS(E[i, T. âlien-Fr-ad1es thÍE to ll9ht
toollns up. l!jxlÀ-0.a.Li.-qo., NÊrJ York, j].4(6)
19É8.

coíÍPêt rt ion
33-4, l1ár.

by
15,

hÊliiCAI|0 dá
Lfiícíó/86

au: omat i zacão lndustrial
s,n.t. 5 p.

NAEGÉLE, T. & MllSEN, UJ. Í:taylns homÊ: how
producer_s +19ht back. Él-eçl-r_-0Ârr,ã,
á9(13):AO-4, i Lrne â5. 1987.

Eome {J. S.
Heu York,

í-ANUFAhA d"r lndLlstríá nacional, 1944:
per i fár_ icos, alr!omacáo industr'1ã1 ,
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